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Roupa Branca Franceza 
f^xpômos esta semana nõs vitrinas da rua 15 e nas secções do 1.° 

andar uma finda collecção de Roupa Branca para senhoras — 
artigos de preço modicissimo. porém que se apresentam como 
os artigos de muito maior custo. 

' A 44—CAMISA DE Dl^. 
em fino madepolam. com' 
enfeitos de bordados, suis- 
sos.   rendas e fitas, 6$500 

A 40—CAMISA DE DIA, 
em cambraia franceza. enfei- 
tada de rendas e fitas,  . . 
      I0$500 

A 49 —CAMISA DE DIA 
em nanzouk  fino,  bordada 
a mão e com fitas. 16$000 

A 3ô - CAMISA DE DIA, 
em cambraia, lindamente 
enfeitada de rendas velen- 
ciennes e passador de fila 
      I4$000 

A 37 - CAMISA DE DIA. 
em cambraia finíssima, com 
bordados finos e rendas de 
linho 20$000 

A 45 —CAMISA DE DIA. 
bordada a mão, enfeitada 
com   rendas   filct.   20$000 

£ nxovaes- 
Temos um complefo sor- 
timenlo de tudo de que 
se compõe o enxoval dis- 
fineto — desde os de pre- 
ço o mais modesto. 

Mappjn StoreS ° Rua 15 Novembro.26 
S. PAULO. 
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A   SALVAÇÃO    DAS   CRIAMOAS 

Eum alimcnk) 
compltto, is- 

to e : C onlcm (iii 
si o necessai io pa- 
ra o sustento indi- 
fmido tJc umci crea- 
tura humana, sem 
o auxilio de qualquer outro alimento, poi^ ludo 
possue para a formaçíio dej tecidos, músculos e 
ossos fortes e -^ãos. c para n desenvoK imenlo 
da   energia   vital. 

I IOKLK K > i uni pci inteu imenU solúvel 
cm «njua quente ou Iria, sua preparação e ui'- 
tanlanca Não precisa ser cosido nem c neces 
sario que llie addicione leile. ao (on Ira rio do qut 
acontece com as chamadas tarinhas lácteas CJIU 
afinal nada mais são do que nu ios de modificar, 
mais ou menos imperfeitamente o leile de 
\ acca 

m ir*i/,i 
MALTED  MILK 
l\LIOI\ 

( )s medi< os são unaninu s i m i cconhecer as 
grandes vantagens dos alimentos mallados co- 
mo base da nutrição das crianças, pois o assa- 
car da maltose que em taes alimentos se encon- 
tra, e facilmente dizendo e ass nu lado o que não 
acontece com os demais assucares empregados 
vulgarmente    no   lebnco    di     alimentos    infantis 

Assim. pois. a fcilta de leite materno, todas 
as crianças devem ser alimentadas i om o Leite 
MoHado de Hoilicks I, li. de leite puro de 
vaccas sat|ias e fortes r dos ! xtractos solú- 
veis   de   <( reacs   mailado, 

A    VI \IU   i.W   lOtJÀ.S   A^  PHAKMACIA5.   ÜKCX.AKIAS I. CASA.S  üt:,  L OMI s| |\'hls 

Únicos agentes para o Brazil:   Paul J.   ChrlstOph  COITipany. 
RIO  DE: ^XVíVEIIFRO 'JWJL-O 

fiNTURA Favorita *>*- BIZET 

/l   luvllior   hnlurci    puro 

os Cdhclh )S    r   p>cl/c) 

Cl hdiíhi. 
: )   -v r 

l SANDO-Ã o.s i cibfllos hràih 

COS /ra/is/o/ /iicimsf   c/n   ru'- 

oro^,   cüslnnh o.s c   sedosos. 

sem cciuscir ■>   menor  màl. 

p\í OSTrA-M     A 
L-~     fíOAS    CASAS 

/,\/'.l   tA:    U 'IUS    A.S 

Deposlh»     Pe/íumàriâ Dizef.    Ceiixà Po^/a/.   1705,-KIO 



Original ilegível 
Original difficult to read 

0077 r> 

n 
ntaj 

'-"h M t «i 

Preço 3:6eo iooo 

O carro ideal para lodo o ser- 
viço, combinando essa elegância e 
luxo que lhe dão uma distincção 
não encontrada   em   outros carros, j 

r   Para  ".  ''c/m^nfe em lorma-se k      kÀ     ••_-_     .    , 
voilurelte. McO. cos    A^, 
Commerciante.   ' & k ^^?0 0 C0"" 
pelet Ford o C. ^ iaea/. 

Exposição Permanente 

Preço 3;8oo$ooo 

Novo modelo 1917, reunindo em si todos os dados neces- 
sários que Formam o automóvel ideal. Ricamente acabado 
enifjciazento e preto, agradará aos amantes do que é beilo. 

Preço 3:5oo$ooo 

O carro especialmente adaptado 
a todos os serviços. Bastante alto 
e leve, transpõe qualquer obstáculo 
e transita sem difTiculdade os ca- 
minhos mais accidenlados. 

Preço 3;3oo$ooo 

Resistente e econômica, é o ideal de 
todos que necessitam de um carro 
para seniço continuo. Especialmente 
adaptada para vendedores, tendo lo- 
gar atraz para malas, amostras  etc. 

Visitem a nossa exposição, onde encontrarão os últimos modelos 

Sociedade Industrial c de Automóveis Bom Retiro 
Largo S. Francisco» 3 - S. Paulo j 

i 

*6 



THomaz, 
Irmão «l Ci^: 

Importadoras d« 
rKRRAGKNS   •   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÕES 

Rua da Quitanda N. 19 
íaixa Pistal 19Z3 4. PSOLO -iTelephone 11.969 

Usem só do 

E* o melhor em S. Poulo. 

A' venda em Ioda a parle. 

"iS 
Productos da Casa Werneck 

E i—^uceina 
Werneck— 

Especifica  infallluel 
CURA RAP.DA E GARANTIDA 

1NFLUENZA, GRIPE 
E CON5T1PAÇÂO. 

(Acompanhada de febre ou não) 

Dôr de cabeça, enxaque- 
ca, neurslglas, aâr scin- 
lica E  cheumatisma.   

l w mímm Mumml 

Vinho'^í05' pnatado 
 DE—í-  

WERNECK. 
Poderoso medicamento no tratamento da 
TUBERCULOSE. 

ESCROPHULOSE. 
NEURA5THEN1A 

O  
E' diariamente prescripto pelos srs. 

clínicos nos casos de RACH1T1SMO. 
L1MPHATISMO e DEPAUPERAMEN- 
TO GEKAL de qualquer origem; assim 
nas moléstias ligadas ao crescimento do 
indivíduo. 

tu 

1 

Um tratamento Hyglenlco n 

o. IMPOO wm do dr. EVANS-WILLIAMS 
PARA  CABELLOS  DE TODAS  AS CORES. 

PrepirtlB n 4 graw di cncHtnfli, Mm ptrititnutc iffiti» i IMHIBIIIí. 

'TORNA OS cabellos de uma ipparencia formosa e brilhante,   devido 
i. pureza dos productos orientaes que entram na sua composição 

0 único que não deixa progredir os cabellos brancos e doenças capilares 
O melhor até hoje conhecido para manter a formosura 
——— e   abundância   dos  cabellos. ——— 

«' leite ias tasas: Casa Lebre. Casa Braolio e Casa Luiz Gomes 
r 

Mmmm^UÊÉÊÊlÊÊÊmÊÊ^mm^^^ 
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Só é  desgraçado  cftiem  cftier ! 
Só   quem  cftiizer continuará  a 

sei-o ! 
Mandei inipnmii um milhão de livrinhos em que revelo os 

meus descobrimentos sobre os systhcmas de fazer fortuna e ser 
complelamenk leii/, A toda ri pessoa qje pedir, enviarei um 
desses livros pelo Correio ABSOLUTAMENTE GRATJS. 
Quero convenri r aos teimosos e incrédulos de que a FORTU- 
NA o TKIUMPHO. a VICTOKIA em negócios e em AMOK. 
a arte de liypnotizar de perto e ã distancia, etc . são poderes 
que podem lacilmenle ser adquiridos pelo estudo, como se 
adquire qualquer scienna. Estou prompto a ensinal-os a quem 
quizcr aprender Peça o SUPPLEMENTO ILLU5TKADO DO 
MENSAGEIRO UA FORTUNA Escreva seu nome e endere- 
ço completos rua e numero, cidade ou estação e Estado, com 
letra clara, e envie dentro do enveloppe 300 reis em sellos 
novos   do   Correio    (de    preferencia   sellos   de    20  réis)  ao   sr. 

Rristoteles T. I olia     Depacmenta 2n 
Caixa Postal, 6GéJ—Rua Senhor dos 
Passos, 98      Pio de Daneiro. 

-Consultaria para Senhacas— 
Últimos e marauilhosos descobrimentos 

1 Ol)\ n senhora pode conservor e augmeníor « sua belleza. graças aos uitimos e maravilhosos descobrimentos * 
* do especialista Cr H. Gaubil. ex professor da Academia de Belleza de Paris. Os tratamentos do Dr H 

Ciaubil não são. de maneira alguma, comparáveis aos chamados Cuidados da Belleza. usados afé aiiora, O seu 
principal fim não é embellczar íi mulher, momenfeneamente. mas sim suppnmir as caudas e os defeitos que com- 
promettem a sua tielleza. 1 odos os específicos do Dr Gaubil são de tão facii apphcação que coda um os pode 
apphcar em  sua  casa.  c os remette a  qualouer ponto que  os  mandem pedir.    Afim de evitar correspondi neia o Dr 

Ciiubil dá  a  continuar o  preço de  cada preparado. 

(ESSE SSC^SBBSE^^ I ratamento infailivel para o desenvolvimento do Buslo e augmento 
dos seios Ks. í^^OtX) ; para devolver aos seiosj caidos a firmeza c 
rijeza da primeira formação. 2OS0OO. Especifico do ultimo descobrimen 
to para destruir os pellos supérfluos, único inoffensivo para a pellc. ■ . 
2CS0O0 Para tirar sardos. pannos e manchas, I 5S000. Para tirar era 
vos e espinhas. T 2S000 Creme sem nvíil para tirar rugas. 12S000 : o 
tratamento completo. 205000. Para tirar a caspa e evitar a queda do.^ 
cabclios. I2S000 Tratamento de grande Belleza (convém a (odos as 
epidermes). clareia a cul s. fira as sardas. pannos e toda a impureza do 
rosto, dando á eufis uma belleza e finura incomparavel, 20S000. Loção 
adstringente especial para a eufis gordurosa. 7S0C0. Pó de arroz d ar- 
temts \r. I, 7$000 ; \ 2. 4.SOO0 Tratamento pare diminuir a parte 
que se deseja, seja a papada, o volume dos seios, das espaduas, ca- 
deiras, etc, 30S00Ü. Para tirar a obesidade do ventre, 20SO00. Tra- 
tamento para emmegrecer todo o corpo. 50S000. Ultimo deàcobrimenfo 
de um preparado para evitar a franspiraçáo dn corpo e tirar o mãe 
cheiro, completamente inoffensivo á saude. preço. 7^000. Rouge ideal, 
para as faces»  4S0CÜ. 

NOTA  —^As distmetas  leitoras  encontrarão  todos os preparados do 
Dr   Gaubil  nas seguintes casas:   Drogaria  Braulio.  5    Paulo;    Pharma 
cia Colombo   Santos ;   Drogaria  Ervedoza  <!*.■  Danner.   Porto  Alegre 

E EM TODOS OS ESTADOS 
Consultas    grátis    v-erli«lin«nt«    e    por    fcrscripto 

S. José, 81 - RIO. 
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CE os srs. Fazendeiros que se dedicam á exploração industrial da canna. assistissem 
*—' a uma demonstração do que é possível fazer-se com os nossos engenhos CHAT- 
TANOOGA: 

Se os srs. Fazendeiros vissem quão secco fica o bagaço da canna, COMPLE- 
TAMENTE SECCO. mesmo sem porcentagem alguma de caldo, ao ser aquelle cx- 
pellido pelo engenho   CHATTANOOGA ; 

Se os srs. Fazendeiros lessem os mil e muitos attestados que possuimos. firma- 
dos pelos nossos amigos e freguezes acerca dos engenhos CHATTANOOGA, elo- 
giando-os como os mais sólidos, os mais duráveis, certamente não vacillariam na es- 
colha do engenho que precizassem de comprar : 

Immedialamente dariam a sua preferencia ao "primus inter pares., o legitimo en- 
genho CHATTANOOGA. pedindo-nos o nosso catalogo especial de machinas para 
moagem de canna, ou, quando tivessem de vir á Capital, visitando o nosso estabele- 
cimento,  que é o mais antigo e o  maior do ramo. 

Na   secção <l-   machinas para canna.   temo» também 

Turbinas Cenírifugas para Àssucar 

PAR»   fORÇA MANUAL 

As nossas turbinas centrífugas para essucar são 
duma efíiciencia c durabilidade incomparaveis. São 
solidamente construídas de conformidade com as leis 
da mechanica industrial, o que lhes assegurou grande 
occeiteçno  por parte dos  produclos de   assucar. 

As caixas desta turbina, são fundidas numa só 
peça. com pedestal reforçado e solido, e os cestos, 
de aço, sõo forrados de leio de metal especialmente 
fabricada para tal fim. Os eixos são de aço de su- 
perior quahdade e os mancaes  forrados   de   bronje. 

Devido ao perfeito syslema adoptado nestes mo- 
delos, os eixos trabalham igualmente bem com o pri- 
meiro e o segundo assucar,   e   devido ã estabilidade 

PARA  FORÇA MOTORA 

do cesto   quando   em   movimento,   estas   Centrífugas 
trabalham  com maior uniformidade   de que QUAES- 
QUER OUTRAS, 

As nossas turbinas centrífugas são machines 
PERFEITAS, sob todos os pontos de vista, e pre- 
enchem o fim a que se destinam i — fabricação eco- 
nômica de assucar, sendo o sendo funccionamenio 
facilimo. Fornecemol-as completos, com todos os ac- 
cessorios, conforme o moslram as gravuras. 

Capacidade de assucar centrifugado  por dia : 
Min i ião: —140-230 kilis U assitar. 
Tirbiu á forca motira: — 275 - 460 kilos ia assacar. 

TíBIOS lambem ilim- 
bftnH para igianlu- 
tt, tachos tin ganpi 
i lula pi si rela- 
cione com i nltin 
11 ■lagm ii ciiu. 

Peçam MTíLfl- 
m mmm f 
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HOTEL AVENIDA 
O maior e o mais importaníe do Brasil. 

<==> Occupando a melhor situação da 
AVENIDA RIO BRANCO. 

SERVIDO POR ELEVADORES ELECTRICOS 
Freqüência annual  de 20 000 clientes. 

Diária  completa,  a  partir de   10$000. 

End. Tdegr. i   AVENIDA,. — RIO DE JANEIRO 

Cura da Morphéa pdo Hanseol *f 
llVIl IM' 

ANTÔNIO .1 PINTO, ollesto 
que sofrendo ha mais de cinco annos 
de uma ferida em um pé. rslando 
dormenle toda a parfe, usou Iodos 
os medicamenlos indicados para esse 
fim. e curou-se com o 'Elixir c Pí- 
lulas HANSEOL-. 

O sr.JOSE-G. GOMES atfes- 
la que. com um só vidro de HAN- 
SEOL. obteve grande melhora da 
terrível moléstia (morphéa) que ha 
muito tempo soffre. e está com gran- 
de esperança de curar-se em pouco 
tempo. 

O sr  BELMIRO DIAS POR- 
10 allesta que. sua senhora esteve 
em estado muito adiantado de mor- 
phéa e licou curada somente com 
dous vidros do HANSEOL. 

JOAQUIM B. DA SILVA  ai 
lesta que.  estando soffrendo de mor- 
phéa.  com o rosto cheio de caroços 
do tamanho de uma ameixa,   e   com 

dormencia nos pés e nas mãos. e 
com o uso do Elixir e Pílulas de 
HANSEOL está quasi radicalmente 
curado. 

O   sr.   ANTÔNIO  JOSÉ' DE 
LIMA allesta que. estando o seu so- 
brinho José Pausfíno em estado adian- 
tado de morphéa. achp-se muito me- 
lhor somente com a metade do pri- 
meiro vidro de HANSEOL. 

LYGURGO MARQUES DA 
SILVA attesla que, estando em esta- 
do bastante adiantado de morphéa, 
com grande quantidade de caroços 
em (órma de verrugas, em todo o 
corpo e dormencia nos pés. pernas 
e mãos. e com o uso do HANSEOL 
desappareceram lodo estes sympfomas. 

O sr. CYDRONIO MORORÔ 
attesla que. o filho do sr. José Ál- 
varo da Silveira estava em estado 
muito adiantado de morphéa. e está 
completamente curado   somente   com 

um  vidro do milagroso   HANSEOL. 

O sr. JOSÉ' FURTADO DE 
MENDONÇA attesla que. se achava 
em estado muito adiantado de mor- 
phéa. com os pés e as mãos em fe- 
ridas e caroços por diversas parles 
do corpo, e eslá completamente cu- 
rado somente com Ires vidros do 
milagroso HANSEOL 

O sr. JOÃO S DA SILVA 
allesta que. soffreu de feridas chro- 
nicas mais de Ires annos. tomou di- 
versos remédios sem resultado, e 
ficou radicalmente curado com dous 
vidros do Elixir   HANSEOL. 

NOTA. — Mediante 20$000 a 
Pharmacia Araújo Porto, em Sapé át 
Ubá (Minas), remette registrado um vi- 
dro it Pillulas para qualquer Estado do 
Brasil. Caia vidro é suffidente para 
tratamento durante 53 dias. 

Ultima Moda. SAPATO 
Bezerro Setím 

Sem brilho — Fivella de Vidrílhos. 

Artigo finíssimo. 
^^ ^^       ^.,-     ^   ^--__        Rua da Consolação,   100 
O AS A OOMBATE ' Td.pi.onc. 112 

I 



COLORAU 
 L  __. ! 

Usado para dar cor e saboroso paladar ás 
comidas, aos pasteis t ás SALCICHASt etc» 

N 1 . • 

Este producto finamente preparado, constítue o melhor 
tempero para a comida. 

Usado em todas as casas de família» fabricas de Doces, 
Salames, Salcíchas, etc. 

Sabor agradabilissimo ! 
Aromatico e ILstomacal ! 
Abre o apetite ! 
 &  

Marca ^COLORAU,, registrada sob No. 11.584. — Patente de 
invenção concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados 
os seus direitos por Sentença do Juiz Federal da 1." Vara e Ac- 
cordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

.j&. 

Depositários  ©nn   S.   Rsulo : 

Sequeira Veiga <& Comp. 
RUÀ   S.   BENTO  No.   2   (Esquina da rua José Bonifácio] 



ALGUNS DOS PREPARADOS   DE 

GRANADO a C* 
GRANDE PRÊMIO E 5 MEDALHAS DE OURO 

EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES 
RIO    DE    JANEIRO 

AGÜAINGLEZA, NUTROGENOL. IÜCI1VA, 
VINHO IODO TANNICO, COMPRIMIDOS 

VINHO RECONSTITUINTE. 
DEPUHATIVO TIBAINA. 
PERFUMARIAS^^ÍÍnlíSSÍií^" ÍNFANTINA. 

MAGNESIA FLUIDA, 
PRODUCTOS HYFODERMICOS. 

REMÉDIO CONTRA A EMBRIAGUEZ 
-CATARRHAL, CÁPSULAS GELATINOSAS 

REQUISITEM OS NOSSOS CATÁLOGOS. 

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO 
GMÁ/Jf/ÀM/tÀrmõ: RUA DO SENADO, 48 
CÂSÂ MÂmS:   RUA I? DE MARÇO. 14.10,18 

' RlJA v'sc0NDE DO RIO BRANCO. 31 f/í/A£S (     RUA (:0NDE. DE: B0MF|M 304 

iWMWmk II DE AGOSTO, 35 
ütrvs//i/* , CAMpoS:Pf!AÇA PRUDENTE OE MORAES.II üffâS/íâS 



Pó darroz ....   ALICE 
Denlifricio    .... 
Brilhanlina   .... 
Pó  sabão  em   lata 
Lança  perfume .   . 
Água    Cologne    txposição 

|>F.LO   CORREIO 

Dúzia lò$000 — 1 Caixa 2$ 50(1 
2Ô$000 — 1 Vidro 4$000 
I6$000 — 1   .  2$500 
y$00Ü — 1 Vidro 1$400 

peçam   fabella.s. 
Dúzia  36$000 '['-J ''tro. 

54$0O0   1    lifro. 

PERTUMARIAS 
Exirangeiras 
e   Nacionaes, 

VENDAS por 
atacado 

peiam Tabellas 

T ODOS OS SABBADOS — "A CIGAKKA SPOKTIVAw —  500 réis —  com 
abundante reportagem  photographica do movimento   sportivo   em   todo   o   Estado. 

Rua  Quintino Bocayuva N. 32 

Ordem das  extracçoes 
em AGOSTO- 1917. 

Extracçoes ãs Terças e Sex 
ras-feirai sob a fiscalisação do 
'roverno do  Estado. 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
norte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes 

Júlio Antunes de Abreu 4 C. — Rua Direila 39 — 
Caixa,   177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direito, 4 — Caixa.   167  — 5.   Paulo. 

! si DIA Prêmio   mrtior 
Preço do    i 

bilhclt .VI c/. 

789 3 de  Ao Dslo           Sexta-feira 20:000500.1 lS»00 
790 7 Terça-feira 20:0005000 IS800 
791 lü Sexla-feira 50:0005000 4S500 
792 14 Terça-íeirc 20:0005000 ISfHXl 
795 17 Sexta-feira 50:0005000 45500 

j 794 21 Terça-feiro 20:0005000 ISttOO 
í 795 24 Sexla-feira 20:0005000 l S8CO 

/96 2« Terça-feira I 5 0005000 l$000 
79' 31 Sexia-feirã 2Ú:000$000 issoo 

J.  Azevedo & C 
IO  —  Caixa,  20 

Casa   Doqvacs 
S.   Paulo. 

Kuo   Oirt-t-- 

Amancio Rodrigues dos Santos & C.    -   Praça    A 
lonio Prado. 5   —   Caixa.   I66    -   5    Paulo. 

I, U.  Sarmento  —   Rua  Barão de Jaguara.   I 5 
Caixa, 71   — Campinas. 
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"^       EMPREITEIROS 

Borrego, Galvào & C. 
ELECTRlCiSTAS 

R. do Ro-ario, 24-Telep. -1381 
Rua  Seb.  Pereira.   I I 

Te). 50.1 I 

^    PAUU0       ■ 

Installações electricas 
domiciliares 
e industriaes. 

As perturbações do 

Estômago 
devido á Acidez. 

Assim se manifesía um eminenfe 
especialista 

As perturbações do estômago, tacs como 
indigestões, gazes, dores no estômago e a 
retenção dos alimentos, são factos que de- 
notam do estômago não se achar em regu- 
lares condições e são de nove vezes em dez 
que o alimento acha-se em fermentação, oc- 
casionando gazes e acidez. 

Os gazes se dilatam no estômago ocea- 
sionando mau estar e algumas vezes ardo- 
res devido á acidez. que irrita c inflamma 
os delicados tecidos do estômago. Nos ca- 
sos acima o estômago não é o culpado. Es- 
tas perturbações são motivadas pela fermen- 
tação dos alimentos. Estas fermentações não 
são naturaes e a formação dos ácidos dei- 
xa de ser natural como pode oceasionar se- 
rias conseqüências se não forem tomadas as 
precauções necessárias. 

Para prevenir ou parar a fermentação 
dos alimentos que se achem no estômago 
e para neutralizar os ácidos e pol-o a func- 
cionar regularmente, é sulTiciente meia colhe- 
rinha de magnesia bisuroda. o melhor e 
mais efficiente anti-acido até hoje conhecido, 
que deverá ser diluida num cálice de água 
fria ou morna, após as refeições ou quando 
sinta gazes ou  acidez. 

Pára a fermentação e neutraliza em pou- 
cos momentos a acidez. Fermentação, ga- 
zes ou acidez são perigosos e desnecessá- 
rios. Deve fazer uso do verdadeiro anti- 
acido como a magnesia bisurada, para evi- 
tar esse mau estar, podendo obter em qual- 
quer pharmacia, ficando com o seu estôma- 
go a funecionar efficazmente sem ser absor- 
vido pelos venenosos gazes e perigosa acidez. 

Deve exigir sempre a magnesia bisurada. 
acondicionada em vidro azul. pois assim se 
conserva por tempo indefinido.    M. F. P. 



I  
QUEREM as Exmas. Famílias 

conhecer o ponto de reuniões 
mais chies de S» Paulo ? 

E' na Confeitaria Fasolí 
ESTA acreditada casa acaba de montar 

uma especial e confortável secção para ser 
servido: Chá, Chocolate, Leite, etct> dis- 
pondo de um pessoal  habilitado. 

^ERAO executadas lindas e variadas 
peças musicaes por uma optima orchestra. 

lOdoS aoFASOLI das 12 ás 16 h. 

Rua  Direita,   5 

II SlDS í [. 1 
W, Rua da Quitanda 
 S.   RAULO  
Motores a kerozene e a vapor. Ma- 
chinismos para manleiga. Desnaladei- 
ras BALTICO. Moinhos para café. 
milho e assacar. Arados e discos e 
outros instrumentos agricolas. machi- 
nas  para  cortar canna.   etc. 

Cultivadores   PLANET, 

Tornos mechanicos e machinas para 
íurar ferro, foles, forjas, bigornas. etc. 

Machinismos para Carpintaria,  Bombas 
para poço. Bombas a vapor, Pulsometros 

Bombas Centrífugas. 

U WLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso | 
5e  ja  quasi  não  tem.  serve-lhe o   PILOGENIO.   por- — 

que lhe fora  vir cabello novo — 
Se começa   a   ter   pouco,   serve-lhe  o    PILOGF.NIO. ~ 

porque  impede  que o  cabello  continue  o   cahir. — 
5e  ainda  tem  muito,  serve-lhe   o   PILOGF.NIO.   por- — 

que lhe garante a  hygiene  do cabello. S 

AINDA PARA A FXTINCÇAO DA CASPA. = 

liadi pira o tratamento da barba e lodo do toílette - - 0 Pilogcnio = 

Sempre o Pilogenio!    0 Pilogenio sempre I = 

A    venda  em   iodas as pharmacias.   drogarias e períumarias. = 

fiexíoa. Rins, Prostala. Irejjra. Diatliese mg c Arthrítisino. 
A UKVJrOKiVllNA, precioso antiseplico. desinfectante e diure- 

tico. muito agradável ao paladar. cura a insufficiencia renal, as cystites, 
pyelites. nephriles. pyelo-nephntes. urelhrites chronicas. catarrho da bexiga, 
mllammação da próstata. Previne o typho. a uremia. as infecções inlesfinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
"ralos.   Receitado dinriamenle  pelas summidades médicas do  Rio. 

Deposito Mas  phiarrrtacias ©   drogarias 

1    DROGARIA    GIFFONl   Rua Primeiro de Março. 17- Rio de Janeiro    | 
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CMROINJICA. 

CHRON1STA de 
uma revista porlu- 
gucza notava ha 
pouco que Lisboa 
era uma cidade em 
cujas ruas cenlraes 
íibundavam os gru- 
pos, pessoas para- 
das, dando a idéa 
de quem espera al- 
gum cortejo ou coi- 
sa   parecida 

Por cá lambem ha disso 
hm 5 Paulo, então, quem qui- 
zer surprehender pasmõcs de rua. 
sujeitos cm eiltitude de vadiagcm. 
sejam janolas, sejam assassinos 
do tempo c bastante pôr os 
olhos em toda a esquina das 
ruas do centro Lá os verá aos 
caraumes como peixes. Alguns, 
os que se ficam pela rua Direi- 
la e que são em maior numero, 
pelo janotismo c pela audácia, 
fazem mais que pasmar e matar 
o tempo olham de uma manei- 
ra insólita para as senhoras que 
passam, dirigrm-lhes madrigaes 
balofos. crivados de suspiros e 
ás vezes, quando são rcpellidos 
por um gesto ou expressão phy- 
sionomica pouco lisongeira para 
os seus pensamentos, chegam ao 
extremo das graçolas grosseiras 
e   oITensivas 

Neste particular haveria ne- 
cessidade de ministrar aos sol- 
dados da nossa guarda-cívica 
noções exactas dos deveres que 
incumbem á sua vigilância, de 
modo a assegurar o que se cha- 
ma a moralidade das ruas Lá 
fora, nas cidades cultas, ha a 
este respeito um zelo extremo 
em  garantir ás senhoras a máxi- 

ma consideração E certe que 
no exlrangeiro uma moça attin- 
gida pela perseguição de um 
mtromettido ou de um D Judn. 
ou ainda de um Iroca-t ntas lem 
o natural expediente de se diri- 
gir ao primeiro guarda que en- 
contra e apontar-lhe o persegui- 
dor Aqui. a moça paulista tem 
acanhamcnlo de o fazer. De ma- 
neira que a policia só vem ao 
conhecimento de qualquer caso. 
quando um irmão, um marido, 
um parenlc. emfim da senhora 
offendida. põe de parle as con- 
venções sociaes. e intervém vio- 
lentamente em sua defeza. que- 
brando a bengala nas costas do 
atrevido. Então, o guarda deixa 
de ter o olhar benevolo ou in- 
differente corre logo para o to- 
gar do conflicto e effectua a pri- 
são das pessoas envolvidas — 
um escândalo a que muita gente 
foge. preferindo supportar em si- 
lencio as conseqüências de uma 
má educação 

Ha na nossa terra uma quan- 
tidade de ligas, objectivando di- 
versos fins. Ainda, entretanto, 
ninguém se lembrou de fundar 
uma liga para proteger as se- 
nhoras  que  andam   na   rua. 

Ahi está uma idéa que o 
chronista lança ã circulação, no 
vehemente desejo de contribuir 
para a elevação do nivel moral 
da cidade. Bastaria, para isso, 
que da nossa jeunesse dorée fos- 
sem escolhidos duas dúzias de 
moços de bons costumes, senti- 
mentos elevados e energia más- 
cula, sobretudo no momento psy- 
chologico . . Constituiriam a 
guarda  nobre das fracas damas. 

das que. não sabendo ou não po- 
dendo defender-se. teriam comtu- 
do a protecção e auxilio dos 
membros da nova aggremiação. 
E certo que lhes não incumbi- 
ria a pczada larefa dos Doze da 
Inglaterra, de que nos falam as 
velhas chronicas portuguezas. A 
sua intervenção na hora precisa 
limitar-se-ia a prender o indiví- 
duo grosseiro, levando-o pela 
golla do casaco á presença do 
primeiro  policial. 

Por sua vez. estando á fren- 
te da nossa policia um moço in- 
tclligcnte e bem intencionado.— 
o dr. Thyrso Marfins, que tem 
dado provas não só de grande 
zelo pela moral publica, mas tam- 
bém de abundância de coração 
para certos casos de fraqueza 
humana. — fácil lhe seria secun- 
dar os intuitos da liga, bastando 
para isso que ministrasse aos 
soldados da nossa milícia, não 
diremos um compêndio de civi- 
lidade, orientador da intervenção 
policial em facfos de rua, mas 
meia dúzia de noções que habi- 
litassem o vigilante a agir com 
decisão e effícacia na hora pre- 
cisa. 

Nós somos, não ha duvida, 
um povo adiantado, mas temos, 
peza dizel-o. em certas camadas 
sociaes. elementos perniciosos, 
indivíduos que nunca contribuí- 
ram para o augmento da nossa 
cultura, antes a apoucam, a di- 
minuem aos olhos estranhos, fa- 
zendo-nos passar por gente de 
hábitos preguiçosos e de educa- 
ção grosseira. 

Era com estes que a liga 
teria de ajustar contas. ,, 



Nunca succedeu que lhe exigissem o pa- 
gamento  da  mesma conta  duas   vezes ? 

Iodo armazém provido duma mo- 
derna Caixa Kegislradora "National. 
vos proie^erá  contra  taes  enganos. 

tsta machina a.ssegura a exacli- 
dão das quantias manipuladas e a 
dos  lançamentos   na   sua  conla. 

O negociante que installou essa 
registradora fel-o porque sabe apre- 
ciar  a  sua  freguezia. 

A dita machina lornece aos íre- 
guèzes  um   recibo  ou  coupon. 

Imprime nesle coupon a quantia 
paga ou a importância da compra 
ellectund.!. 

* 

Fa/ constai" lambem a data da 
venda   e   quem   a   fez. 

rornece uma duplicata impressa 
para o negociante evitando toda pos- 
sibilidade  de  engano. 

Com este recibo podereis intei- 
rar vos de toda Iransacção evitando 
discussões. 

E sempre vantajoso comprar em 
armazéns que fornecem conta dela- 
lliada do dinheiro pa^o ou das mer- 
cadorias compradas. 

C     \, •      /       Um por um  lemos descoberto   novos  meios   ae   nrole- or nJeaociâníe: ^ . , ,   ., 
 ^  ger os seus  lucros e leremos  o   maior prazer  de lhos 
indicar,   bastando para  islo  escrever-nos  ou   visilar o  nosso estabelecimenlo 
ou uma das nossas agencies mais próximas. 

Rua S. Bento 
— 22 — c asa Pratí S. PAULO 

TELEPHONE, 2556 

K; 
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heatros 
MUNICIPAL 

COMP.\.\///A A\:DRE' ÕRULt - 
í  ma   lon^fi   trégua   immobilÍ5ou  por   uns 
fres  mezes  a   nossa   vida   mundana.      Os 
hotéis    príJienos.    as 
tnermas    elegantes  re- 
'^or^ifaram   de familias 
ilue fugiam ás neblinas 
do     inverno      paulista. 
Mas essas ville^iaturas 
f\pirarmn   rom    nj,    ul- 
lirnos   inos  de   julho  e 
a    " rentrêe „   ccmeçou, 
■ mimada e encantadora 

Os theatros rea- 
brem se. os "torsos, 

.trolongam-se. os ches 
'levantes movimenlam- 
-c e 5 Paulo entra 
iiovamenlf numa  sua\e 

\c 

ra e que teve a sua "preanère,. no Kio 
de Janeiro ; Sd S(furf de Tnstan fcje 
nard ; Lá Reíõle. de Bernsfein ; Le Due/. 
de Henry Lavetian ; Le coeur disposée 
de Proncis de Lroistet : La Femmc A . 
iie Bisson. e, finalmente, uma novidadt 
que se ebtá representando no Pelais Ro- 
yal desde Setembro ultimo, peça de ac- 
toalidade  bellicft,  Marlàme  vi son filleul. 

Wnnicipoi. que. 
tom o Lampanhia de 
nppretas icrn sido pe- 
i^ueno para conter o 
fnundu cntintador que 
lâ ai) lue ceda noite, 
minou se assirn. com 
IjrilíianU- prelúdio, a 
estação   lheatral 

Não fardirá muito, 
«negara do Kio onJc 
vem empolgando as 
r>laléas. a grau le com- 
panhia dramática An- 
dré tVulé que nos traz, 
com um punhado de 
finos artistas, um pu- 
nhado de peças esco- 
lhidas que consegui- 
ram. em Paris, a glo- 
ria invejável de "femr 
longtemps  Ia f fiche,.. 

ÍSão ellas, consti- 
tuindo òvz recitas de 
assignntura. as seguin- 
tes: /,t'3 Ronicinesques, 
de edmond Rosfond ; 
Monsicur BoverJcy, de 
Berr e Vernéuíl : Lõ 
l//e de hohvmc de Mur- 
ger : Quand famour 
viení, escripta exores- 
samente para osr. í^ru- 
ié. que por eÍ'c sern 
representada em Pari> 
apenas  acabe  a   guer- 

de Hennequin & Weber. Do elenco, 
além de Kegina tiedet. e antiQe bailari- 
na a artista perfeita, e do ir Andié 
ftrulé, fazem parte. mais. os srs Gaston 
Sévérin. Georges Cabuzac. Mex André, 
Kay Marof. Antony Gildés. Lucien Bru- 
ié. Roger Debrenne. Leon Malavié í.ouís 
Sance, Henry Trevouv, Raoul Forio. Paul 
Rivaí. Charles Fcnfcnay, Pierre 5idés e 

Julrs 5arf ; sras. 5a- 
bine Landray. Andrée 
Féranne. Therése Cer- 
noy. Laure Frévilie, 
Jane Calvé. Marthe 
Fabry. Aline Leblenc. 
Lovis Feriy, Suzanne 
Durteux e a pequena 
Ooliy  Feriy. 

São todos nemes 
hobifuaes nos cartazes 
pirisienses. 

Como se vê. nada 
íaha para que essa 
companhia alcance em 
S. Paulo o suecesso 
q' e o seu repertório 
finíssimo e o seu ex- 
cellente elenco eMão a 
reclamar. 

REGINA   BADET.  da  Companhia  Dramática   André Brul' 
mente  estreará   no  Thealro  Municipal 

que 

=£C 
DIALECTOS 

ENCONTRARAM- 
SE na "Brasse- 
r'e„ dois italia- 

nos. Um era napoli- 
tano e o outro sici/ra- 
no. Discutia-se qual 
dos dots entenderia me- 
lhor o dialecto de outro. 

Disse o siciliano : 

"Chiddu ítddu middu„ 
Respondeu o napo- 

litano : " Que! figlio 
mio '_ e depois dis- 
se a sua phrasc ; 
" Ral ri ra ca ri ra le 
a ra * 

— Isto não c dia- 
lecto.    é   uma canção .' 

E o napolitano ex- 
plicou : — "Daçíli due 
groní,   che   due   grani 
gli  devi  dare_. 

O Banancre esca- 
chó. 

ive 
va. 

A BANDEIRA DO  BATALHÃO ACADÊMICO      boso bafeihao 
da Faculdade 

de Direito de S. Paulo. Não é pre- 
ciso por mais tenipo demorar a apura- 
ção dessa disputada lucla em que tanto 
se empenhou a mocidade da nossa terra. 
Já em nosso ultimo numero uni nome 
lomára decisivamente a deenleira. como 
uma candidatura vencedora, apresentan- 
do  votação elevada,   acerescide  ainda, á 

II 
A  APURAÇÃO 

!)■ "A CIGARRA. 

COM este numero encerramos o con- 
curso aberto entre as leitoras e 

leitores d- "A Cigarra, para escolher a 
madrinha   do  bandeira   que  vae  ser  offe- 

ullima hoia. com numerosos sulfragios 
de relardalarios. Esse nome que incon- 
lestaveimenle. obteve grande maioria de 
votos, é o da exema senhorila Maria 
Guedes Penteado. E" essa a feliz ven- 
cedora deste interessante concurso e ca- 
ber-lhe á a honra de baptisar o pendõo 
sagrado da mais radiante e premissora 
juventude paulistana, aqueilo em que se 
Inndam tão justas esperanças, a elite de 
amanhan.  governadora  do  futuro e   glo- 
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III 
Corresponílcncici      lodti    ,1 

corrcsponderu ia irlili\ti   «i   ic 
dacção ou adminisiração ii    A 
Citjarra,.   clr\c ser  dirigida ao 
seu   dirccior-propnclaríc)   Cie 
lasio    Pimenta,   e    endereçada 
j   rua   de  S    Benlo.   Q3-A   S 
Paulo. 

Assigndlurã.s - As pessoas 
que tomarem uma assjíjnalura 
annual d "A Cigarra... tle.s- 
penderão apenas  125000. com 

direiti > .i rerel)ei a re\ ista ale 
! de Acosto de 19IH. de- 
vendo a resperliva impor- 
tância ser enviada em cariei 
registrada c om \ ali ir declara 
do    ou vale   posltil 

l cmLi ci\u/s<i no inlcnoi 
I endo perto de 4(X1 agentes 
de venda avulsa no interior de 
5, Paulo e nos F-.slados do 
\orte c Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra . re- 
solveu, paia n^ularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
tia revista a Iodos os que es- 
tiverem em atrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra., só 
manterá os açjenles que man- 
darem liquidar as SUíIS con- 
tas   no dia   i   de  cada  mez 

Agcnlcs    de   assignatutai> 
A administração d    "A   Cigar- 
ra.,   avisa   aos   seus    represen- 
tantes  no interior   de  S   Paulo 
e   nos   r.slddos   que  só   remei 
terá   a   revista  aos  assi^nantes 
cu|as   segundas   vuis   de    reci- 
bos     destinadas   ,i    redacção 
vierem  acompanhadas da   res- 
pectiva   importância 

C ollãhoraçüo - I endo |á um 
grande numero de collabora- 
dores enectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 
"A Cigarra.. s('i publicara tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção 

"A     Cigarrs.     em    Ca m pi ri as 

O   Grupo  dos  -Monoculos  c   Lunelas.   pholographodo  porn   "À  Cigorra_   em    Campinas,    por   oceasião    do    casamento 
da exema. sra,   d    Chiquita  de  Freitas Guimarães com  o dr.  Odavio  Netlo. que se vêem  ao centro. 

. o Jr • 

- Ah ' doutor ; muilo gostava, qut- 
encontrasse em mim. a mesma doenc,o 
que  encontraram   na   condessa   X. 

— Então    que   doença    foi.     minha 
senhora ? 

— Não   me   lembra   agora      Só   me 

It-mbra   que  lhe  recommcndaram  o  clima 
de   Nice. 

V 

— E'  verdade  leres  casado 
— E'. 

— Com  quem ? 
— Com  uma  viuva. 
— E  és feliz ? 
— Muito. Imagina tu. que até tive 

a fortuna de me servir, como uma luvo. 
de Ioda  a   roupa  do pnmeiro  marido. 



Uida Social 

Cjrupo pholographodo para "A Cigarra», por occasiao de uma ftsía oírcrecida. no írianon, ao sr. Emílio Corcus. ge- 
rente da "Sociedade Anonyma Talheres Melallurgicos... de Buenos Ayres. por motivo da refilisaçao de negócios 
com n "Companhia Brasileira de Mefallurgia... Esfa adquiriu daquella o direito de explorar nas Kepublicas do 
Uruguoy e do Paroguay. o sysfema brasileiro denominado "Sensaud-Arens... para a fabricação de tubos de ferro 
fundido pela força centrifuga. Vêem-se os srs dr Eugênio Lefévre Júnior, Cel. Arlhur Diedenchsen, dr. Fernando 
Arens Júnior. Emílio Corcus. Ernesto Diederichsen. David dos Santos. Mme. Arens. Mme. Lefévre Júnior, Mme. 
E.  Diederichsen  e  Mlle.  Delosis dos  5anfos. 

Pholographia tirada para "A Cigarra» no salão do "Correio Paulistano., por occasiao da fesla ali realisada. para_ com- 
memorar o anniversano do seu illusfre direclor. o nosso brilhante collega dr. Carlos de Campos, que se ve sen- 
tado, no centro, e rodeado dos jornalistas que o foram  comprimentar. 



ha do nosso paiz. Foi acertada íI esco- 
lha. A excma. scnhonta Maria Guedes 
Penleado. por todos os motivos mereceu 
as preferencias de que íoi alvo. for- 
mosa, distmeta. culla. intelligente c boa. 
ella será um svmbolo perfeito na mysti- 
ca ceremonia de tão alta significado. 
figurando a Potna. rnfrcg/-ndo a seus 
filhos  um  estandarte  tílonoso. 

Acatamos n indicação da urna, c da- 
mos um exemplo de boa política apuran- 
do todos os votos, sem coterie nem prtr- 
ii pr s. Louvemos, porém, o juvenil cn- 
thusiasmo que presidiu a este concurso 
revelador de tantas atten<;õcs para com 
distinctas moi,as de ^> I^aulo. Iodas me- 
recedoras da mesma honra que se dis- 
putava com tanto ardor. Nesta doce pe- 
leja não houve, felizmente, vencidas, em 
bóra uma só triuinphfi>se O^ votos re- 
partidos téem um significado no menos 
o de terem salirnfido merecimentos qua- 
lidades nobres, magníficas \ irludes. apn- 
nngio maravilhoso da brilhante mocdaoc 
feminina   da   nossa   terra. 

Podemos, pois. sinceramt nte íeltcifar 
a exrma. senhonta A\aria Guedes Pen- 
teado pela honrosa encolha de que foi 
objecto mas essas fehcifações devem ex- 
tender-se também a Iodas as genlilissi- 
mas randidalas votados, a todos os elei- 
tores   e   eleitoras,    a    Iodos,    emfim.    que 

nos   honrararam   com   a   sua  collabora(,ào 
para   o completo suecesso deste concurso. 

Eis  o resultado da opuroçõo   final : 
Maria  Guedes  Penteado ^'4   votos 
Marina   Vergueiro  Stcidel L?^í> 
/Waria   Amélia   Casldlio ! v^ 
Marina   Vieira  de   Carvalho !' •.-> 
Manana Soulié U 4 
tSaby   Pereira   de   Souza '' ^ 
Aida   brandão W) 
Adelaide   de   Carvalho 7 "i 
/ulc^ka   Duarte   Nunes ^^ 
Sylvia   Valladão 
M a nas: n ha    Te lies \' > 
Carmen   Seabra *7 
Marina   Sabino 4 ^ 
A\ana   Pereira   e   Souza 4 i 
\;na    fajardo 4 ' 
V^anna   Lefèvre '<'' 
WTQ      Paranaguá :'J 
ZilJa   Villí-boim J      • 
Mana    lurledo "M ' 
I.Uí ia   Brancn :u 
Dmah   de   Almeida '2^ 
Mimi   Guurarâe^ '-'7 
Zub   Xavier  da   Silveira 
Cecília   Freire J ^ 
Alice    Americano .'i 
Margarida   Arrudj   Cardoso L'4 
Olga   Gusmão L' "i 
Hebe   Lejeuiie '-12 
Fifi   Lebre 2 1 
Alice   Strauss 2' 

Mina   Klabin 1<í   \i.\o> 
Duro   Lana IM 
Mina   Amélia   Fortes I d 
Ignez   Amélia   de   Souza 14 
Kuth   Kibas 1 '■) 
í^almim   Garrido t 2 
Alice  branco | I 
Antometta    Chaves l) 
/.oraide   Padua   Salles tt 

Kihniia Seebra, Celma branco. Jooni 
nha Penna, C ermosina de Araújo Ma- 
na de Lourdes C ardo.so. Zoraide Vian- 
na. Ldith Kociia Mello. Zuleika Martins. 
Celica Pinlo. Marta Palureau. Gilda Le- 
fèvre, Latilja Seraíva. Lourdes Lcbcis. 
*> vetos cada uma : Ànlometla V''oightlan- 
der. Aurora Novaes. Zina Cerquera Pas 
sos. Frmelinda de Carvalho, brinca Pe- 
reira de Souza, bebê Cosia Mac hedo. 
L armen Sant Anna. Oíliha Machado, 
, ludiih Si La. Alue Assunipi,ào. Maria 
Luiza An"etKano. Nênê Paulí; I.rra. Ma- 
roquinha Kt hl, Dulce Duarte de Aze- 
vedo. Kosa Abranlts. F.slephema de 
Araújo, hteivina Pompeu do Amarei e 
fjilda Backeuser. 4 \otos cada uma 
Mana de Lourde5l)ueiroz. Aurora Abran- 
tes. Gilda de Carvalho. Olga Co'lho. 
Isaura Manila, frmdade Cardoso de Mel 
Io. fuçar ma Simões. Zamith íelicieno e 
Svlvia \ ergueiro. 'S votos ; -luliela bar 
bosa. 2 votos : Afzira Belleza e Abaria 
Fragoso.   I   \oto. 

^m^t 

Aspetlo das archibdncadas da Floresta duranlc o malch de fool-bell ali realisado tnlre os (canis de marinheiros do cruza- 
dor francez "Marsellaise„ c do Club Athletico Paulistano, salimdo este uldmo vencedor. Vêem-se. no orimeiro pla- 
no, o  capitão   Pitous.  da   guarnição  do   "Marsellaise     e   os  srs. Lázaro   Grumbach e   Júlio de Mesquita Filho. 

-Dílü- •D(jD- 

NO  próximo   numero   publicaremos a        como se sabe. loi um prof.mdo indiamsti.        mt-nto em lavor das nossas tradições e das 
lenda  tupv  de   Anhaniíã.  na   versão l.ssn  publicação  vem   muito a   propo-        nossas  letros.  acaba de abrir o concurso 

do  qeneral    Couto    de   Magalhães,   que,        sito,  agora   que  "A Cigarra.,. num   movi-       de sonetos sobre o riacho  Anhangabnhu. 



"'■ 

ca-Qô^^L 
'H Cigarra,, em Santas. 

Aspecto  dos nrchiboncados  do ground  da  Vjlla   Belmiro.  em Sanlos,  duranfe  o  jogo  entre o 
Club Alnletico  Paulistano e o Sanlos Foolball  Club. 

Outro  erpecfo  doa  archibocicodas.  durante  o   mesmo  jogo. 



£\Q    Nos    "~ otresctos. 

HCKi>h da farinha determinou fí 
alta exagerada <io pão. A po- 
breza geme. os remediados 

berram, e o operariado, que não é bis- 
coito, se agita, reclamo e ameaça O 
poder pubiico, porém não podendo 
dizer aos queixoso^, como oquello duma 
íranceza de ÔQ: 
— - Falta-lhes 
pão ? Comam 
brioches ! • 
limita-se. philo- 
sophicamente a 
aguardar os 
acontecimento?, 
fazendo não 
grande, 

À Cnmara 
Municipal lem 
assistido a isso 
tudo com a dis- 
plicência e a 
alta imporciali- 
lidade de quem 
contempla uma 
1 i f o cineniatn- 
graphica de 
m o v i m e n tos 
populares de- 
senrolados em 
Pekim. Uilima- 
menfe. porém, 
um dos srs. 
vereodores 
q u i z mostrar 
que era fari- 
nha de outro 
Socco. e. num 
discurso muito 
sub sf ancioso. 
propoz varias 
cousos tenden- 
tes a atenuar 
o rigor da si- 
tuação. À C a- 
mara. aítenden- 
do a outros as- 
sumptos mais 
urgentes, pas- 
sou a deliberar 
sobre questões 
de    nomes    de 
ruas. de calçamentos e jardins, e deixou 
para depois o caso do pão. Nem só 
de pão vive o homem ! E depois, em- 
quanlo o pão vai e vem folgom os costas. 

Por felicidode nossa, ha uma Pro- 
videncia Divina. muito nossa amiga. 
como hn demonstrado um ror de ve- 
zes, e que tem um dedo especial para 
pôr em ordem as grandes encrencas 
nacionaes.     Foi  ella.  sem  duvida,   quem 

intlu:u no ani- 
mo dos gran- 
des moleiros do 
S Paulo e dos 

proprietários de padarias le\ando-os, a 
resolver por si a situação da farinha 
Os primeiros, como já sabem os leito 
res. deliberaram economisar a preciosa 
substancia, regulando as vendas de mn- 
do que "lia não venha a faltar até o 
Inn   do  anno.  enoco   em que  se esperam. 

ti. se. amanha, por um motivo qual- 
quer, padeiros e moleiros sr desovierem J 

Sitimo íriffí çtí infarinati . porque nada 
haverá oíficialmente estabelecido para 
nos garantir o escoamento methodio> 
da farinha de trigo c o melhodien 
injecçõo de farinha de milho no consu- 
mo. Mas. não nos prececupemos d ema 
siado com o futuro. A Divina Provi 
dencia ahi esfá. velando sobre nó? 
r.llo ha de achar uma solução paciíi- 

cadora — ou 
pan ncedora 
que nos livre 
de cotnmoções 
c perigos. Não 
reprodusirá. dt 
certo, o mila- 
gre da multi- 
plicação do~ 
pães, mas fal- 
v e z cnconlri 
umn outra ope 
ração satisfa- 
tória - mesmo 
porque já e^t/i 
i om a mão na 
massa. 

Assim  seja ' 
C asa onde não 
ha    pão.  todo*^ 
gritam    e    mn 
guem    tem    ro 
zão    Grifam o 
pobres e reme 
diados.    gntan 
os  ricos.    Agi 
ta-se  a    popu 
lação.     ahi   te- 
mos  coisa   nas 
ruas.  e    a   po 
licia     entra     n 
distribuir a tor 
to  e   a    direito 
a q u e 1 1 e   pão 
sem   til   e    sem 
farinha, de que 
ninguém  gosta 
Valha ■ nos     a 
divino      Provi- 
dencia. 

'//   Colonello   dcl  Fonogrõpbp,. 

com as boas entradas, as entrados do 
trigo argentmo. E os segundos, de har- 
monia com os primeiros, agem igual- 
mente por formo o fazerem ougmentor 
o consumo do pão mixlo. Agrodeça- 
mol-o ó Divina Providencia, que, só 
ella. dispoz os coisas de maneiro a que 
os interesses e os desejos dos moleiros 
e padeiros coincidissem com os dos 
consumidores. O pÕo nosso de cada 
dia.   é ainda  ella  quem  nol-o dá   hoje. 

E. por ho|r. 
deixemos o pão. que já esto muito 
sovodo. 

Um das  galerias 

f^OK absoluta falta de espaço, fomos obri- 
gados a adiar para o próximo numero 

um artigo de Manoel Leiroz sobre Amadeu 
Amaral, a Chronica de uma Velha Kabu- 
jenta e bellos versos de turico de Góes, 
Homero Frates e Fuy de Cardenas 

r Sabonete "Suzette,, 
Constituído por produetos superiores e agrodavel- 

rnenle perfumado  é o  sabonete  preferido    para     D 
a    toilette.     Dá    á    pelle    maciezo    e   frescura. 

Pó de Arroz ^Suzette^ ^ 
hinissimo adherenfe e delicademente perfumado, c 
o melhor para os cuidados de íoilefte. Amacia c 
embeleza  a   pelU-.     BFfANCO   E   ROSEO. 



um ilos cursos noclurnos de primeirfls 
letros que ess« \.\^a frnfa de criar em 
S.    Paulo. 

Os mo^os do (jremio demonstram 
os*in uma sensata c belia orientação 
que    é    agradável    constalar    no   seio   (ia 

ridade   paulista   de   hoje.   T-Me 

vivem naquelle perpetuo devaneio e na- 
quella rterna esquivança de que oulrora 
os jovens aspirantes da literatura faziam 
com certo orgulho o traço distincfivo 
das suas personalidades Já não querem 
a   torre  de   marfim      Reconhecem    que   o 

não        sonho   não   é   incompatível   com   a   ocção. 

^QÔiaa^JL,—- 
Ilnxergam que eMa. sobreludo quardo 
visa a converter em Taclcs os idéas 
gcneroíamenle concebidas, não faz senão 
prolongar o sonho 00 plano das reali- 
dades concretas, dando-lhe com isso a 
sensação viril da vieferia e a energia 
de  novos  surtos. 

A    Defe. ISJ acioos» l 

"■* -''" 

í   tii,^     « 4   ** 

.1 —:-»«^>< ■^^w i-iigwaea*' 
■."$-'-.:     -i-•/■;. 

Photojrnph a   hrnda  para   "A   Cigarra.,    durante   05    últimos    exercícios    e    exame    pratico    dos   voluntários    paulistas   de 
cavalUr o. reahsodos no bairro de 5ant'Anna.  des^  capital,  perante o general barbedo. commandante da o.a região militar. 

Rro   Ratria ! 
A  esplendida campanha da   "Liga. Nacionalista de  S. Paulo 

a o c 

JNCÀ. de nossos dias, 
esse lemma tnoalto. e tão 
desmentido e explorado, 
foi inscnpto o traços mms 
fortes e mais ruhlantes 
do que no escudo da 

Liga   Nacionnlista    de    5.    Paulo. 
Esta I-'gci. mercê dos sinceros es- 

forços de meia dúzia de espíritos o le- 
vantados e rectos, capazes de bellos 
sonhos e de nobres desejos, constituiu- 
se num poderoso núcleo de personalidades 
aelectas. radiantes de boas energias. 
unidas esfrciíamente no intuito de traba- 
lhar  pelo   brasil. 

Irabalhar como ? Por todos os 
meios de acção. fie propniíanda e de 
exemplo, aptos a erguerem o nivel do 
civismo nacional, a ausmenfarem a ca- 
pacidade, a effíciencifl. o valor dos indi- 
víduos em relação aos interesses supre- 
mos  da   communhão. 

Procedendo com methodo, coisa 
absolutamente indispensável se se não 
quer limitar todo o trabalho a um rui- 
doso borborinho de aefividades desen- 
contradas, a Liga concentra-se por ora. 
principalmente, — na diffusão do ensino 
primário,    que   ella    com    toda   a    razão 

reputa es- 
sencial a 
q ua 1 q uer 
!en ia ti va 
larga e sé- 
ria deedu- 
cação do 

civica através 
da     sociedade. 

povo.    e    na   propagand 
dos     elementos     cultos 

Para a diffusão do ensino primário 
e^fá tratando de disseminar escolas pela 
capital, para o que conta com a deci- 
dida cooperação do governo, sob a 
[ormo de concessões e facilidades que 
não affectam os cofres públicos nem 
perturbam a marcha do ensino official. 
Dentro em breve deverão já estar func- 
cionando na cidade algumas dezenas de 
cadeiras de primeiras letras, regidas 
gratuitamente por outros tantos muços 
das escolas superiores, que assim co- 
meçam a sua vida sob o benéfico 
ougurio de  um  sacrificio   ao   ideal. 

Prtra a propaganda civica, a Liga 
Nacionalista adoplou duas resoluções 
magnlBcas. que primam antes de tudo 
pela    ousada    largueza  dos  moldes. 

À primeira consiste em realisar 
nesifl capifni, ann uai mente, duas series 
de conferências sobre assumptos sociaes, 
políticos, econômicos e outros. Iodos 
tratados de modo a fazer convergir es 
atfenções para os nossos problemas e 
as nossas necessidades. Uma das series 
destina-se especialmente á mocidade das 
escolas superiores, outra  ao  publico em 

geral. Desta serie, que começará dentro 
em breve, se encarregaram, a convite 
da LiQa. diversos pessoas escolhidas 
entre os melhores elementos intellectuaes 
da   cidade. 

A segunda resolução da Liga é a 
de promover a commemoração das gran- 
des datas nacionaes. sobretudo a de 7 
de Setembro, por meio também de 
conferências que se realisarao simulta- 
neamente em muitos pontos do F.stado. 
de preferencia nas sedes das escolas 
norma es  e   fiymnasios. 

Esta felicissima idéa já será exe- 
cutada no próximo dia 7 de Setembro. 
Ainda aqui a Liga obteve o precioso 
auxilio do governo do Estado e do dí- 
reefor geral da instrucção, sr. dr. Oscar 
Thompson. 

Assim vai a Liga desempenhando 
a sua esplendida missão patriótica, com 
uma amplitude de "isfas e uma segu- 
rança de meios que fazem tanta honra 
aos seus sentimentos cívicos quanto á 
sua   lucidez  intellectual. 

C.NTRE  marido  e  mulher : 
— Helena, has de fazer-me o favor 

de vestires melhor e de comprares al- 
guns adornos. 

— Mas não fosíe tu mesmo que me 
recommendasfe  que   fizesse   economias ? 

— Fui, sim ; mas reconheço que fiz 
mal. Desde que andas vestida tão modes- 
tamente, ninguém me fia nem dez tostões I 



■ynrD^  T/l I:i;fR^í^il^ 

livros 
frito   e 

I ivros.   livros. 

F.POI5 de uma 'on^a phn- 
se de [irofiinJa atonin, o 
nossa pequt iin republica 
das lelras entrou de re- 
pente a onimar-;e. a vi- 
brar. a volver-se com 

valor ao trabalí.o e á luta. Deste inte- 
ressante phenomeno sãn indícios a bel a 
actividade da "ÍS^c^drde de CidUra Ar- 
tística,, a "Kv-viMa do brasiL. "A Pa- 
noplia.., as (estas literárias qut- se suc- 
cedem, qual mais brilhante e mais sym- 
pathica. as novas aggremiaçôes que 
surgem e ns repetidas ed (,õ 
de prosa c vei sn, q-.ie se 
que se  annunciam 

I ivemos nas ultimas semanas o 
esplendido livro de Vicente de Carvalho, 
terceira edição dos " Poemas e Canções.,. 
a linda serie de sonetos de Oinlherme 
de Almeida, as "F.spumaS- de Amadeu 
Amaral, as conferências de Alfredo Pu- 
jol sobre Machado de Assis, os "Nomes 
do Dia., de Couto de Magalhães, o 
"Evangelho de Pan„ de Cassiano Ricar- 
do, os "Turbilhões., de Rubião Meirn. 

Dentro de breves dias apparererá 
nas vitrinas dos livreiros o secundo 
livro de versos desse bizairo artista que 
é Homero Prafes. hoje residente em j. 
Paulo para yaudio dns cordines amigos 
que já fez enlre nós e para maior 
brilho   do   nosso meio  inteilectual 

lambem está em vias de publica- 
ção já em grande parte impresso, o livro 
de estréa de Warhns hontes. ~\ erão...— 
livro admirável de poesia equilibrada, 
entrelaçamento harmonioso de emoção e 
de pensamento sob formas cristalinas e 
fulgurantes. 

Depois desse virá o 
tão esperído livro de cen- 
tos que \ aidomiro Silveira 
ha tanto tempo nos deve e 
só agora resolveu entregar 
ao prelo. Lsse livro voi 
ser. st gurdo nes dizem, 
editado por uma casa do 
Rio. Valdc miro SiKeira. 
que é uma das nossas cr- 
gonisações literárias mais 
fortes e mais cultas, subi- 
rá, sem duvida, no concei- 
to geral do pubhco ledor. 
d mesma allura em que lá 
o collocom ha muito aque- 
les que bem o conhecem. 

Fambem Agenor Sil- 
veira, não se sabe porque 
milagre, deliberou 5ahir do 
seu encaramujado mutismo 
para reunir os seus versos 
e lançal-os a lume sob a 
forma de livro. Fez muito 
bem Todos os que. aman- 
do os boas letras, sejam 
capazes de discernir em me- 
teria de gosto, de cultura, 
de pensamento e de arte, 
hão de fer em alta conta 
esse  espirito   inconfundível. 

que no tundo so se parece consigo 
mesmo apegar de se parecer suprrli- 
cioimente com os antigos, dos quaes 
tomou o apuro da linguagem e a sobrie- 
dade  discreta   do   estylo. 

I. ahi tem os leitores a prova de 
que a vida infeHectual de S PauKv 
aliás florescente em outros ramos di 
sua mult;forme actividade. está de veras 
num período de expansão que surpre- 
hende  pelo   imprevisto  e   pelo   v gor. 

sde     f nlejo     um 
moderno,     eneu 

■ ÍSJ o m es   ei o   D i ^ .. 

r^OriO DF MACÀLHAFS. relor- 
^* mando recentemente os muldes. 
os  processos  e  as  vésfes do    vespertino 
"A Ciazela... que é di 
bello e bndianfe diari<i 
ali uma secção que era um pralo novo : 
os "Nomes do dia... Ahi. a propósito 
dos nomes postos por um momento em 
destaque pelos sueces^os traçava dia- 
namtnte cincoenta linhas de prosa lersa. 
embt b tia de li na graça e de irr n;a in- 
nocente. Sem preoecupação assentada 
de elogio nem de censura, mas apenas 
com o intento de gravar levemente as 
phvsionomias que a ronda dos factos 
quotidianos punha rapidamente em foro. 
elle fez a secção com a dose justa de 
tudo quanto era necessário para interes- 
sar e divertir, excluindo tudo quanto 
fosse inoportuno, ou inronvfniente Fe? 
obra de jornalista ronsummedo e de 
escriptor de boa escola, que é ao mesmo 
tempo homem de espirito e de coração. 

I ma parte desses escriplos reuniu- 
a*^  eHe   ern   livro,    formando    um    volume 

de quasi trezentas paginas, nitido e ele- 
gante, sob o mesmo titulo da secção 
n' "A Gazeta... Fsse livro tem sido. 
como era natural, muito bem acolhido. 
Dclle recebemos um exemplar, oííerta 
do autor, a quem somos gratos pela 
Mtenção. 

F"raf-ioisca    JLJIíS 

E51 A poetisa paulista é um puro 
exemplo de sinceridade no culto 

da arle. de modeitia. de discreção e de 
desdém pelas ostentações e glonoles 
atv.rmentedas da publicidade. Ha mais 
de vinte annos. tomada ainda das gra- 
çns mel ndrosas da iuventude. surpre- 
hendeu a lodo a gente que lifl cem um 
hvro másculo, que se diria sehido das 
mãos de um i o busto e e xper ;menledo 
artífice do verso ; "Mármores... F.ra o 
livro de mais acabado parnasianismo 
que ainda reü^slraram os fastos da nossa 
literatura. O espirito e a txpressõo da 
arte sentia e magestoso de Leconte e 
de Heieüia rcbrilhovom ahi na suo pu- 
r< zo genuína, em admiráveis e perfeitos 
alexandrinos. Depois. Francisco Juha 
deu-nos um segundo volume, reedição 
do primeiro com ocerescimos. e rtnul- 
teu-se ao silencio. Annos e ennos se 
passaram, sem que se visse mais uma 
referencia, ainda que hgeira. nas nossas 
revistas e jornaes. a esse formoso e raro 
espirito de mulher e de artibto A gera- 
ção mais recente quasi que o desconhe- 
ce . • Assim possam, no Brasil, como 
coriscos, as mais sólidos e os móis no- 
táveis   aifirma^ões  de   talento 

Alguns homens de letras de 5 
I aulo. todos admiradores convencidos 
do egrégio poetizo resolverom fazer 
uma obra de justiça . promover umo 

grande festa literária em 
honra de Fronnsca Juba 
e oindo outras homenagens 
que a seu tempo se fixa- 
rão na ferma definitiva 
Obro de justiça, e dos mais 
desinteressados e bellas. 
esso iniciativa faz honre 
ao meio inteilectual de 5. 
Paulo -- e fará honro é 
sociedade paulistana . se 
ella souber associar-se-lhe. 
como se espera, com todo 
o emhusiasmo que a nossa 
nobre coestad^na tanto 
merece. 

O    brilhante    j< 
publicar  o   seu 

irnalista    Couto de  Mogelhães,    que   acabo  de 
livro   " Nomes do  Dia_.    com   grande    suecesso 

Li te ratei ra   e 
patriotisnn o . 

□ Grêmio Literário Al- 
vares de Azevedo . 

composto de rapazes estu- 
diosos, na maioria perten- 
centes ás escolas superio- 
res, tomou ultimamente ume 
resolução louvabilissimo 
pôr os seus serviços á dis- 
posição do Liga Noclona- 
listo  poro a   manutenção de 



^QÔ^o^^ 
.xposiçao a&    C^a ricatu Tí 

t /?..,   púe "fÇs 
tiM...   nOF.\'ÇA5„        Caricatura  de Sebasfião   horges  {Sino) 

Da  rxpos/^ão rralisàdà  na  redacção   d   "A   Cigarra^ 
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Lin   mteressnnte  nspecto  do   asstsfenc^n    dironfe  o   ultimo  motch  enlrc  Pnult^tos  e  Coriocas.   no   Pflrqur   Antorcticn 
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Outro  ospcclo  da   assistência   por  occasião  do  ultimo  encontro  entre  Paulistas e  Canocas. 

APPLICAÇOES. " De \aia% os  formatos  para  centros de mesa  e  outros trabalhos. 

RENDAS. - Valencianas.  Unho de todas as qualidades para enfeite de vestidos  e roupas brancas. 

TECIDOS.  "  Bordados, crepes,  organdis.  linons e batistes   de Unho  próprios para blusas   e   roupas   brancas 

Procurem   sempre a CASA GUERRA - Rua de S.  Bento 84   86 * S.  PAULO 
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lormiyn a recebi-, despicdfidfl. dando-lhe 
em vez de fl^üsíilho e de alimenlo. 
ironia   e   desdém  ' 

O bom La Fontoine, < ii)os ensina- 
menlos não se inspiram numa moral 
arrebatada e .sonhadora, mas numa efhi- 
ca terra n ferro, com pouco mvsficismo 
c muito bom senso, feita para o com- 
mum dos homens c não para as natu- 
rezas eiccpcionnes. claramente nos acon- 
selha, nesse apólogo, a evitar os peri- 
gos da imDrevidencia. Christo. dentro 
do seu halo de luz. muito mais poetrt 
que o íabulista. diria, erguendo a sua 
mão branca dentre as dobras da túni- 
ca larga, com um sorriso longínquo e 
melancólico na transparência do sem- 
blante "Sede como a cigarra, que 
não fez senão cantar o louvor de meu 
Pae, sem outro alííum cuidado, e morre 
cantando, na embriaguez da sua canção 
e na alegria (ia luz. filia parece alimen- 
tar-se de sol e de sons. e não padece 
lome. nem írio, e não conhece tristezas : 
c quando cai a noite, cala-se e dorme, 
feliz porque no dia seguinte cantará d»- 
novo .. \éo c do suave rabbi aquelle 
doce r ousado conselho, que Induz ã 

> despreoct upação dos bens mnterioes ? 
Mão nos propõe elle por modelos pela 
boceo de Lucas, c por idênticas razões, 
o corvo e o lirio .J "Considerae os 
corvos, que nem semeiem, nem segam, 
nem tem dispensa nem ccHeiro. e Deus 
os alimenta ; quanto mais -/aleis vós do 
que as aves J., "Considerae os lirios. 
como elles crescem: não trabalham, nem 
fiam;   e  dign-vos   que    nem    ainda    Salo- 

mão, cm toda a sua gloria, se vestiu 
com um delles . La Fonfaine, porém, 
mais homem do que Chrisío. nos ad- 
verte, num sorriso irônico e bonachão, 
levantando o dedo ã altura do nariz 
ranuncular ".luizo. meus filhos |uizo ! 
Vede o que suecede a quem ê cigarra ' 
Vede o que suecede a quem é formiga '. 
Será isto pregar o egoísmo ? Não. Isto 
vem a ser, simplesmente, mostrar a vida 
como elle é Elle não diz: "fazei... diz 
"vede- : elle não aconselha "agi como 
as formigas humanas», mas : "sabei 
como as formigas agem. como age a 
maioria dos homens, a quasi totalidade 
dos homens .. Não ensina : "tralae de 
cnthesourar. trafae de engordar e enri- 
quecer, tratac de vós mesmos, exclusi- 
vamente de vós mesmos... mas "notae 
que os homens, em geral, só cuidam d 
engordar, só cuidam de enthesourar. só 
cuidam de si mesmos : não vos fieis na 
generosidade alheia : não espereis de 
outrem o vosso sustento, o vosso bem 
estar, a vossa tranquillidade ; trabalhae : 
sede previdentes, pacientes e pounados... 
Será   isto   immoral   J 

Leiamoá a fábula com alten^ão. e 
veremos que ella se limita a uma simples 
pintura, e que o mais que se lhe atribue 
é íantasia de conimenladorev Tornemos a 
ella.   Lil-a na   traducção de João de Deus 

C <>mo   n   cÍKrtrrn   n  ^cii   ^onlii 
I",   lí-víir  rt   lempnrad'! 
I)r   junhn      julhii   f   av><>sl<> 
Numa  cantiga  pecada. 

De   inverno   lambem   «e   come 
E .   então   rapa   frio e   fome , . . 
(,m   inverno   «   infeliz 
C he*(n-ne  á   formiga   c   diz : 

Venho   pedir-lhe   o   fator 
Ue   me   emprestar  mantimenlo. 
Malar-me   n   nece<f4Ídflde  ! 

E,   em   chejfando   «   novidade. 
Po^o   olé   um    juramento. 
Pajjo-lhe,   seja   o  que   for I 

Man,   per^unfa-lhe  a   formiga. 
t>   que   fez   durante   o   estio ? 

Eu . . .   cantar  ao   deüafio. 
Ah!   eanlar ?  Poift.   minha   amí^n. 

(Juern   leva   o   e»)io   a   cantar. 
Leva   o   inverno   a   dançar. 

Onde  a   exaltação do   egoísmo ? 

Não. a fábula não faz senão insi- 
nuar-nos. sob ume forma imparcial e 
nsonha. preceitos de condueta que são 
universalmente areei tos desde Confucio 
e desde Epicteto. O que seria immoral, 
e contrario á doutrine universal e millen- 
naria. era aconselhar ao pobre que 
persistisse no seu desabusado teor de 
vide. que continuasse a cantar desabe- 
la damente. sem outra preoecupeção. sob 
o pretexto de que o egoismo do rico é 
uma  coisa   indigna  e defesfavei. 

D 

Ouanlo a moralidade, não ha que 
se lhe diga : a fábula é perfeita. O seu 
defeito   —  e   este    innegavel   -      está    na 

A    De^e< rVI sei oro I 

Os atiradores da  Liniia  de Tiro  n.  35 descançado em  5.  Bernardo,  por  oceasião  de sua 

recente marcha de  São Paulo a  Santos. 
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F^alestra   no   F^arpue.  em   Santos.     ( INFD1TA ) 

5 /^^ONHte&is.   de 
*   I certo     íi     iahulfl 
6    ^^ de    l-a    l'oIltaln', 

La C lyale ei 
Ia Pourmi»... Mas conheceis-lo, vos 
Iodos, de facto J Não me eslronheis 
a pergunta. P.stos coisas universalmente 
conhecidas são quasi sempre reflulnr- 
mente ignoradas Ha livros famosos que 
ninguém jamais leu. como atlirmavo rça 
de Queiroz das "Mil c uma noites„. 
Ha poemas cujo nome immortal todas 
as boceas repetem com admiração, mas 
dos quaes fogem todos os olhos, com 
namme terror inconfessado ... P, isto 
a gloria, bruxa irônica por- cujo bei|o 
frio tantas almas se entregam a todas 
as   torturas da   vida. 

Conheceis a fabuln .' Pm todo caso. 
permitli que vol-a leia. na graciosa e 
correntia   traducção   de   Rocoyt- 

Tendo   a  ii^nrrn  t-m  cantigas 
tiily,tijii  lodo  o   verão, 
achou-se   trm   penúria   cxtrrma 
nn   lormcnl<»»a   Cftlaçâo. 

Não   lhe   rrciando   migalha. 
que   trincasse,   a   layarrlln 
foi   \.ilcr-Re   da   formiga, 
que   moraxa   prrto   delia. 

K ■« uu -Ih.    .|U>-   lhe tmprol ..SC. 

P i« li nhn   rí«|u.-7a. r   bri... 
nt Su rn 5(rão.   n.rn   q it-   m.mt •r-,r 
té > .11 Br  o  acrCH.» cslit». 

\mi«„ Idi/   n   i • a.irra 
prometto   á ív   d«   animal 
pagar-vof. ..ntef.   d Ag. 
o*  juro*  r "   pnnr pai. „ 

\ h rn .i^n   iTim. .i   r nplT.I.. 

n mi « dá.   por   iftso ajunla 
N n   .crão   cm )uc   lid.i Of.  .'. 

^ 
P* dl ntr   cllrt    pCTf 

Krnpunde 

unia. 

n   tiulra F 
noil<   c   din .   a   I.MI. a   h.. 

Oh    br«vu« I   (1 >rna   a 
(.«nfn.n^ ' Pois   d, n^a "a 

P.sta fábula tem sido aceusada por 
muita gente, e até por gente illustre e 
grave,     a     começar    por    Jean -   lacques 

Kousseau, de mi moral : e Ka escnptores 
nervosos que por causa delia se lêm 
escaldado contra o bom La Ponlaine. 
invectivnndo-o Isto prova que o bom 
sen:-,o. feito de serenidade e linura. é 
sempre muito mais raro do que o talen- 
to e o saber. Prova ainda uma coisa 
que é sempre muito mais fácil atacar 
os ídolos do que conseguir attingiLos 
Não é debalde que o lento consagração 
universal vai. através dos séculos, de- 
positando o seu cimento em ttorno de 
certos pedeslaes. A estatua parece frá- 
gil. Avançam contra ella. atirondo-lhe 
pedras, e as Dedn s se esborôom como 
blocos molles de barro. Arranhar um 
La i ontaine. por mais fácil que o pere- 
ça, é sempre um pouco mais diliicil do 
que abrir laniios profundos na reputação 
incipiente de um poeta que appareceu 
hontem, 

Porque    seria    immoral    a     fabuia   ' 
Attusam-na   de   ensinar    o    egoísmo:   - 
vede  o  que    aconteceu  ã   Cigarra,   por- 
que     não    foi     ore vidente    e 
porque   não   cuidou 

econômica, 
de   si.   Vede   como   a 

A.      D e^©; ISI ici o na I 

■f^*' ** *%!t' f^r 

k i ^ ^ 

Os  atiradores  da   Linha   de   Tiro  n.   05  visitando   o  destroyer   " Motto  Grosso...   da   morinlio   de   guerra 
brasileira,   por occasiÕo  de  suo   marcha  de  São  Paulo  a  Santos. 
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nos E cerío que. no Grécia anfiga. as 
crianças aprendiam nas escolas a fábula 
da «Cigarra e a Formiga», fal qual se 
nos depara em La Fontaine. Mas os 
hellenos amavam e gloriflcavam a inexgo- 
tavel canfadeira. Começavam por achar- 
lhe graça na fiííura, — na sua grande 
cabeça, nas suas asas fransparenfes. na 
sua côr de folha, nas suas longos an- 
femos: tanto que ei Ia forneceu aos or- 
listas um lindo motivo ornamental, desde 
remota antigüidade : segundo Thucidides, 
os anciãos da Altica. antes das guerras 
médicas, prendiam os compridos cabel- 
los com alfinetes de ouro em forma de 
cigarro. Achavam lhe graça na figura, 
c achtvom-lhe encanto na chiadeira — 
prova de que possuíam bons fympono.s. 
— chegando  a  aprisional-a  em  pequeni- 

QSCAKffEIRA  DA  5ILVA.  executado  especialmente  paro   "A  Çijarra, 

nas gaiolas, como fazem as nossas crian- 
ças da roça, ou faziam no meu tempo. 
com  os  gnllos  músicos. 

Hoje, os poefas não escondem a 
sua sympafhia pelo amável bichinho, 
em quem descobrem afinidades con- 
sigo ; não ousam, entrefanfo, gabar-lhe 
a eterna /anguizarra. Os poetas gregos, 
ao contrario, ochavam que o canto da 
cigirra ero «sonoro* e «harmonioso» : 
estes qualificativos são de Hesiodo. são 
de rheocnlo, são de outros e outros. 
Piotão fala de uns homens que. extasia- 
dos e enfeitiçodos pelo canto das Mu- 
sas, se deixaram morrer a fome. indiffe- 
rentes á carne, superiores ao instincfo, 
e foram por aquelios deusas melhamor- 
phoseados em cigarros, — noturalmen- 

te poro que 
conlmuossem a 
gosar as deli- 
cias de uma 
suave musico. 
Homero, na 
'Illiada». que- 
rendo exalçar a 
eloqüência dos 
graves anciãos 
que se entrefêm 
com Priomo so- 
bre os muros 
de Troya. nado 
acha de me- 
lhor que com- 
piral-os ás ci- 
garros. E Ana- 
crconte dedicou 
ao insecto que- 
rido uma das 
suis luminosas 
odezinhas, on- 
de se concen- 
tra todo o bem 
que os hellenos 
pensavam da 
pacifico e inde- 
pendente can- 
faJeíra, e todo 
o bem que lhe 
queriam. E' um 
hymno fervente 
de 'admiração, 
de ternura — e 
de inveja. Sim. 
de inveja. O 
cantor de Teos, 
que tanto se 
assemelhou á 
cigarra, na sua 
vida livre e glo- 
riosa, no seu 
caracter cheio 
detranquílla al- 
tivez e de ale- 
gria canora, de- 
sejaria parecer- 
se ainda mais 
co"» essa artis- 
ta desombicio- 
sa. pacieníc e 
feliz. Eis a ode. 
como o frodu- 
zíu  Castilho : 

<&Qô***g*=> 
A CIGARRA 

frlíz cíg«rrn, invcjo-lc ! 
Pousada lá nos píacaros 
iJr»ln« fnlhudait arvorr», 

qve bím que fr has de estar  ! 

(■■■lia   -itr nrvalho  minima 
t<r  sobra   iie  Castalta : 
que do Parnaso no» canlicos 
desbanca   o  leu cantar. 

Quanto nos dias   plácidos 
ns rnmpos fêtn de   flórido, 
de ameno, d< fruclifero, 
dominas !   fado í fea ! 

A xmiKA és tu do agrícola : 
para  ninj[uenf maléfica ; 
por seu arauto musico 
n  eslia te elegeu. 

F.Mímam-te a»   Piéridc!*. 
Ama-te o mune Delphico : 
dclle (e  veio em dádiva 
r**e   primor de   voz. 

I>a terra ó   filha ingênua .' 
A   tndns  tâo  kyif palhícn ! 
('xtitiplt  dos  dfscnmmodos 

que pesam sobre  nós .' 

Toda  fervor   poético ! 
Em  hynnns sempri*  estáticos 
soltando de Continuo 
delicias mosícaes. 

Leve. snblíl corposculo .' 
Qussi  incorporeo  espiril*  ! 
Dás-me ares,  minha   aligera. 
dos entes immorfaea. 

Como se explica então essa exíranha 
lenda, toda tecida de falsidades palpá- 
veis, que se veio compondo em torno 
da cigarra, e odulferando-lhe tão pro- 
fundamente a verdadeiro physionomío 
moral ? Como explicar que se lhe tenho 
formado. atravessando séculos e séculos, 
essa reputação columniosa de doidíva- 
nas, de vagabunda e de pedínte. o ello 
que é o mais pacifico, o mais operoso 
e o mais independente dos pequeninos 
habitantes do relva e da folhagem ? 5e 
se trotasse de umo espécie roro. só 
enconfrodiça em remotos recantos da 
ferro, oindo se comprehendeha facilmen 
fe o equivoco millenario. Mas ha cigar- 
ras em todo o sul da Europa ! No 
Provença. na terra de Misfrol. que as 
amava, ellas nunca deixam de contar 
num coro immenso e interminável, em 
todos os estíos. o alegria do vido sob 
o céu ozul e o sol ardente, no seio do 
natureza e da liberdade ! Na própria 
Grécia, de onde porece que provem a 
fábula, — se a Grécia nao a recebeu de 
outro povo que a precedesse no cívili- 
saçao.—as cigarra1* abundam, abunda- 
vam nos tempos de Homero e de 
Anocreonfe; e —o que mais escurece 
este cn;gma. — eram observadas, ouvidos, 
esíudadas, cantados, omodos pelos artis- 
tas e pelos poetas ! 

Uto nos mostra de umo maneiro 
singularmente friznnte como é poderosa, 
como é tenaz, como é tremenda a vifa- 
lidode do mentiro. Diz o ditado que «a 
verdade sempre apoarece».   Devia antes 



sua matéria ; está no formigfl c nn ci- 
garro que ello põe em scena. Em pri- 
meiro lugar, não ha cigarra? no inverno. 
Em segundo lugar, a cigarra não come. 
e de nado lhe valeriam "les grams et 
les vermisseaux» da formiga. Em tercei- 
ro lugar, a cigarra canladeira e írivoln 
nunca pediu nada H ninguém : ao con- 
trario, eila sempre deu generosamente 
as sobras do seu alimento, h quem 
Ih os pede, e quem lhas toma. c quem 
Ih os roubo, com frio egoismo. com 
silenciosa maldade, con estúpida gros- 
seria — é justamente a formiga, a rma- 
ge"n zoológica do trabaüio honrado, da 
previdência  e  da   ordem . . . 

Fobre, o sábio naturalista que era 
tombem um pensador e um poeta, con- 
ta-nos pormenon soda mente, na quinta 
serie dos seus ' Souvenirs entomologi 
quês,. . quaes são as relações enfre os 
dos insectos. 

tm Julho, quando o calor do sol 
escalda a vegetação, evapora a humida- 
de, resecca o brando corolla das flores. 
a pequenina população das folhagens c 
dos ervas padece as torturas da sede. 
A cigarra, enfretonlo. não se afflige. 
Ello dispõe de um inexgofavel manancial. 
Vem-lhe o apetite ? Ella nem sequer 
interrompe o seu canto : applica o rosfro 
penetrante sobre a casca de qualquer 
arvore, fúmido de saboroso licor : abre, 
rapidamente, um furo minúsculo e sugo : 
sugo com tranquilla delicia, immovel. 
cantando  ao  belio  sol  d"s  alturas. 

Ma« as tmpilhas esfaimodas e se- 
dentas dão logo com o fonlezinha. por 
cujos bordos escorre o mel que sobeja. 
São moscas, são abelhas, são forflculos. 
são cefonias . . . são formigos Farejam 
de longe, apropinquanvse de vogar. 
tombem as proximidades do poço. De- 
pois, dionte da impassibilidade da ci- 
garra, sempre immovel. sempre o conlor. 
avançam mais. Rodeiam a cantora, tre- 
pam-lhe pelo dorso, mordiscam-lhe as 
pernas. ogarram-se-Ihe ás onfenos. es- 
fregam-se-lhe á tromba diligente que 
suga. qual o querer furtar-lhe maior 
porção do liquido que sobe. E a boa 
do cigarro levania-se nos pernas, pachor- 
rentomente. para deixar passar os im- 
porfunos : muda de posição, paro deixar 
que elles se avisinhem da fonte. 
Quando a amofinação foca ao limite, a 
paciente victima. podendo com um golpe 
de pata ou um reviramenlo de aso es- 
palhar todo essa miserável turba de 
anões, prefere simplesmente abandonar- 
lhes a cisterna e recomeçar o trabalho 
mais olêm. 

Eis ahi o que é a cigarra : »Õo é. 
como quer o fama calmnniosn. o symbo- 
lo da vagabundagem alegre, da irrpre- 
videncia risonho. da inutilidade, da dis- 
sipoçÕo e do porosilismo. Eila trobalha 
— trabalha fanfo. ou mais do que ON 
outros insectos mais conceituados. Não 
pede nada ; oo conírorfo. ello dá : faz 
mais do que isso. permitfe que lhe to- 
mem, consente que o expoliem. E se 
assim procede, não é por tiebeza de 
antmo. é por amor ao socego. é por 
não molboratar o (empo. pouco poro 
cantar a alegria do vida sob o sol doi- 
rado.    e    é   talvez    porque    sente    que a 

único coisa que lhe pertence. no"manan- 
cial aberto por ella. é o paquenino furo 
por onde escorre o seiva reconfortadoro. 
que ella reencontrará, no momento que 
quizer. dois passos adeanfe. À cigarra 
é o symbolo da paciência que sorri, da 
bondade sem pena. do trabalho sem 
egoísmo e sem malícia fé o svmbolo 
da   independência   moral. 

A  formiga, como  se  vê.  não   é  por 
sua   vez   aquclla   bõa   pessoa    que    a    fá- 
bula   nos  inculca      Tem.   poro   quem   não 
a   conhece  a    fundo,   toda   a   opparencia 
de   um  ser  cheio  de  qualidades    sólidas, 
eminentemente    soe ia es       E     operosa,     c 
econômica,   é  tenaz    E    uma  grande  res- 
peitadora  das  leis e dos costumes.   Aju- 
da   as  suas   iguaes   quando  pode.   Tem o 
insfineto   de   collectividade   extremamente 
desenvolvido.     Mas.  ao  par   di^so    tudo. 
quanto   defeito, 
quanto senões I 
O     seu     labor 
continuado,     o 
seu    frofiro  in- 
cessante   e    si- 
lencioso,   reali- 
sado   em   com 
mum,   ás   gran 
des levas, numa 
n e c e s s ' dade 
permanente   de 
mutuo    auxilio. 
de   associação, 
de    interdepen- 
dência, de cum- 
plicidade,   é,  a 
maior parle das 
vezes, uma ver- 
dadeira     pilha- 
gem    organisa- 
da.   é   a  pirrla- 
rio erigido    em 
tarefo  essencial 
de lodo o povo. 
E  a   formiga   é 
egoísta e  cruel 
De   como    eila 
e x p I o ro   fria- 
mente o alheio 
trabalho   já   vi- 
mos   um   exem- 
plo   fnzante no 
seu   p r o c e di- 
menlo  junto ao 
pequenino poço 
de    ha    pouco. 
de   onde     sem 
cerimonia      ex- 
pulsa   quem    o 
descobriu  c 
perfurou.       Do 
suo    crueldade, 
basta   saber   o 
;-egiiinte. 

Quando uma 
cigarra, no 
meio do seu 
canto fremrnfe. 
estala e tomba, 
não tarda que 
legiões aclivas 
e silenciosas de 
formigas se lan- 
cem sobre o 
codaver e o 
despedacem,  o 

retalhem, o reduzam a migalhas e carre- 
guem a precioso colheita para o ceüeiro 
farto. A s vezes, nem a desgraçada 
canfadeira morreu amda. e ainda agita, 
de leve, os asas transparentes que se 
lhe tornaram de chumbo, e já a boa. a 
sensata, a ordeira, a honesta formiga lhe 
sobe ao ven^e. ao peito, á cabeça, e 
fura. e córfo. c rompe, e estralhaça. 
ávida   e    feroz. 

Oh I como a vida e o morte dos 
insectos se parecem com as dos ho- 
mens ! Como se parecem com as dos 
homens, não conforme os homens as 
nintam, mas conforme a natureza as 
dispoz , . . 

D 

Nem sempre se calumniou c diffa- 
mou  o  cigarra   como  nos  tempos moder- 

Trobolho de OSCARl 
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^-Qf^^l^L 
nos í. i £TÍi> que, no Lircno anli^-i. as 
rrifln(,as flprendiflrn nfls escola3 a íabuU 
(i-*) * C"4irrfl e n formi ^a •. \n\ qual sf 
no-s ciervira rm La ^ontame. Mas os 
ndienos amavam c 'jloriíicavíim a inexíjo- 
Invfi canladeira ( ome^avem por achar 
íhf    vfa^a    na    lisura na    sua    ^rancir 
cabrí,M. nis suas M^^S transpnrfn'rs. urt 
sua côf (ir Io (d a. nas suas longas a 11 
!en ias lanlo q 10 plia forneceu aos ar 
fisMs nu lindo motivo ornampnfal. desde 
remofa anli^uidadp se^un ío I nu. iduJrs. 
05 anciòos (ia A'1' 1. antes (ias guerras 
fneditas. prendiam os comnndos cabfd- 
los corri alfinetes |e ouro em ! 'r^ia de 
cr^íirra Acha\ am íiie urní,a na figura, 
e achavam Ine enra d 1 na chia leirn 
nrovíi de que possuíam bons lympanos. 

-   checando   n   aprisional-a   em   pequeni- 

nas gaiolas, como fazem as nossas crian- 
ças ia roça, ou faziam no meu lernp(> 
com  os  gnllos  músicos. 

íio)e,   os 
sympathi 

poeta; 
peli 

não    escondem    a 
amavpl     bichinho. 

cnn 

Q5^^vERPJRA   DA   ^il.VA.   t-x-cuta(i<>  esn^cialmenfe  para   "A   Ojrtrra. 

em quem descobrem afinicJade 
sigo; não ousam, cnlrefanfo. qabar-inr 
a eterna /anguizarra. Os pocías gregos, 
ao tonlrario, achavam que o canto dn 
t igirra era 'sonoro* e 'hormonioso* 
estes qualificativos são de ííesicdo. são 
de I heocnto. são de outros e outros 
Pjotão í da de uns homens que. extasia- 
dos e enfeitirados pelo canto des Mu 
sas. se deixaram morrer a fome, indiffe 
rentes á carne, superiores ao mstincfo, 
e toram por aquellas deusas rnetliamor- 
phoseados em cigarras. — nafuralmen 

te p ri r n que 

lonhnuassem a 
gosar as deli- 
cias de uma 
suave musica. 
Homero, na 
■ filiada *, que- 
rendo exalçar a 
eloqüência dos 
graves anciãos 
que se enfrefèm 
com Pnamo so- 
bre os muros 
de Trova, nada 
ac ha de me- 
lhor que com- 
piral-os ás ei 
garras. F, Ana- 
cmnfe dedicou 
ao insecto que- 
rido uma das 
su^s luminosas 
oiezinhas. on- 
de se concen- 
tra fodo o bem 
que os hellenos 
pensavam ds 
paciH :a e inde- 
pendente can- 
fadeira, e fodo 
o betn que Ine 
queriam E' um 
hvmno fervenfe 
(ie 'admiração, 
(íe ternura - e 
de inveja. Si n 
de inveja. O 
cantor de Feos. 
que fanfo se 
assemelhou á 
cigarra, na sua 
vid,i livre c glo- 
riosa, no seu 
caracter cheio 
(ie franqudla al- 
tivez c de ale- 
gria canore. de- 
sejaria parecer- 
se ainda mais 
com essa arf;s- 
ta desambicio- 
sa. pacienfe c 
feliz. Eis a ode. 
como a tradu- 
ziu   Castilho 

A CIGARRA 

frliy    ijyíirríi     invejo-fc  ' 
Pousada   U   nos   piacarn« 

■ !• -t,i-     l^lhiifl.iH   fírvorr*. 

ijne   bem   rjuc   )í''h«i>t   ile   rstdr 

(.■.I(rt    (,-   nrvftlho   minini« 

(<-   -...brn   de   C^ülolin : 
i^ur   do   Prtrno-io   uns  canticti^ 
fJcHbanrn   t>   Im  cintar 

(inrtntn   non   díos   plácidos 

..-   r«mpos  lêm   dr   flórido. 
i\e   Hrrt'ni>.   dtf  fruclifrro. 

domín/t*  '    fudo   é   Im  ! 

\   "mi^n   v*   lu   dn  ajfricofa ; 
pera   niiM/ucm  mitefir/i ; 
por   nru   arauto   ITIUftICO 
o   rnlio   lt-   rlrtfru. 

P^limam-tr  .»"    Pi.-rid.-. 
\tiirt-(r  o  nume  Delphico , 

dcllf   Ie   veii)   em   dádiva 

I" de 

D.i   Irrra   õ    fillia   ingênua ' 
A    lodo,,   ITm   nv^pdfhirrt  ' 

F.xcmplfl   do*   dt-scnmmodos 

que   pesam  sobre   rtõs ' 

Toda   fervor   p..,.fifn ! 
l.m   li\ -nn-i*  sempre   estatiro^ 
soltando   dr   Continuo 

deti( \i%<  mu^lcaes. 

Leve.   *ubtil   corpu^rulo ' 
Quafti   íncorporeo   e«piri)»»   ,' 

D-in-me   are*,   minha   alitíern 

do* ente* immorfae* 

Como se explica então essa extranho 
lenda, toda tecida de falsidades palpá- 
veis, que se veio compondo cm torno 
da cigarra, e adulterando-ihe fão pro- 
fundamente a verdadeira physionomia 
moral ? Como explicar que se ihe fenha 
formado. atravessando séculos e séculos, 
essa reputação Cdlumniosa de do;diva- 
nas, de vagabunda e de pedinle. a ella 
que é o mais pacifico o mais operoso 
e o mais independente dos pequeninos 
habitantes da relva e da folhagem ? Se 
se tratasse de uma espécie rara. Pó 
encontrad'Ça em remotos recantos da 
ferra, ainda se comprehender a íacilmen 
te o equivoco mi lie na rio. Mas fia cigar- 
ras em todo o sul cia F.uropa ! Na 
Provença, na terra de Mistral. que as 
amava, ellas nunca deixam de canfar 
num coro immenso e interminável, em 
todos os eslios. a alegria da vida sob 
o céu azul e o soi ardente, no seio da 
natureza e da liberdade .' Na própria 
Crecia, de onde parece que provém a 
fábula. — se a Grécia não a recebeu de 
outro povo que a precedesse na civili- 
saçao. — as c garras abundam, abunda- 
vam nos tempos (ie Homero e de 
Anacreonfe: e ~ o que mais escurece 
es'e en;gma. —eram ob^ervndas. ouvidas, 
estudadas, canadas, amadas pelos artis- 
tas e pelos  poetas ! 

I ^lo nos mostra de uma maneira 
singularmente frizante como é poderosa, 
como c tenaz, como é tremenda a vita- 
lidade da mentira. Diz o ditado que «a 
verdade  sempre  apparece» .    Devia  antes 



Texto deteriorado 
Encadernação defeítuosí 
Damaged text 
Wrong binding 

0078'^ 

quen1 

nurrn 

^Q&aatg^ 
sua   mnlcrm      rslti   nn   forin^fl     r     nn 
^nrríi   que   eilp   pôr   rm    «i ciui      l m    :i- 
iiciro   lu^tir,   não   hi   ci^íirr.i^   no   ínvcrtm 
i"m   segundo   luQ^r,   o   n^nrrfl   níi-i   . on.r, 
e    de    nada    llie    vnlenmn   "\v~-  ^rmn-   r' 
les vermi.sseflu\„   da   formiga     f m   ,cr>.fi 
ro   lu^ir.   n   ci^^rrn   rmiladcirA   c    friwt'^ 
nunca   nedm   nada   n   ninguém        nn    < nn 
ira no.    cila    sí-mpre    deu    ^encro^Mnicnle 
as    sobras    do    sen    alimenlo 
Ih as   pede.   e   quem    h ns lornn, 
Ih as    rouba,    com      tfo    c^ vsuto      ( om 
silenciosa   maldade,   co n     f-tiipicin    ^ro- 
mena e   lustamente   n   forni  ^i.   «   uni 
^ç n   zoológica   do   Irabaüict    honroiio.   .1^ 
presidência  e  da   ordrm 

Pabrr. n «.íibio naturalisin que era 
lambem um pensador e um iitteto <-oi! 
fa-nos pormenonsadamrnlr na quinfa 
sene CJOS seus ' Souvenirs eutomolo^i 
quês.. . ijijaes snn ^s rcia^oes r Ire os 
dos  insccti^s 

I".m . Iu 1 iio. q ua n jo o ca 1 nr do sei 
escalda a veRelação evnpora n Munido 
de. resecca a branda comi Ia da^ lior<-s 
n pequenina população das follia^ens i 
tias ervas padece as lorluras dn sé,ír 
A cigarra, enlretanlo. uno se alinhe, 
Llia dispõe de um inex^otavel manancial. 
Vemdhe o apetife ^ Pila nem Sí quer 
interrompe o seu canto nppbia o rostrn 
penetrante sobre a (a.M n tie qualquer 
arvore, túmida de saboroso licor: abre, 
rapidamente, um furo minúsculo e snyn . 
suga com Iranquiila deluia. immovel. 
cantando   ao   bello   sol   d "s   alturas, 

Ma*1 as Iropdhas estoimadns c se- 
dentos dào logo com a fontezinha. por 
cujos bordos escorre o mel que sobeja, 
São moscas, são abtlhas. são iotficulas, 
são celomas , . são formigas Porejam 
de longe, epropinquam se de vAQ^r, 
lambem as proximidades Jo pot, o [de- 
pois, diante da impasMbilidf.de tia ci- 
garra, sempre immovel. sempre a cantar, 
a\ an(,'am mais. Rodeiam a cmtorfl. Ire 
namlhe pelo dorso. mo^d iscam lhe as 
pernas, agarram-se- lhe ãs antenas, es 
Iregam-se-lhe ã tromba dlgenle que 
suga. q 'ia! a querer furtar lhe maior 
portão do liquido que sobe E a boa 
da rignrra levanta se nas pernas, pachor- 
rentamente, para tJeivar passar os im- 
portunos : muda de pos\ão, para (Jei\ar 
que e II e s se a v 1 s i n h e m d n fonte 
Quando a amoímfl^ã 1 toca ao limite, n 
paciente vi clima podendo com um ^olpe 
de pata ou um reviramento de tr-n < s 
(>3!har toda essa miserável tuib/i .:e 
anões, prefere simplesmente abandonar- 
lhes a cisterna e recomeçar o iraba ho 
mais  além 

his abi o que e n cigarra • ão e, 
como quer a lama calemniosa. o evmbo- 
!o da vagabundagem a 1 cufe. cia 1 rrpre- 
vidtncia nsonha, da inutilidade. (U dis- 
sipação e do parasitisrno. P.da trnbilha 
- trabalha tanto, ou mais do que os 

outros insectos mais conceituados, Não 
pede nada ; ao contrario, ella dá ; ia/ 
mais do que isso, permitte que lhe to 
mem. consente que a expobem. f: se 
assim procede, não é por hebeza de 
animo, é p^r amor ao socego, é por 
não ma Iba ratar o tempo, pouco para 
cantar a alegria da vida sob o sol doi- 
rndo.    e    é    talvez    porque    sente    que   a 

rtenre. no mnnan- 
o paquemno luro 
n   reconfortndora. 

■Mi^n í (■•■■' 1 une Im 
■ ui; aberto por c\\t 
por    onde   es,orre   a 
jue ella reen-ontrarfl no rnomenfo q\\r 
iiui/et. dois pnscos 'Me.-nle ,\ cigarra 
e o ^\mboio ,ii pa< i'm irt que sorr:. da 
bon it.rr sem pena .'o trabalho sem 
• jo smo   e    -rrit   nwhr^,       I     ,'■    o   '-xrrbilo 
' •■■      ndcneniierii m    nurp i 

A lornr^a. (. omo sr \ ,'■ n," , ,'. p,,, 
sua ve/ aqueila bõa pessõn que a ln- 
Pula    no-   incnlca I em     pnrvi    quem    nã.i 
a loní.rce n fundo. toJíi * flopi-ciMi/i 

■ ir um -rr t hno de qualidade- so .MS. 

iminentemente sx :^,-s f:. operosa, - 
ccononvi /• r tenaz I unia grande res 
r>eita(Jorn cia- leis r Hos costumes \ u 
iia as -IJ-I= lüuaes qii^nrjo node Tem o 
nstmrlo de 1 ollectiv^adr < vtremamenle 

cit sc-n\olviiJn Wns ,to pMr ,. cc,0 \u,in 

[inanto i\f\f-,\r> 

cjiianto  -■' t^ões ' 

0 seu      labor 
1 onfmuado, c 
-'Ml fr flfh o in 
resv nrite e '■ 
leiu IOSO. ' en 1- 
sado em c om 
nui-n, ^s vrati 
des lev ns tu m/i 
n e . e s s 1 ^aJc 
permant nt« de 
mutuo auxil 10. 
(íe n--of IíIí, no, 
lie interdepen- 
dência . de t um- 
pl;< idade é -a 
maior par 'e ■■'M - 
ve/es, um -    \ er ■ 
dadeira     ctiilm- 
gem     orgarn-n 
da.    e    n   pir - In 
na  erigida     em 
larela  essem IM 

iíe toíio o [H  ^ o 
í.   a    fortuiyíi    e 
egoísta e   ( r uel 
f)e   corno     r Ir. 
e x p i o ra    b r^. 
mente   ri  alheio 
tr abalho   lá   \ 1 
mos   um   ( ^t m- 
plo   f r 7^ rife   Mi > 
«eu    p r  o (   e di- 
mento   |ui-lo   no 
peque 11 mo pn*, o 
cie     h.-i     pi>ii< 1». 

c rr iii-onirt      i * 
pulsa    qu( m    o 
descobriu   <- 
r^erfurou I )a 
sii/i    crueldade, 
basta   >r ber     o 
■ e^vrinte 

l )tjando uma 
t 1 y a r r a. no 
meio do sen 
canto frem^nfe. 
estala e tomba, 
não tnrvia que 
legiões activas 
e si!encioses de 
forrrrgas ce lan- 
cem sobre o 
cadáver e o 
despedacem,   o 

retalnem >i reduzam a mignlfias e carre 
guem ,1 pretir.sn colheita pari o eeüeiro 
'arfo As      \ ezes.      nem      M      fle^qrac,ada 
antidema morreu a 'nda. e am ja agita, 
le leve, as asas Iranspnreiites que -.■ 

■f''1 tornaram de chumbo e ia a b^n. n 
sensata, a ordeira, a honesta (or.nya Mie 
sobe   ao   ven're.    ao      peito,   a     c " tie(,a.   e 
ti ""a,     e     corta.     e     rompe,   e      estralbaça 
ávida    r    fero/ 

^'ri ■ c ''no a \ida e /1 morte (tos 
nset tos se prtrf.,-,.,^ com as dos ho 
m-n- ' C omo se parecem com as dos 
homens, ria1"! conforme os homens a- 
;iintam. mas conforme a natureza as 
dispo/  . 

a 
Nem   sempre   se   <a  ummou   e     difla- 

mou   a   <   garra   < omo   nos   tempos   moder- 

A   GUEIRRA 
Irnbalho de   QSCAi-ERPJI- 



Carta  aberta  á Cigarra,, 

Q 
A^/o.   J  (Ir  ÂÇos/o  c/e   /'j/r. 

r lit- ironia deixa fransperect-r 
n expressão 'schoppenhoures- 
co* empregada peia rcspeito- 
vcl   senhora Coròca Velha,  em 

de   sorrir  a   es- 
beijado   a    mão 

sua ultima chronica ' i 
pccfativa de haver ei 
cobelluda de íil^um 
marmanjo. t m ve/ da 
veneravcl dextra femi- 
nina llntanfo iria. em 
lai engano, ridículo ? 
\15so níio ( r è meu 
espirito ausente. P.x- 
traníio senlunento este. 
que se alberga nos 
corações que pulsam 
lon^e da terra nalal. 
nos momentos en. que. 
sublraidos á disIract,ão 
das lides acadêmicos, 
nos 'mmergimos em 
domínios da confem- 
Dln(,ão. acompanhados 
nela plan^encia de oc- 
cordes que do violão 
(iram colleiías do nor- 
te. \i o «delicioso 
f)uniíir de acerbo es- 
nmho- que nos arre- 
bata em meio destes 
dias cheios de sol 
em CjUC a fransparen- 
cia do ceu afugenta 
os caprichos da ne- 
vrose. 

Quanto    constrasfe 
entre    filhos    de    uma 
mesma     pafna,     reuni- p-.,  
dos no ambiente de 
uma mesma republica acadêmica. 
f" dizer, ser nesta republica o re- 
presentante supremo um impenalis- 
fa. um admirador apaixonado de 
Pedro 11. (Imperador desta repu- 
blica ! . . ) Ouanfo contraste ! bem 
disse alguém ser o coração -um 
pequeno universo aparte, em que 
as imagens menos romanescas po- 
dem evocar uma emoção em tudo 
romanlica.- 

F.m verdade, bem ingrato pa- 
rece prelendermos traçar psycholo- 
•^ids alheias, quando o olhar da 
almo voltado para o intimo nosso, 
sequioso de conhecimento completo 
do eu. nos confessa a mvstenosi- 
dade desse lodo meorpereo. o 
pensamento, em meio ás suggesiões 
de uma írraciona^dade adormecida 
em a noite dos tempos. ScientiO- 
cados de que o despertar de novo 
dia dessa morte incessante que é 
nossa vido pliysica. pódc elevar-nos 
ou abafer-nos. segundo dita o livre 
arbítrio, cumpria-nos em meio ás 
impressões de que somos o reíiexo. 
aprofundar os difames dos senfi- 
rnentos através dessa jornada evo- 
lutivo espirituai. peneirar os subti- 
lidades da alma a esbarrar com a 
convicção  de    que,    muito   alem   da 

hereditariedfde    de    senti- 
mentos    como    faclora    de 

v nossa    posção     na    terra, 
sobresae a influencia do 

meio. f>fa, reflexo dos acontecimentos 
dominantes na aurora da vida. é a cha- 
mada eslrcllfl dos p edestmados : da- 
quelles que bem comprehenderam a 
concrctisação do ideal em opposiçâo ao 
abstraclo das vozes ephcmeras dos men- 
tidos,   que   não   rt^presenlando  em   si  fins. 

(&Qfôt*3Gfo 
oorem meios, morrem quando o pensa- 
mento resplandece ainda. Predestinados, 
tocios o somos ao palmilhor a estrada 
em que é luz nossa intuição. Que é a 
intuição sinão esfrella brlhante no ceu 
da   nossa   consciência "- 

Assim cogita um imoertincnte. que. 
no passado da medicina, foi buscar 
d entre os valorosos romanos, o nome 
de Celio Aurelieno. um dos muitos ope- 
rários do espirito que contribuírem no 

evoluir da sciencia de 
Arclepins. para com 
elle estimular a me- 
diocridade de um es- 
tudante que. apoz a 
resolução da quadra- 
tura do circulo, lamen- 
ta não lhe ser d^do, 
em meio do pavilhão 
anatômico, praticar a 
phdosophia o c c u 1 t a, 
eomprehender a lin- 
guagem dos átomos 
que. nas suss revela- 
ções subtis, talvez não 
nos negassem, da mor- 
te surgir a vida em 
suas manifestações. E. 
ao encarar a morte 
como prelúdio de vi- 
das múltiplas, no vasto 
cemitério que nos cer- 
ca, qual outro Hamlef. 
antecipar os destinos 
da molécula humana, 

aquelle assim 
destas 

como 
linhas. 

A CIGARRA-  EM   SANTOS. 

AMANEO (íi 
iool-bail   r 

.1    Viila   hfliniru.   çi 
Club  Afhleüco  Pa 

do    uHimo 
l-bali   Club. 

Seu   admirador 

Celio Aurel/ano. 

-c 

u> 

ARTES E ARTISTAS 

A celebre pianista Gifiomar Novat--, em compi 
d. Atma de Menezes Nuvaes, posando 
nhas, nos Estados Unidos 

JM   pequemto   pede   esmola,  cho- 
rando,  e dizendo ; 

— Meu pae está na Deten- 
ção e minha mãe no hospital ; e 
se eu fõr para r*asa sem dinheiro, 
ambos   me   batem 

— O   patrão está  em  casa ? 
— Não. senhor ;   sahiu   e    não 

volta. 
— t    que eu  vinha  por  causa 

de   uma conta . . . 
— Pois   não   está. 

— ...  de  uma   conta,  que  lhe 
devo. 

— Ah 1    então,    entre :  elle  já 
voltou. 

— Sabes ?  Consegui hoje apa- 
nhar ao   Alfredo    quafro   mil   réis I 

— Custa  a    crer !    Tenho cu- 
riosidade    de   saber   como  foi  isso. 

Muito simplesmente.  Pediu- 
me   cinco,  e eu empresfel-Ihe só um. 

[NÃO   ha   mentira    mais   pre)udicial 
do que a    verdade   disfarçada. 



dizer qiu- •« \ criintit' desaoporecc sem 
pre • A \ t-rdnJr nhi c^f/i dcfintr de 
fió^ imniuln vel f\po^'ri n I(-d/is íI^ V?S 

tas núi e smyrllfl rtnstfl mu H^. \ezes, 
virar a cabeça, e oi ti ir 'ias!/> estender 
o braço, e pfi'par Ni» cníanto, nos 
ijastnmos. incapazes de vn <■ dr ouvir, 
ce^os c surdos, cakan.iii ,-1 verilade s.>h 
os pés. a accnpnnhnr tltriiiMitvift.- A 

Tabula e o rmlho.  a dlnsâo e  n 'Tienhra , . . 

V\inhas senhoras, h-i n i nosso 
murtdo umfl oulr-i ciyrirr/i <■ irtia oulra 
formiga, arnbrt^ mni ob^crvndas e mai 
compreliendi(ins A e^ta. altnbuem-se-lhe 
fodas   as   virtudes ijunnrjo    n    \ erdflíje 
é   que.   em   Qeral,   a   foriniQ.1)    (em    apenas 

«s   virtudes   sólidas   c curtos, apropriadas 
n   sua   courac.a   estreita,   ao   seu   rijo    íer- 
rÃn.     no     seus     movimentos     rápidos 
mas   lentos        A      pobre     di     cigarra   em 
prestam lhe     todo    o    mai       (  hamam  lhe 
nulil     Inútil,  porque  uno constróe   dentro 

fta      terra.      etn     sp^redo     r     pm     s; Cn. i t 
p'i >f uudos   r   \nstos   celleitos      mulil   por 
que   vive   só,    independente    e    tramimlia, 
sem   nada   ped.r.   írabalhantio  e   cantando 
durante   o dia  inteiro e   o  mteiro estio 
Inútil   '   Será então   inútil   aquella   que traz 
para   esla     vida    pas^aíjeira    e    «fÜieta   a 
tiivma   missão    de     sua'-   /*ir    i om    n     s^u 
iflnfo   rt--   nossas   raras   horns    de   lazer   e 
ilr   devaneio ^   Inutii, aquelli    me  derram-i 
sobre   as   nossas    chapas    r    eanceiras   o 
balsa mo  das  ca ri, ôes    cjuc    fazem    sorrir 
c   sonhar   - 

O ti ! meus senhores e min tias se- 
nhoras, em \erdadr vos diQo que não 
ha. neste mundo eslreil ^ r escuro, neste 
formigue i o profundo, onde nos arrasta- 
mos no po onde carregamos os nossos 
lardo~.. ondf enreilriramos as nossas 
prov Kõe • '■ com ei Ias os no-^^os od IOS, 
ri--, nosse toli.es, A-, nossas misérias, 

as    nossas    líenas    sem    t ernetl 10, não 
ha nada. natJa mais uhl. mais sobera- 
namenle iitd, mais d^inamente uttl. do 
que uma boa cigarra cantadeira. pousa- 
da Ia cm cima, ao sol. a esnalhar em 
derredor de si a eterna n unien doçura 
iJa   arh-   e  do   sonho  ' 

\mâúeu nrcil. \mar 

Uida  Social. 

Grupo  piiotJijraphodo  p.ira   "A   ^   ^drra«   durante   a   ultima   festa   reâl.sada  em   homenagem   ao   sr    .1.    Kifching. 
chefe  da   L asa   Wappm  Síorcs   e  que   p.-irtiu  para  a   Inglaterra. 

Calmo   sonhou   um  d a    que    eslava de   no^s  do   Banco    todas    bem    iguaea. Pois espera,  que  eu   vou trocar. 
faiiando  com   ^S     Ihiago                                                           -   Qjero,   sim.  senhor tnlretanto. Calino accordou   e.  dan- 

Queres  mil    libras  J         pergun-                          Lm  ouro  ou  cm    notas  ^ do  um  profundo  suspiro, disse ccnvklo : 
tou  o    santo,    mostrando-lhe    um    masso                     -   i.m   ouro. Anles eu tivesse acceitado   notas ! 

"E Novo   Livro   de   Versos   de   AA^ADEU  AMARAL. 

.OjJLIi I lao,,    Edição d"*A Cigarra,.      Grande  Successo ! 
Já se encontra  á   venda   em   todas   as livrarias   e   nesta redacção,  á   rua   de S. Bento, 93-A 
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Inspiração   para...   lannentar 
Os   quatro    põs   da    mosa 

I.     A.   Lobo. 
(O  Presidente) 

Oi/r/n   não   quer    ■«e/ 
VãO   Ihi    vista   f>   pcl/r 

.11 UO l>KtiSTr.S 

Lobd.   loi   posto   a   k-sle   do   rebanho 
Dos   Ivcurtíos   submissos  e   loquazes. 
Quarenta   e  nove   — alegres,   bons  rapazt-s. 
\ arios   no   ivpo   e   \arios   no   tamanho 

Na   mesa,   ao   lundo.   á   luz   de   tons   liiazcs. 
— Plácido   o   rosto   de clichê  de   estanho. 

Basto   o   cabello   que   |á  foi   castanho - 
Lani,a   sacramenlaes   as   mesmas   phrases 

Dizem    porem    que perde a calma e damna. 
Quando   discute   o   Villaboim   perverso 
As indemnisações  da  Mo^yana, 

Qu então quando saem as mofinas 

Cilosando aquelle caso controverso 
Do   automóvel   que   loi   para   C ampinas 

III. Campos    Vergueiro. 

II.     A Im ei d ei   Pra do. 

(O   Vice) 

t    o   Zézico Paceiro  e   sorridente 
Ao   ver-lhe   o   rosto   glabro   e   |uvenil. 
Ninguém   dirá   que   e   o   vice-presidente 
Do   segundo   Congresso   do   Brasil 

Ao   lado   do   \ ergueiro   e   do   \ icente. 
Nas   pegadas   de   um   chefe   varonil. 
E    visto   ás   três da   tarde,   pontualmente. 
Rumo ao  "Progredior... rumo ao seu  covil 

A  delcnda  Carthago  do  larello 
Com   tanto   estudo   e   tanta   fallação. 
Gastou-lhe   a   vista,   reduzio-a   a   taes 

Contingências,   que   o   rosto   airoso  e   belln 
leve  de  deformar  com  a   inslallação 
D aquelles   óculos   rnonumentaes 

IV.       W. do Amaral. 

(O   I o   Secretario) (O   'J u   Secretario 1 

loão   Pernambuco  dos   salões   mundanos. 

Não   tem   culpa   de   certo   do   seu   lado. 
Deus   fel-o  o  cantador   mais   afamado 
E  o  mais  glorioso  dos  Sorocabanos 

Canta        Cantando vem desde os Ires annos. 
E  ainda  agora,   depois  de   deputado. 
E    quem,   a   ouvidos   sacros   e   profanos, 
Dos escrulinios canta  o  resultado, 

Tem   prestigio.   Ao   mais   leve  seu   aceno 
.NAovem-se  zonas  férteis, dilatadas, 
Para as quaes elle è um novo Amador Bueno,, , 

.lá o proclamaram rei, (Terras amadas. 
Caro reino risonho e não pequeno ! , . .) 
— Rei  do  Divino,   rei das  cavalhadas,,. 

Tem   nome de  archiduque     E   era,   afinal, 
O   seu   sonho   de   moço   essa   conquista : 
No   almanaque   de   Gotha,   em   plena   lista. 

Dom   Wlademiro Augusto do Amaral ' 

Por isso   foi   tremendo   monarchisla 
Que  a  Republica, aliás,   nunca  fez  mal. 
Tanto   que   hoje   e   figura   principal 
Da   nossa   baixa câmara   paulista 

Embora sendo,  assim, dos chrislãos novov 
Dia  a  dia  lhe  querem   mais  os  povos 
De   Palmeiras.   Tambahú  e  seus  confins 

Com   o  Gabriel   de   Rezende  no  Senado 
Gosa   a   fama   de   quasi   aparentado 
E  grande  amigo  do  Albuquerque  Lins. 

FKE.LIDI.AMO    JVNIOR.. 
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sobre o qu;il se escreverão as palavras — 
"Concurso Anhangabahú... Dentro de 
oufro enveloppe fechado, sobre o qual 
se escreverão as mesmas palavras e 
mais o pscudonymo. se nos mandará o 
verdadeiro  nome   e  residência   do  nufor 

4.a   —  Mo   um  prêmio   único, de . . . 
500$000 í quinhentos mil réis),   que será 
conferido  ao  soneto  julgado  não  só  me- 
Ihor que os  oufros,  como muito bom. in- 
dependentemente de compararão. 

5.° — O julgamento ficará a cargo 
de uma commissão composta de Dona 
Francisca Julia da Silvo, Vicente de 
Carvalho e Wencesiau de Queiroz, de- 
vendo essa commissão dar o seu laudo 
alé o  dia   1 5 de  Outubro próximo. 

6.a — Se nenhum dos sonetos envia- 
dos fôr considerado "muito bom„. além 
de "melhor que os outros... não seríi 
conferido o prêmio, continuando aberto 
o   concurso  por  mais   um   mez. 

O FRASCO VAS/O -/0 

Enlru.      Tudo deserto. 
Olho  em  torno de mim     sob o " õbat-jour.. de seda 
dorme  o livro fechado:  o janellòo  aberto 

sobre o   "sp/een..   da  alameda 
não enquadra a silhueta galga e fina 
do leu corpo de moça  e de menina. 

Néo estas.     Entretanto, 
tão  contagiosa   é  a graça   inlmita   que  exhalas. 
que. em tudo que me cerca, ha um pouco desse encanto 

com   que  andas,   com  que falas. 
com  que me  olhas  a   rir.  com   que me   illudes. 
com   que  tomas  extranhas   altitudes 

Olho  o tapete lõfo. 
ainda   traz.  a  impressão   dos   teus   lacões   delgados; 
c  o divan preguiçoso ainda guarda no estofo 

os traços  delicados 
do  teu  corpo,   e   dir se-ia  que  ainda gosa 
um  contacto de carnes cõr de rosa   . . 

O alio espelho parece 
rir.   feliz de le haver possuído inteira  e nua . 
í-.   na  alcova  deserta,   em que nada  te esquece. 

levemente  fíuctua 
o   "stoie..   claro,   recordando  quasi 
o teu  vestido immatei ial de gaze. 

Portanto,   a  tua  ausência 
é  uma   vaga presença esbatida em tons frios. 
E este aposento lembra,   assim sem lua essência. 

esses frascos v.isios, 
que guardam,   si o perfume se evapora, 
um aroma mais doce que o de ouírora   . 

Julho Je  101/ CUILHEKME DE ALMEIDA. 

-□1G- 

PILHADAS... 
AQUI   E ALLI 

LJ. LIL1 resolveu-se emfim a consultor 
o advinho que tanto reclamo fazia e de 
quem  contavam  maravilhas. 

Sentou-se  tremula  de   emoção. 
— Comprehendo — exclamo o cla- 

rividenfe — a senhora te^e uma grande 
desprazer 

— E'  verdade ! 
— fem   umo   parente . , . 
— Nada  bôa . . . 
— Ncda bôa . . . e maligno : estofe 

para dizer ... o três de copas. Fste 
parente  quer  lhe   fazer... 

— O mal . . . Bem eu imaginava ! 
Que  má ! 

— Justamente o mal : eis a doma 
de  espades . . . 

— Tão má que quando morrer 
noda   me  deixará ? . . . 

— Cerfssimo ! Veja ! Valete de 
paos .    .    Quer dizer :   Nada  dorá ! 

— Sanío Deus I Como o sr. sabe 
tudo   sem   eu   dizer   nada ! 

VEJA um pi-Mico — Dizia o Justo a 
um amigo — Comprei esto bello prdro 
precioso poro minho mulher. E umo 
izmerõldci. 

— Não, meu caro. diz-se esmeralda 
— Oro esto é bôa ! Você quer 

sober  melhor  que  eu,    que   o   comprei ? 
— Pois te digo que se chomo es- 

meralda. 
— Você é  um  turrão ! 
— Aposto   105000. 
— Eeiío.  Vomos   ao  Neffer. 
Como  chama o sr, o esto pedra : iz- 

meralda ou esmeralda ? 
E o Neüer virondo a pedro nos 

dedos: 
— Não lhe chomo nem izmeralda. 

nem esmeralda : chomo-lhe. . . fundo de 
úarrafa. 

— Senhor. Venho do parte do sa- 
pateiro sober quondo regulará oquello 
continha. 

— E' difficil responder-ihe. mas . . . 
procure o somnombulo extro-Iucido e 
eile doró o resposfo por 2S000 pois cTe 
diz o futuro sem se  engonor. 

— Mos  não tenho  vintém ! . . . 
— Olho, digo oo sapateiro que me 

debite os 25000, mos venha dizer-me o 
resultado porque eu fomben; sou muito 
curioso 

Era 
310 Mobília Branca 

SCè 

Lb- 

GTD  A única casa em  5.  Paulo: 
|Dl s. F»AUI_O   — 

—          r a& 
pare DOKMIIOKIOS. SALAS.  llALL.  GABJNE- 0(0 
TES, TEKKAÇOS e JARDINS em lypos dilítrcnics. D^D 

RUA VERGUEIRO. 322   -  Teleph.,   37Ô5 QD 
      ATTENDE   CHAMADOS A DOMICILIO I J 
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O ANHANGABAHU   ■— '• ■ ^o$oc>o 

Píjs* 
t'?'^-*'- ft-#, soneto, para uma série 

de cslrophes. para um 
longo   poema ' 

L'    Anhongabanu  - 
quem   o   não   sabe ? é   um    riacho   qur 
atravessa n capilal paulista. \ indo lá dos 
lados do Matadouro e de^a^uando no 
Famandualehv. [estabelece um traço de 
união entre a^ duas grandes várzeas dc 
5. Paulo — a de Santo Amaro e a do 
Carmo, deslisando por um largo valle. 

h.sse ribeiro pacifico foi testemunha 
de Ioda a historia de 5 Paulo Quan- 
do aqui chegaram o'- jesuiías, já o en- 
confraram envolto em lendas antigas, que 
ialavam do diabo e evocavam as oroe- 
zos do gênio mau dos caboclos. Anhan- 
ffába — malefício. . . Mas a cavalleiro 
do valle onde pairavam, entre as cerro- 
ções que subiam da água fugitiva, vagos 
terrores e funestos augunos. ergueu-se 
em breve a primeira cru/., no alfo de 
uma pequena torre. Aos poucos, em 
torno dessa cruz. se loram espa- 
lhando estreitos casinholas anãs. de tai- 
pa, de barrotes e de colmo E á medi- 
da que o povoado crescia, iam-se dis- 
sipando as sombras ingratas que em pa- 
navam as graças buliçosas do riacho. 
As lendas iam-se desfazendo como bru- 
mas.      Fi.  em   pouco, a  idéa  de   diabrura. 

(.ollada á imagem do ribeirinho, já não 
era mais do que a vaga reminiscenca 
de mvthos e de contos fabulosos varri- 
dos da   imaginação   do  povo. 

0 Anhangnbahu continuou, cnlrefan- 
fo. pelos séculos a dentro, a sua exis- 
tência pacifica, a sorrir no fundo do 
valle. cujos pendores se iam enramnndo 
de chácaras c pomares A povoação 
atarracada e minúscula de Anchicta al- 
íeou-se e alargou-se. Desceu pelas la- 
deiras da collma histórica, avançou para 
os altos da Liberdade, desdobrou-se no 
bexiga, no Piques, no Chá. no Acú. ten- 
taculizou se em ruas que avançavam atra- 
vés do deserto, como a da Consolação. 
n de 5. doã^ e a da Constituição, mar- 
cando a linha das estradas de trafego 
mais  intenso. 

1 m dia. cmlim. o ribeiro histórico 
que lambera as plantas de Anchiela e 
de Nobrega. de Amador Bueno e do 
rmdre Pompeu. de Fernão Dias Paes 
Leme e de Bartholomeu ftueno ; que as-^ 
sistira ao nascer e ao florescer da ci- 
dade, dando-lhe humildemente as suas 
águas para as regas e para as cria- 
ções. —-um dia o ribeiro amigo foi olha- 
do como um tropeço e uma excrescencia. 
Urgia fazel-o desapparecer. para que 
sobre elle se desenrolasse livre a expan- 
são   victoriosa    da   cidade.     Puzeram-lhe 

canaes. como a qualquer despejo de água 
servida. . . E. por cima desses conaes 
recobertos a lastraram-se paralieiepipe- 
des, ergueram-se casas, verdejaram quin- 
taes. floriram jardins. Desappareceu o 
Anhangababn. comprimido e sepulto pela 
cidade que elle serviu c acarinhou du- 
rante   trezentos  annos . . . 

Eis abi, grosseiramente bosquejad^s, 
algumas das evocações e das suggeslões 
que a sorte do Anhangabahú nos des- 
perta. Ha nisso tudo. com certeza, far* 
ta matéria com que os poetas de talento 
entreteçam alguns versos cheios de emo- 
ção e cie belleza. e quiçá acerescidos 
de  uma   forte  intenção symbolica. . . 

Foi por isso que A Cigarra delibe- 
rou abrir este concurso, como já foi no- 
ticiado : concurso para um soneto que 
tenha por themo os vic;5sifudes do hu- 
milde   riacho  paulistano. 

As  condições  do    roncurao   são    os 
seguintes 

1 .a   — Só podem concorrer os poetas 
residentes  no   Estado. 

2.a Kecebem-se  os   sonetos até o 
dia   51    de   Agosto. 

-•) a _ O^ sonetos devem vir oss!gno- 
dos com qualquer pseudonymo não co 
nhcciao   e   dentro  de  enveloppe  fechado 

A  C garra ► arrtos 

As exemos.  filhas do sr   José do  Cunha  Freire  surprehendidas pelo 
pholographo d' "A Cigarro„  no largo do  Rosário, em Santos, ao lado da estatua de  Xavier da Silveira 
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salientar,   pela  exccllenlc in.slalla(,á(), o 
  c,e          dcparlamcnlo de perfumarias  que sem- 

pre   mereceu  dos srs.  Granado & Co. 
{j f^ fij^ |\J y\ 1"") C~}     &      ^^O fls mai^ delicadas atfençõcs   A iniciativa 

da importante firma carioca foi devi- 
damente applaudifla pela imprensa 

(|ue não soube regatear louvores GO persistente 
esforço desses dignos industriaes, esforço que 
sobremaneira os honra e pode apontar-se como 
um estimulo c como um bello exemplo a ser imi- 
tado por aquelles que desejam dar ás suas indus- 
trias um desenvolvimento digno do nosso progresso 

MT RR as    industrias    que    tem     sabido 
lonrar  esle   paiz.    contribuindo    pode- 

sua    prosperidade 
podem 

nrogre- 
primei- 

rosamenle  para  a    sua    prosperidade 
dando a |usta medida de quanl 

o esforço particular e a boa vontade d( 
dir. certamente deve-se collocar. num do 
ro: planos, a dos produc tos chimicos e 
pharmaceuticos da C asa Granado <S) Co . 
actualmenle uma das firmas mais conhe- 
cidas  e   reputadas   no   Brasil   inteiro 

São numerosissimas as suas espe- 
cialidades e o valor dos seus produetos 
está garantido pela incessante procura 
do publico D alii o desenvolvimento in- 
cessante daquclla empreza que ampliíi. 
de momento a momento, o seu benéfico 
raio   de   acção. 

No Kin certamente não lia quem 
desconheça a grande casa matriz situa- 
da ã rua Primeiro de Março e os seus 
vastos c modelares laboratório da rua 
Visconde do Rio Branco Mas em todo 
o paiz nmgucm ha. certamente, que não 
tenho lido o nome da firma Granado. 
num rotulo, num annuncio. num attestado 
medico, num conselho de quem quer que 
soffra ou tenha soffrido um dos milhares 
de achaques que atormentam a humani- 
dade. E não ha ninguém que se tenha 
arrependido de confiar nos produetos 
salvadores sabidos ou preparados nos 
seus  lamosos   laboratórios 

A prova da estima progressiva que 
vae gosando a firma Granado está na 
creação de uma nova snccursal inaugu- 
rada ha pouco, no Rio. ã rua Conde de 
Bonfim no bairro da Tijuca. Tal era. 
com effeito. a procura de preparados da 
drogaria Granado que a sua digna dire- 
ctoria resolveu installar alli uma nova 
pharmacia e deposito, para attender ã sua 
numerosa clientela local. A essa installa- 
ção presidiu o máximo bom gosto, a 
miis exigente hvgiene e um recatado luxo. 
Todas as repartições e dependências fo- 
ram cuidadas com particular interesse, 
sobretudo a destinada ao preparo do 
reccituarii) que é modelar em tudo e 
uma  das  melhores do  Rio. 

A nova drogaria também nada dei- 
xa a desejar tanto em stock de produ- 
etos da casa Granado como de outros 
nacionaes e estrangeiros, das mais acre- 
ditadas  marcas.   Mas seria  injustiça  não 

Fachodd da succursol do Casa  Granado á  rua 
Conde Bonfim,  no bairro da Tijuca. 
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O  pintor  argentino  í-r.   J.   M. Pranciscovich  eni  seu otelier  de  piniuro.    Esíe artj«ito  octibo  de  obrir  õ rua Libero ticdató, 
em frente oo Automóvel  Club.   Apresentando   interessantes   aspectos   da    região   boliviana    do    lago   Tilicace.   na   Bolívia. 

A   CíGARKA..   EM   BOTUCATU 

PILHADAS... 
Aqui e Alli 

FRl 1 Z   e     Gretchen . . . 
depois do   guerra,  em 
Koma.  diante do   Co- 

lyseu: 
— Fcxa I Gretchen' lò 

non sapia que nossas co- 
lorrozias trropas tuessen 
checato  a   Rroma! 

— Non. Fritzl Non 
feio I 

— tnlongues guem foi 
que texõ lerrubado o me- 
tade teste monumendes ? 

T^EMPO de  guerra: 
* Um soldado de as- 

pecto bem distinclo. modos 
CaicSt  nada   lendo  de  cai- 

0 REI DOS DEÜTRIFinOS 
UKPOSITAKU) j 

Perlumaria MYRTA \ 
Rua  de  São  Pedro,    1 1Q 

Í9IO I 

A primeiro turma de prore^sores iormados ptla E 
1 onl^*., Santa Cruz do Riu Potdo : Athoni 
Amaral.    Brrnardino   de   Campo5 :   5«b««t!Sci l 

scoio Normal dr bolutalu : [srs. Abüio 
II A n-eida Morac». ticlucalú : f^omeu 
cOroso Jumor. Apcarn idn de S. Manuel. 

pira lavrador, conseguiu 
deixar a linha do centro 
e   ir   trabalhar  no  campo. 

— Qje coisa já teria 
cultivado este meço. para 
passar   como   agricultor ? 

Cultivou..   relações. 

FALTAM     10    minutos 
para  meia   noile. Co- 
nhecido   bohemio en- 

tra   no  Progredior,   senta- 
se .- vem  o   Turibio : 

— Que desejo ? 
— Olho : daqui o 10 

minutos troze-me uma Cui- 
ness . . . 

— Porque não quer já ? 
— P.' que eu hoje pro- 

metti  não  beber. 

CONSEKVA OS Dentes. 
OF.SINFECTA  «   bocea 

IJtPOSiTAKlO 

Períiiaria MYRTA 
Rua de São  Pedro.   1 ! 9 

RIO 



^-^~~-~-—   CrilUbora^Sn   pnm     "A   Ci]Iarra„ 

•agmas   Caipiras. 

"Trovadores 
da roça. ^ 

NAS minhas excursões pelo nos- 
sos cidodes, villos. povoodos. 
copelios. fnzendos. silíos. aber- 
fões e cofundós, conhnúo o 

reunir matéria pam o no.vn folk-lorc. 
O campo c vasfo e os trobolhodo- 

rcs são poucos. Os liferatos do inferior 
não gostam dessas bobiccs. de costumes, 
c cnlanbusnndo o penno em mingcu de 
borro omorellodo. julgom troçar linhas 
de ouro . . . que se apagam mol soem 
do  prelo. 

Aindo se o molhessem em laguá. . . 
Pouquíssimos  excepçÕes extstem en- 

tre  os letrodos do  rcço. 
E* uma babozeira quosi gerai de : 

Amante muito minha — Join engastado 
no céo do meu *mor — Owzera srr 
beijo  flor    --   Os lábios   de   Sebasiiana 
- Ncies   . .     Rouxinóis   —    Gofoeiros 
- Pardaes e não sei mais que. Quon- 

do não e isso, então c a descomposlu- 
ro. é o gnlópe . . . Quantos intelligencios 
quosi superiores por olli se perdem I 
Nem um romance, nem livros de bons 
versos,  de contos,  de lendos   etc 

E os  rcgionnlistos  ?   Pouquíssimos, 
destocando-sc    pVfl  ohi  três   ou   quatro. 
Foík foris/as.   . só de goleinelc. 

• • • 
Vamos. pois. dar entrada ao nosso 

Trovador üõ roça. esse mogruço caipira 
banguello ou de dentes oíiodos o limo 
esse pândego de sambas c puchirÕes. 
das rezas e caleretês. 

Apresentemos os nossos poetas da 
roça. anoíphobelos. passando para 
estas pnüinas os suas producçôe» prin- 
cioalmente suas quadrinhos. Não perdem 
cllcs ensejo  de trovar: — 

Vendo passar as co^hedoros de 
café : 

íiu quíria sé penéra 
na coièta de café, 
para  anda   depíndurado 
na cintura das muié. 

í:  o  potliza  queixosa ? 
Quando eu era sorteirinha, 
porraetteu «apato branco ; 
agora que tó  casado, 
nem  chinella,  nem  tamanco . . . 

O  caipira surprehendc uma intriga : 
A Rosa dansô c'o Cravo, 
e se arrefaíaro junto... 
A Koza sãhiu dizeno 
que o Cravo cberava mnito . . . 

Outras  vezes deixa  o   violeiro uma 
quadr.-   no ar : 

Jardinero das morena, 
meiòre seu coração . . . 
Quem  quizé apanha roza. 
não coía tantos   botão . . . 

Outra : 
Morena trais me no   beiço, 
mais nos õio trais peçonha ; 
do rico tira o dinhéro. 
do pobre tira  a   vergonha 

Não se pense que o poeta é encontra- 
do só em algumas zonas ; não, onde 
este o caipira está o poeta. O caipira 
logo que aprende o falar aprende o 
trovar As suas perguntas enygmaticos 
e os seus dHos e provérbios são quosi 
todos  rimodos. 

(O-Qõ**31^^ 
Pora   ferminor.  eis  uma   secn^  omo- 

roza   no  fundo   d'oguo .    . 
Curymbatá : 
Lambary veio dizé, 
que a Piáva tá chorano, 
cum sódade de mecè. 

E... por hoje basto. No próximo 
numero trotorei por oito dos supers- 
tições. 

CORNP.LIO PIRC5. 

AGCLvro ur: IOIT. 

'Casa Raposa,. -o 

o 

Á fachada desse novo eslabeleciwenlo. de propriedade dos srs. J. Mídeuos 
Junu.r il C. recenlemenle inaugurado á hua das Palmeiras. 3â (lelepho- 
ne 17 l-ridadr). onde se encontra sempre grande sloc/< de calçados para 
homens, senhoras e criançõs. por pr( ços ao alcance de Iodos. 

Vende se nas 
^&  Perfumarias c 

Drogarias, — 
POMADA AMERICANA 
ELIMINA A CASPA E EVITA A QUEDA DOS CABELLOS  



*jwvf*+ O "ABISTOLINO" 
SABÃO EM FÔRMA LIQUIDA 

Anti-septico, cicatrísante, anti-eczematoso e mtí-pirasitarie 
Nos banhos geraes ou parciaes     Portiao» •■ tecido», 

     preservando a pelle das 
KXCRESCENCIAS. RUGAS, MANCHAS, VERMELHI- 
DÕI-.S. IRRITAÇÕES E D(» MAU CHEIRO UE CERTOS 
SUORES LOCÁES, TÃO INCOMMODOS Cf)MO DESA- 
(íKAUAVEIS. CoMBATE a caspa, manchas do rosto, espi- 
nhas, cravo», pannos. irritrções. oonnchô. B. golpes, feridas. 
queimaduras, mau ch'-iro dos sovacos e <]os pés i QUALQTTKR 
MOLÉSTIA DA HELLE, diath.sica ou não. Poderoso an- 
tiseptico cicatrísante PARA A CUTIS. Anti-eczcinatoso, anti- 
parasitario — PARA O BANHO. Sendo de frtrma liquida e 
de  uso  coramodo. 

IMPUREZA DO SANGUE 
SYPHlIvIW. Ur>CEiI*A.S, ^10I<I1>A!S, 
:: :: MANCHA!-*. ÜA. líPII KO!-*. :: :: 
l-tUlOlMA l^lt^.MO. HHWftiCXA I>0 
::    ::  lr*A>i<iI'K.  MOI^KÍSTIAS  1> A  ::    :: 

USAE:   SEIIVIRRE: 

O   TAYUYA' 
De S. João da Barra 

E 

MT* 

NAS MOLÉSTIAS do PEITO 
- TOSSE, - 

Resfriados, bronchites, etc. 

XAROPE^ORINDELLA 
Oliveira   •liinior 

A venda em qualquer  pnarmacia 
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íO-Qt^taa^a 
Estabelecimentos   Bancarias. 

O  novo  edilicio  onde  ncaba  de  ser  installado  o   Banco  Francez  para   o   brasil,  nesfo  cnpifai.   á   rua 
Alvares   Penteado  esquina  da  rua   da  Quitanda. 

^ Corivite ás 
Rx.T"  Famílias 

G ON\ /DAMOS as Exmas Famílias u visilarem a no\e exposição ele 
lindos /<.pe/e.s Ironcezo Lainé, decorações, mobilias estolades cm couro c imi- 
laçiio.  na  antiga  c acreditada  casa  "A   METRÓPOLE... 

.Vjo It-nios prelençõeS; e os nossos preços sao muito iníenorcs aus 
c\celUnfcs arhgos que apresentamos, visto que a nossa casa não os iende pelo 
renome de ijutni os labrice. mus se apresenta modestamente, alini de que as 
Exmas. lamitias se convençam da verdade do </(/<■ di/emos e possam apreciar o 
alto gosto  e  valor de todo  o nosso   variado slock. 

Todas as senhoras elegantes não deixarão de ía/.er uma visita ao 
nosso  estabelecimento,   pela   qual nos  confessamos  antecipadamente gratos. 

ffUA    BOA    VISTA.    27 
TEL-EPHONE.    1506 Ernesío Mârino S C. 



VERMUTINi 
DR. 

OLIVEIRA JÚNIOR, 
—n  

tio 
(ÍS. 

ou 
)n- 
o.s 

1111 

Si quereis digerir bem, se 
qucreis obter excellcnte 
paladar e appetite, se 
quereis fortificar os ner- 
vos; se quereis, emfím, 
rejuvenescer, adquirindo 
o bem estar do corpo e 
do espirito, bebei todos os 
dias. 3 ou 4 cálices do 
radio - aperitivo Indiano : 

— VERMUTIN. 

^ 

UNCONTRA-SE 
"cm todos os ho- 
téis, restaurantes, 
cafés, botequins e 
armazéns. 

Umicos   De-joosita rios : |\/|OLjr30   &  O.  Rua do  Rosário. |33 

Oooc«SSiooario9: O o uit í n h o fNI e vês Sc O. 
Rua   Buenos   Aires,   96 - sot>   i=>   Rio   d©  Janeiro 
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REIGREISSO   "7" RI; •t.M I/J/TT    4,A 1.1/?.•!/. 
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DE5RKTA   A   AI.COVA.   ÀftANDONADO   O   LFJÍO, 

A    FRFAA    A    fODO   LADO,    O   PIANO [MUDO. 

í.   ASSIM   QUE     - OLHOS   EM   PKANTO   E   AKFANTE   O   PEITO 

DL   QUÉDÀ   LM   OUÉDA   ALFIM   ME   DE5ILLUDO. 

O   ESPELHO   NÃO   GUARDOU   NEM   V\\   TREGEITO 

DOS    fLUS   TRAVESSOS   OLHOS   DE   VELLUDO. 

TUDO   PARECE   FXHAU5TO   L   CONTRAFEITO 

HA   UM   BOCEJO   DL   TÉDIO   L.   MAGUA   FM   TUDO. 

E.   EVOCANDO    IL   A    VOZ    PADEÇO:    L   LEMftRO. 

NO   SILENCIO   SEM   PAR    D-\   ALCOVA   ESCURA. 

O   TEU    ALVOK.   CAMELIA   l)í:_   SETEMRKQ ! 

f, ABRAÇADO AOS I f.NÇÓES DL UNHO 1. RENDA, 

CHORO AO PENSAR OUE VAIS PANA A IORTURA 

DE    DOIS    BRAÇOS    PROFANOS.    N*OUrRA    SENDA . 

Inédito 
para 

"A 

Cigarra., 

/o/; CASTRO UMA 

-JJ 

X\rtis1:a ^  hor(3^ 
— Era um velho todo cnru 

Sado — narra o ■Echo de 
Paris' — caprichosntnenle es- 
cnnhoado. com um lar^o cha- 
péo de ft-ltro drsnbado sobre 
a cabelleira brnncfl e uma 
copft rom^nlirn que eile tra- 
çava e destacava, em gestos 
mais ou ríirnos pomposos e 
thcolrees V iva nuiiirt «Men 
da Lorenn. onde ha oiinos se 
fora insiaMor. comprtindo uni 
modesto «chalet' . cercado de 
jardim, á entrado tia povoa- 
çao. Bastava olhal-o para se 
perceber que -viera de 'óra* ; 
e a sua residência era desi- 
gnada pela 'casa do artisto- . 

Artisln. com eííeito. esse 
velhinho tinha, durante muitos 
annos, feito vida de actor. 
reprcscntflníJo pelas r>rovÍnc'BS 
e até em Paris Assegurev^i 
elle que alcançara êxitos col- 
lossaes sempre appleu-iido 
com delírio. ídolo do publico 
que a Iodos os outros o 
preferia. 

Quando os Allemães fn- 
Iraram na aldei". foi á -cosa 
do arhsta' que fizernm a pri- 
meiro visito. Um oiííciai !>«- 
varo mandou-o vir á sua 
oresença. escoltado por qua- 
tro homens de bayoneta co- 
lada, e começou a interro- 
ííol-o O velho actor meneou 
o cabeça e, sorrindo desde- 
nhosamenle : 

— Percebo ... O senhor 
quer me fazer representar o 
papel  de  traidor . . . 

l—egiáo   oxtrangei rei 

m 

Legião  exfrangeirâ.   mobi/isad»  parei  prestar  os  seus   ab- 
negados serviços na frente . ..   depois de acabada a guerra. 

O oflinal mipocienlando- 
se.   ergnpii   a   voz : 

— Ordeno-lhe que res- 
ponda I Sc não. quatro balas 
no  corp.) ! 

— Já sabia ! retorquio 
altivnmeute o artista Depois, 
deslraçan^o a capa msepora- 
ve! : — O papel de traidor . 
não  é do  meu  repertório. 

Ergueu a cabeça, cruzou 
os braços ; e. sem mais pa- 
lavra, tai collocar-se entre os 
quatro   homens  do   piquete. 

NUMA   PERFUMARIA. 

— Eu quero um carmin 
bom. "que não caia com fa- 
cilidade. 

— Eu tenho um carmin 
tão permanenle. que poderá 
resistir até aos beijos mais 
invejosos das amigas de v. 
excellencia. 

O  professor ; 
— O menino sabe o que 

quer dizer a palavra homi- 
cídio ? 

— Sei,   stm.  senhor. 
— Então, quando se diz 

que  ho  homicídio ? 
— Quando se mato um 

homem. 
— E suicídio ? 
— Quando se mata um 

suisso. 



Collaboração das   Leitora» 

lo contraste com a cõr escura, qua- 
si negra, nos seus abundantes e se- 
doaos cabellos. Contraste egual eu 
já vi muitas veze.s pm noite cheias 
tle poesia e saudade, quando o pal- 
lido disco da lua se grava lumino- 
so na impenetrável! escuridão dos 
c(?us. Os seus olhos escuros, ve- 
lados por duas mafynifica.s arcadas 
de espessas sobrancelhas têm 
mesma nostalgia, a mesma attrac- 
ção das suggestivas horaí cre- 
pusculares: Quando serenos, tol- 
dados ás vezes nor um dlapbano 
véu de tristeza, parecem calar pro- 
fundamente em nosso coração. 
transbordantes ile sentimento e 
doçura, como lagrimas derradeiras 
da luz. 'ernos e melancholicoâ co- 
mo a cangão agonizante de um sol 
moribundo. Oo»5 seus lábios côr 
de rosa parecem duas finíssimas fi- 
tas d ecoral levemente engastadas 
por alvissimos e crystallinos dia- 
mantes. Sua bocca mimosa, appa- 
recendo encantadora e perfumad.i 
por entre as graças de um sorri- 
so, assemelha-se ã arcada luminos i 
do infinito, semeada de rosas ao 
meigo despertar da aurora. Sei 
sorriso, eu já o vi muitas vezes nos 
labio.s oe um anjo, um anjo cari- 
nhoso e terno, que mo faMa muitas 
vezees eu sonho com uma voz tão 
doce que mais parece o meigo plau- 
ger de calmaò serenatas, o triste 
"horar de raelancholicos violinos. 
Mas. uma pequenina sombra tolda 
asse conjuneto de bellezas, es*!; 
contorno tão cheio de perfeição. E' 
um coraçãozinho volúvel de um jo- 
vem que não ama. batendo num 
neilo onde o amor não pôde pene- 
irar. Para elle. o amor. esta fontj 
inexgottavel de affectos, esse pa- 
.-alzo sorridente de prazer e phan- 
ta.sia, não existe. Para elle o amor 
riüo é senão um idyllio de momen- 
to, um "flirt" que muito suavisa 
is nossas horas felizes, que nos 
;az ■somente rir, mas que vive para 
ser logo esquecido, para deixar.', 
ara caminho aberto entre galantes 
aventuras na seduetora pagina de 
um   romance  reai!  e  verdadeiro. 

Elle vive sorrindo. descuidoso. 
passando feliz entre risonhasfutili- 
dades, esquecendo-se talvez de que 
o amor é o maior encanto da vida, 
a mais feliz inspiração que pôde 
oairar nos lábios da Existência V 
.Vias basta de phantasias, não 
verdade, 'Cigarrinha" ? Vou fa- 
lar-te de alguma cousa séria e si, 
-;om os leves traços que te dei, não 
■•onseguiste ainda descobrir quem 
é o jovem de quem te falo, dir-te-e\ 
.nnda que: Mr. D. I. é alumno da 
faculdade de Direito de S. Paulo o 
o quasi Dr. lTni futuro feliz o es- 
pera, sem duvida. Além de mui- 
tissiino educado e intelligente, e 
udmiravef.raente espirituoso, possue 
grande talento literário e é quasi 
poeta.        Admirador     ardente     do 

e 

sport". lem especial pre.lilecção 
pelo "footbaU" e prüo magnífico 
•■law-icnnis". Já o encontrei mul- 
tas vezes nas reunixes elegantes d.i 
soi-íodaile entre as quaeis as suas 
predilectae: as da "Harmonia" Ap- 
parece sempre no.- sunq>tnoeoe sa- 
lõee.s do Trianon. onde re-vela sem- 
pre as suas aptidões para 0 baile. 
pois é unr dos melhores pares nu? 
podemos   encontrar. 

.Já sabes quem é. "Cigarrinha" 7 
Eu vou terminar porque já fui bas- 
tante cacete, não é ? Espero qu3 
não te osquecerás de mim e que 
acceitarás o convite que te faço de 
ireo á missa das 9 no ("oração de 
.Viária. Lá encontra rãs o meu per- 
filado e a tua sempre amiguinha 
dedicada  e agradecida. 

ÍVuz   Vormolha." 

.»  quem  seria 

"Minha amiguinha "Cigarra ". 
Xo ultimo baile do Harmonia, en- 
contrei um papelzinho dobrado co- 
mo um bilhete. Queres saber o que 
continha?   Os  versos   que   ahi   vão: 

Judia!   Se  tu  é-  judia. 
Judeu   também   quero ser. . . 
Se de amar os teus encantos 
X'm   christão   não   tem   poder 
Ensina-me tu  as  crenças 
Eu  quero comtígo crer! 

Dá-me a luz desses teus olhos 
Xum sorrir meiga expressão. . . 
Amor  egual  ao  que  sinto 
No fundo do coração. . . 
Que eu juro amar tuas crenças 
Que eu  deixo de ser ehristão. . . 

Quem   seria  a   destinatária? 
Confio á "Cigarra" o encargo 

de descobril-a. julgando que não 
-ou  indiscreta. 

Eica-lhe muito agradecida. — 
Lolitu." 

Reflc.vKs «le  um  baile em  Santas 

Venho nor meio de-sta, pedir á 
rainha serapre querida "Cigarra'" 
publicar a impressão do baile res- 
lisado neòta cidade, no domingo. 
29 do corrente, nos amplos e lu- 
xuosos salões da Americana: Du- 
rante ap dansas e intervallos. no- 
tei: A senhorita F. R., zangadi 
com o sr. "Dois Emmes"; a eenho- 
rita C. V. radiante, dizenda a todo i 
estar gostando immensamente da 
reunião; a senhorita M. G. R, tris- 
tonha (apesar da prpesença de a'.- 
guem); a senhorita A. V,. rindo-se 
continuamente; a senhorita Olga, 
sempre elegante, tomando um licor 
oifferecido por A. S.; um rapaz da 
agencia do Dloyd interrompend.' 
um delicioso "flirt"; u mrapaz de 
S. Paulo querendo captivar a sym- 
patbia da senhorita J. A.; o Bac- 
caratzinho azulou da danea; houve 

queixa pela falta do director do 
Club. Muito grata te fica a sem- 
pre  leitorazinha —  Helena." 

TmliM-i-eções  <lo   lira/. 
"Embora muito sentida com a 

amiguinha "Cigarra", porque se 
esqueceu do nosso bairro (Braz). 
resolvi pedir-lhe que transporte 
nas suas azas o perfil de um jovem 
que tem dado o que fazer. 

As suas ínícíaes são: P. P. Poe- 
sue todo= os predícadois essenclaes 
a um moço bonito; taes como: ca- 
bellos negros, olhos grandes e es- 
curos, os quaes são capazes de ma- 
tar a muita gente. E' de um more- 
no lindo, possuindo um corado e 
uma pelle que a maioria das moças 
invejam. Dansa e tem uma boa 
prosa. 

Eiste jovem ama ou amou mlle. 
S.. (direis querida "Cigarra" ■— 
que coincidência no nome), a qual 
não í-oube corresponder ao seu 
amor. Apesar disto, eu eoube que 
mlle. anda com muito ciúme de 
sua amiguinha M. M., a qual, por 
ser muito alegre e espansiva. ins- 
pirou ciúmes a mlle. S. 

Porém, (não pássaras adiante, 
não é?. parece-me que nille. M, M, 
tera ura pouco de sympathia pelo 
P. P., raas, como mlle. é multo sin- 
cera, acredito que seja desinteres- 
sadaraente, porque, de facto, o P. 
P. é muito bonzinho. Encerro di- 
zendo que tanto as rollee. como o 
jovem residem no bairro do Braz. 
e também pedindo á "Cigarrinha" 
que lhes peça mil desculpas por 
ter descoberto os seus segredos. 

Eu. como sempre, sr. redactor, 
fico rezando para que o perfil que 
lhe envio não vá para o cesto. 

Subscrevo-me immensamente a- 
gradecida — a Linguaruda. 

"Rouquet Pharmaoeutico" 
"Querida e sempre adorável "Ci- 

garra" — Peço-te o especial obsé- 
quio de estampar numa das tuas 
prateadas azas estas flores, que 
adornam o mimoso jardim onde ha- 
bitas. 

"Saudades", Eranciáca do Ama- 
ral; "Dhalia"', Amélia H,; "Horteu- 
cia". Dinorah; "Margarida", Bran- 
ca Brminio; "Perpetua", Leonor 
Ricca; "Magnolia", Angelina Ar- 
melino"; "Myosotis", (não te es- 
queças de mim) Antonia Costa; 
"Lilaz", Maria Lemos; "Açucena". 
Julieta Valente".—Rapazes: "Mal- 
mequer", Rubens Camargo, Erna- 
ni. "Gira-sol"; "Lyrio". Oscar Bru- 
no; "Jasraim", Brasilino Lima: 
"Não me deixes'", Pachequlnho; 
"Ohrysanthemo", Nicolau dei Mon- 
te. 

Desde já muito llhe agradeço e, 
ao mesmo tempo, envio mil beijos 
e abraços á amiguinha inseparável, 
"Cigarra" adorada por todo o mun- 
do — Da Jardiaelra KOB»." 



•■Minha  querida Beijo-to con 
.saudade. Quanta m-elancolia advi- 
nho encerrar-se em teu coração! 
No emtanto, vendo-te com um gê- 
nio calmo e despreoccupado, jul- 
sava-te isenta de tristezas, de ma- 
guas e de pezares. 

Boa araiguiniha. poderias vivei 
feliz .-;e teu coração não fosse victi- 
mado   pelo   amor! 

Tuas meigas paavras fazem-me 
lembrar um passado cheio de flo- 
res e risonhas esperanças que st 
desifizeram com uma mafadada se- 
paração! 

E parece-me ver ainda, desfeitaí- 
á meus pés. as pétalas fenecidas 
que outrora me fizeram .sorrir de 
felicidade! 

Creia-me: aquelle amor fazia- 
me delirar de alegria Era a luz! 
a  vida! 

Xo entanto. quantas magua- 
quantas dores, trouxe mais tarde 
H meu pobre coração, quando al- 
guém, querendo ver estampado^ 
em meu rosto, a dor de uma desil- 
lusão. disse-me. sem se embrar iir 

que estas palavras poderiam ferir- 
me a alma:   "Elle esqueceu-te". 

Oh! tu que já conheces o que 4 
um verdadeiro amor. poderãs ava- 
liar o que eu soffri então! "E nãc 
consegui esquecel-o! Xão o esque- 
cerei jamais!" 

E' triste  dizel-o.  mas. que  hei  de 

lazer? Viver sem esperanças, por- 
que não poderei possuil-o e nem 
lenho direito de pensar em  tal. 

Tma Lei de Deus separou-no; 
para   a   eternidade! . . . 

Conitudo. não vistes sempreft em 
meus lábios .-orrisos de alegria? 
Vão viste sempre, em meus olhoe 
»-islunibre   de   felicidade? 

E' assim a vida. querida. Deve 
mos ■transformar num sorriso o 
que nos fez soffrer". Não te recor- 
das de ter lido em algum livro es- 
sas palavras? Pois procures gra- 
val-as em teu coração e te laentinu 
mais feliz. 

Sei que amas e que duvidas. Jul 
go adivinhar o que soffre teu cora 
cão. Ouve, pois. o que te aconselha 
tua    amiguinha,    que    só   deseja    e 
quer tua felicidade. 

Guarda no logar mais recondin 
de teu coração esse amor que U 
povoa a alma! Faze que todos r; 
ignorem. excepto "elle". AJUBL-O 
com  sinceridade  e resignação. 

Um   dia   haverá,   em   que  elle  te 
comprehenda.   e   então,   verás   fio- 
recer  de  novo  a   flor  de  tua  espe 
lança. 

Se estivesse em mini. o fazer-tf 
Feliz!   Tudo  é possível,  não achas? 

Tens   em    mim   uma   amiguinha 
incera. prompta a acolher com ca- 

rinho   tuas   palavras,   envoltas   era 
ilegrias  ou   tristezas. 

Portanto, ião duvides sequer um 
instante da amiguinha que te bei- 
ja   com   affecto.   —   Flor   de   Ipí1." 

Perfilando 

me novamente aqui. "Ci 
garrinha" gentil, deixando na gaze 
finíssima das tuas asas sedactoras 
os affectuosoK beijos que te pro- 
metti. Com el/le-s. receberás esta 
cartinha que te envio, esperando 
que não deixarás de leval-a comti- 
go. quando, brevemente, levantara, 
o teu vôo pelas distantes paragen, 
que irás percorrer, nessa tua pere- 
grinação por todo o Brasil. Não 
te esqueças nunca querida, que eu 
•sou tua amiga e que te adoro Im- 
mensaniente; queres também ser 
minha amiguinha ? Far-me-á com 
isso muito feliz e receberás como 
penhor do meu reconhecimento, to- 
do o meu coração. Acceitas ? Pois 
bem. então eecuta-me agora, qii'; 
?u te direi algumas cousas que sei 
de Mr. D. I. Tu o conheces sem 
duvida, não ? Elle reside no ele- 
gante bairro de Hygienopolls, nu- 
ma encantadora vivenda, que maij 

parece um pequenino paraizo. ro- 
deado de gradees e de flores. As 
flores, são semprpe o encanto da 
nossa vida, embriagando a nossa 
alma com toda a -sua poesia, com 
toda a suavidade do seu perfume. 
K nesse pequenino paraizo exista 
uma flor mais bella entre todas, a 
flor delicada de uma juventude rl- 
sonha e formosa, cujas petalass vão 
suavemente se desprehendendo da 
frágil e perfumada  corolla. 

O jovem de quem falo é uma 
dessas creaturae para quem a vida 
não é senão um sorriso, um des- 
nbrochar perenne de flores. 

Além do encanto da vida. elle 
reúne em si a frmosura da alma ?■ 
os mais attrahentes encantos pes- 
soaea. 

E' possuidor de um formoso ros- 
to, cuja tez alvissima é o mais bel- 

ARA TOSSE, CATAI 

1SMULSAO Dl 
L^ 

WMÊ 
\  ■ 

§ 1 
1 !—3 

D! il M' 
U 



Collttboração  das Leitoras 

Resposta   de   1'aquita   á   sua ümiS 
Oiainiiiilo  .\ziil 

"Bastame commovida me üenti 
.:') UíT as tuas 'sentimentaee pala- 
vras, a mira bondo-samente dirigi- 
das. 

Soffredoras. pois, que eomos. to- 
lhidas pelo vendava! gélido da fata- 
lidade, necessária .se nos torna esta 
união por mim lembrada, para qu^ 
o noesu eoffrer. na communhão ir- 
manada de coraçõee desilludidoi». 
se torne mate suave, mais brando, 
açostamadae já como estamos aos 
golpes duros e fataes que derriba- 
ram  as   noesas  esperanças. 

Martyres do amor, trazendo na 
fronte o estygma de uma resigna- 
çáo danta. nós necessitamos dessa 
rommunhão. desses anhelos espon- 
tâneos brotados no mais recôndito 
da  nossa  alma 

Como o-; ^eres homogêneos que 
se procuram, que vivem .sempre 
unidos sob o pavilhão de suas as- 
pirações, a Dôr procura a Dor. a 
Alegria  procura  a   Alegria. 

Assim soraps n6s. 
Irraãs de sUffrimento, procura- 

mos nos consolar mutuamente, ca- 
da qual arrostando pela senda pe- 
dregosa do desengano a pesada 
cruz do martyrio imiposta pelo 
cruel  Destino. 

iE assim decorrem oe nossos dias. 
deixando -ulcos indeléveis das nos- 
sas penas, emquanto longe, bem 
longe vêem os nossos dias de feli- 
cidades, cuja recordação noe traz 
lagrimas de sangue aos olhos, ee- 
paradüo pela immensidão infinita 
dos annos. 

Não posso dizer qual das noaeas 
sinas a mais amargurada, porém, 
convicta estou de que a que me 
coube supeia a mais cruel das 
cruéis. 

No entanto, tu dizes que muito 
soffres. e entre essas duas sortes 
ingratas, a minha e a tua, eelabele- 
ceste a balança da duvida, e com 
dolorosas asseverações crês que és 
mate infeliz. 

Embora haja graduaçõees nos 
nossos pezares, unarno-nos, porqut- 
a dôr por pequena, jamais deixo-i 
de ser  dôr. 

E' com o sbraços abertos e os 
olhos marejados de lagrimas, que 
te recebo, irmã querida, num aper- 
tado aljraço. Ergue a tua fronte e 
ampara-a neste peito onde pulsa 
um coração amoroso e irmão do 
teu. Vem, somos agora em nume- 
ro de sete, indlulndo a amável Sa- 
lambô, que chorou também nas 
paginas da "A Cigarra" a eua des- 
illusão. 

Tua  irmã — Paqulta." 

Snil» •ritiis   em   postaes 

A' sym-pathica  Dhalia  Mi&son: 
Ha  corações  que se aasemelham 

á  .si.ngehi   violeta   que  vive  entre  a* 

tolhas sombrias: ouvem, sentem, 
choram,   mas   não   falam... 

A' linda e bondosa Lecticia Lo- 
tito: 

Meu coração é um canteiro onde 
Cupido cultiva três flores: amor- 
perfeito — êxito só para ti; myo- 
sotis — não te esqueças de mim: 
a saudade — recordação da nuadrn 
que se foi... 

A' querida amiguinha Martha 
Seuvero: 

Amor é só uma vez na vida. 
Quando amamos pela primeira vez 
=e nos grava na memória a iim- 
gem do ente aue adoramos sem que 
outro amor jámate consiga apa- 
gal-a. . . 

A' graciosa senhorinha Olga Lo- 
tito: 

Quando encontramos um cora- 
ção que nos ama verdadeiramente, 
esquecel-o é separar uma estrella 
do   firmamento. . . 

A' encantadora  Hercy T. S.: 
Assim como as avesinhas nro- 

curam o mel das flores para lhes 
dar vida, assim os nossos corações 
procuram verdadeiro amor para a 
feliclpade. 

A'  gentil   agrippina: 
E' mais fácil uma barcarola re- 

sistir àa fortes ventanias oceânicas 
do que um coração sincero deixar 
de ser correspondido com a ingra- 
tidão. . . 

Multo agradece a publicação i 
assídua   leitora   e   admiradora. 

Gondemáca 

\olas  <lc  Santos 

"Escrever cartas é uma cousa ja 
muito commum, mas escrever á 
"Cigarra'' não deixa de ter alguma 
importância, visto ser uma revista 
de enorme circulação e bastant? 
apreciada por todo o mundo, e, es- 
pecialmente,  pela  mocidade. 

Torna mais grata essa tarefa o 
fado de, na "A Cigarra", se não of- 
fender a ninguém com palavras 
poucos gentis. 

■Creio que, sob taes condições, o 
sr. redactor nos daiá o prazer de 
publicar no próximo numero as se- 
guintes linhas, aqui de Santos, on- 
ed a sua revista é procuradtesim;i 
e anda em todas as mãos. 

Senhorinha Maria Amélia, um 
tanto retrahida e com idéas de fi- 
xar seu destino: Marina Lefévre. 
conhece as preces a S. Francisco; 
Gilda deve estar fraquinha por 
tantos sorrisos dtependddos; Bdith 
Rocha Mello, dansa admiravelmen- 
te. como eximia dansarina; M . 
barril de pólvora, capaz de estoirar 
no olhado: Hilda, deve levar sau- 
dade» de suas agradáveis palestras 
no cana11, numero 2: Betty, dtetiu- 
cta pocòuidora da affeição de um 
rapaz muito gentil; F. tirando bar- 
bantes com uma infinidade de me- 
nininho.s:  Aiila Brandão, parece loi- 

gostado do baile!; S., lançando 
olhare-es a um certo futuro conde; 
Fernanda Galheto. os mais lindo? 
olhos do José Menino; Fausta, 
quietlnha e ajuizada; Ritlnha Sea- 
bra, lutando com certas impres- 
sõeá; Z., querendo "dar o fora" no 
L. L.: Ondina, tímida ao approxi 
mar-se de une olhos azues; Nezic? 
Corrêa,  muito linda. 

Sto. Antônio, santinho do pai 
ôco; Domingos Assumpção, chei.' 
da duvidas; Augustinho Rodriguet, 
iniciando-se na arte de fabrica 
barbantes; Alfredinho, guarda d" 
canal numero 2; Hugo Fraccarol. 
discreto e muito agradável; Dagc 
berto P.-Salles, levou com uma eer 
pentina no nariz e que repercuti', 
no coração (pancada de «mor nã'' 
ilóe); S. Francisco, no baile di 
dia 28. comeu uma coxa de galli- 
nha em posição muito critica; V:- 
ctor, tem bons oi!hos"'e-_má língua: 
Oscar Azevedo, victima ÍTM^piil s 
um appellidos; Flavlo Rodriguet, 
representante das boas qualidade, 
e do bom senso; Quinzinho Levy, 
menino bondoso e delicado; P. M . 

. nabo saloio; Luiz Castilho, ei i 
grande •'tlirt'' no 13; Tito PaKjhecc . 
diz ter medo de fogo, mas anda ni 
meio delle; Totico Cunha, embria- 
gado com o perfume das Magm - 
lias; Diogo Lara. mergulhando ei i 
águas verdes: Olavo Sodré, a pa- 
xonite aguda que o tortura,, impi - 
de-o de cumnrimentar seus conhi- 
cidos: Godofredo Gonçalves, deli- 
cado: Flavio. modelo vivaz de...; 
4. Bueno, alvo de uma conapir:.- 
ção para ser picado a canivete; A1- 
varo, tão levi. . . que quaBquer ven- 
to o leva; Amadeu S.. "tout paee», 
tout lasse et le "barbante" casse " 
Dr. Ribeiro da Silva, fazendo ex i- 
raese psychologlcos. Sr. redactor. 
se o sr. tem paciência, dará unra 
prova delia lendo esta enorme ca1- 
ra e publicando-a ná supimpa "Ci- 
garra".  — Ratinha Branca." 

MUNCU <le preciosidades 
"Peço-lhe o obséquio de publi- 

nessa tão querida revista, e de f i- 
cto o és, "Cigarra", os objectos qi e 
se acham expostos no museu do r i- 
ridades: 

O lindo coradinho de Carmozln:.; 
a sympathia de Catita; as avent i- 
ras de Lourdlnha; a belleza de Ni- 
na F.: os cachos de, Maria C; a 
conversa de Laviniâ; o andar ( e 
Luiza: cm olhos de Yáyá; odesa H 
parecimento de Hebe. Rapazes: A 
prosa do Nelson C; o "chie" IO 
Tônico C; o muque do Kant A. L : 
a "garganta" do Felicib; a belle; a 
do A. Palmieri: a vontade theatr il 
do Rebouçus; os affazereés do Dr, 
Bahia; os enfeites do Cata Pretí ; 
a sympathia do Manuel C.; o cor.:- 
ção de Luiz M.; a importância co 
P. Arantes;  a farda do Roul P. 

Sua  a mi»; ai li lia  .sinceni  — I«lno " 
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Collnboração   data   Leitora! 

ya extrema ile Vvette Velloso ? ã 
elegância de Herminia Laurlto ? a 
-ympathia de Martha Scuvero ? à 
linda tez rosada de Xoemia Alva- 
renga Iteis ? aos graciosos cachi- 
nhoá de Candkla Silveira ? á bel- 
leza do Joãozinho Évora ? ao an- 
dar do Kduardo Leite ? ao eterno 
-ocego do Joaquim Rego Barros ? 
ao "amartmmo" e cumprimentos do 
Klavio Silveira ? ao riso seducto- 
lo Almirante Jaqueta? á pallida 
"annha do Alfredo Franqueira ? i 
enormissima e inexgottavel "gar- 
ganta" do nosso gentil advogado 
A. A. R.7 á altura infinita do Ma- 
no Nogueira ? aos enchimentos 
das horabreiras dos paletots do 
Haut ? á sant apaciencia do Cas- 
sio Villalva de Araújo ? â graç-i 
rfer rival do Carlito Reis ? ao por- 
te altivo do Jorge  Lotito ? 

Haverá quem resista?... Creio 
nue não. 

Mas o que sei ao certo é que. si 
o sr. redactor publicar, não resisti- 
rá a um pacote de deliciosos "bei- 
jos", beijinhos" e "beijocas". . , 
Por isso. acho melhor publicar. . . 
Que  diz a  iriío ?  — Scylla." 

Carta  cli- S. Carlos 

'Como amiguinhas da "Cigar- 
ra", enviamos esta lista das profe.- 
sorandas e proferòorandos da Es- 
cola Normal Secundaria de S. C .r 
los. esperando vel-a publicada. 

O que notámos: A doce recorda- 
ção das férias de Rachel; as sau 
dades de Deolindinha; a sensatez 
de Noemia de Souza: o retrahimen- 
to de Auristela; o espirito infantil 
de Oinorah; o talento de Lourdes 
Ramos; o regresso tristonbo de 
Olivia; a constância de Menezes: 
a brejeirice de Noemia; a serieda- 
de de Rita: oassumpto de Nane;- 

sobre Araras: a modificação mo- 
mentânea de Myrthes; o romantis- 
mo de Arya: a voz suave de Aura- 
lita; a iranortancia de Lucinda de- 
pois daâ férias; o estudo applicado 
de Izabcl Rocha; o silencio de 
Leonor; o olhar expressivo de Al- 
zira Oliveira; a pallidez de Auro- 
ra; o enthusiasmo de Lourdes P. 
pela formatura; o porte mlgnon 
de Sebastiana: a importância de 
Sy!via; o gênio especial de Izabel; 
o meigo sorriso de Carollna; a in- 
differença de Alzira; a notabilida- 
de do Giongo; o "flirt" do Lelinhó; 
a sympathia do Martins; a delica- 
deza do De Angelis; a applicação 
do Loébe 

Com muito prazer, agradecem- 
lhe — IOIMí e Ivette." 

(«réve !     Gi-éve ! 

"O muito sotfrer desespera ! Ve- 
nho, por isso. convidar as gentis 
noCfredoias a levantarem, rlgorosa- 
monte. ae voze«. censurando, nesta 

-ecção da nossa revista caçula, a 
ingratidão masculina ! Convoque- 
mos uma greve contra os homens 
de coração empedernido, até que 
elles nos augmentem 50 o o de seus 
iffectos. Façamos sahir em três 
números da "Cigarra" algumas 
cartas com pensamentos contra el- 
les. 

Esperando a acquiescenciH da-> 
imiguinhas a este justo appellc, 
nicio o meu grito de censura aos 
.'orações de  gelo ! 

— O homem que se faz surde no 
queixumes de um terno coração 
que o ama . . . prova que não o me- 
rece. Revela inferioridade de sen- 
ãmentos I  — Grevista!" 

liiMtituto     MUMCíII   Santa   Cecília 

"A' querida e sympathica "Ci- 
garra" peço a publicação destas 
notinlias. 

Notei que: MUe. Titã voltou 
muito triste do Rio. Será que al- 
guém lhe captivou o coração? Por- 
que tanta tristeza? Ouvi dizer que 
já não pode mais supportar as sau- 
dades. 

L. anda muito preoecupada com 
os novos amores. Cuidado mlle. 
não  será  esta   outra   illusão? 

R. semrpre pensando no ingrato 
jue lhe roubou o coração, levan- 
do-o para a Suissa. 

Adelia dizendo que o amor é 
uma vã mentira! "Escuta mlle. vi- 
rá o dia em que e arrependerãs e 
=ntão... 

Os  lindos  cabellos  da  Julieta. 
Lourdes sempre estudiosa. Mui- 

.o bem. 
Ulysses mostrando toda a «ua 

paixão com os tristes lamentas do 
seu violino. 

Arthemio loucamente apaixona- 
lo por uma collega. Quem será? 

Rubens, cada vez miais bonito. 
E'  hsso  mesmo  que  eu  quero. 

Jayme é a alegria do Instituto. 
Affonso. porque não traz mais ba- 
las? Muita crise, hein! 

Iracema, sempre fazendo pro- 
gresso. 

Ficando-lhe desde já immensa- 
mente agradecida, envia-lhe -sau- 
dades — Uma leitora." 

Moças e III.M-OS <1C Campinas 

"Amada   "Cigarra".     Mil   felici- 
dades. Sendo tua semprpe constan- 
te   leitora,   peçote   o   favor   de   pu 
blicar a  seguinte  cartinha: 

"Não sei porque: L. de C. anda 
tão séria e pensativa... S. sahln 
virtoriosa. O. sahiu tão depres- 
sa do ultimo "five-ó-clok-téa ! E 
corre tanto. . . Moços: O dr. P. 
achou que o melhor "five-ó-clock- 
tea" que a Cultura deu foi o de 1 
de Julho (naturalmente... prpo 
movido  pòr  tão  landas  e graciosas 

moreninhas). O Gumercindo re- 
solveu ficar noivo de A., mesmo 
depois de noivo, não deixou de ser 
conquistador. E' terrível! Flo- 
riano morre de. amores por uma 
sympathica moreninha (olhe que 
ella já tem dono ! ) . Mil beijinhos 
da tua sempre — Vijleta." 

Barra  Bonita 

"Sr. redactor. Como me sinto 
triste, pois já lhe enviei duas car- 
tinha.; e o sr., mansinho, não pu- 
blicou. Por isso envio hoje esta na 
"fé" de que não terá a triste sorte 
das outras. 

Vim de Igarassy passar algumas 
horas em Barra Bonita, onde tam- 
bém se lê muito a "Cigarra" e ou- 
vi  dizerem: 

Como Zayra de Souza Campos 
estava uma belleza incomiparavel 
no dia da kermesse; era a mais 
bella de todos os pavilhões! Potüne. 
será que Eurydice não sahiu a ven- 
der? A Zulmirlnha também é um 
"bijou". A Julieta S. Campos deu 
uma verdadeira turca; estava mui- 
to bonitinha. O dr. Caio fez multa 
falta; se elle estivesse! O Martino 
estava fugindo de todas. Porque 
será que o dr. Agenor escolheu a Z. 
para fazer i leilão? Seria pela bel- 
leza delia ou peo seu gracioso des- 
embaraço? O Alfredo, chie, e não 
tirava os olhos do A. O L. tomou 
muito vinho do Porto. Elias, tris- 
onho,   não  largava  da-j priminhas 

Beija-te, querida "Cigarra" a 
jmiga inseparável. — Bella Hes- 
panhula." 

Bairro de Sant'Anua 

"Rogo ás gentis leitoras deste 
oairro que respondam a estas in- 
nocentes perguntas. E tu. Inesque- 
civel "Cigarra", que todos adoram, 
arranja-me um cantinho no teu 
próximo numero, sim? Beijos, bei- 
jinhos e beijocas da tua fervorosa 
üdmiradora "Incógnita". Ahl vão 
as perguntas: Porqu* será? —■Que 
.Venê é tão amável? Apparecida é 
tão gentil? Adalgisa tão sympathi- 
ca? Bimbina, tão meiga? Guara- 
iya;ba é tão amiga da A.? Hermo- 
genes gosta tanto da letra P? Hlrla 
está tão saudosa. . . ? Alzira é tão 
loquaz? E. e A. gostam tanto do» 
priminhos? Leontina é tão altiva? 
N, é a predilecta do A. C? P. é 
'•ortejada pelo T.? Voltaire é tão 
attrahente? Paulo A. A. é tão vo- 
lúvel? Otto. tão tristonho e serio? 
Kugenio se esqueceu da sua belle- 

•■dnha? Elisiario é tão synipafclii-co? 
OswaWo é tão educado? Os volun- 
tários são tão queridos? E o Ma- 
nielzlnho (dentista) é tão amado' 
•Jor mim? E porque será que o sr. 
redactor me faz todas as minhas 
vontades? Da amiguinha e leitorn 
de sempre. — Incógnita." 



Collaboracão   das  Leitoras 

Pindamonhan^aba   "chie" 

"Sol) uma rrondosa roseira, aca- 
riciada pí'la viração matinal p pe- 
los fulgurantes raios de Pheho. eu. 
rheia <le immenso prazer, trancor- 
ria. enthusiasmada. as paginas da 
querida "figarrinha". As-^im pro- 
cedendo, o meu olhar Cixou-be na 
■"Collaboração das leitoras", pren- 
dendo inteiramente minha atten- 
gão. Comecei a percorrer aquellas 
reportagens femininas e fiquei de- 
veras encantada "om a primorosa 
linguagem e subtil espirito de al- 
gumas collahoradoras. Subitamen- 
te minha leitura terminou e com 
r-lla tudo se paralysou; prazer, en- 
lhusia?mo. tudo. para dar logar a 
um pesar infindo: de Pinda não 
havia uma só cartinhal Então, pen- 
sei:  isso não pode ser! 

Levantei-me para dar algumas 
providencias, e agora, sob uma 
frondosa roseira, acariciada pela 
viráção vespertina e pelos derra- 
deiros raios do arrebol. envio-lhe 
com prazer a reportagem que se- 
gue,   para   a   "Cigarra"   querida: 

Herminia continua sendo a es- 
trella luminosa de primeira gran- 
de=a. B. R. continua soffrendo as 
conseqüências de um amor irrea- 
li-avel, Affonsina. elegante e sym- 
pathica. enthusiasmada com a sym- 
pathia e distineção do "Dioguinho" 
Herminia P., contentissima com o 
seu próximo noivado íque parzi- 
nho catita!). AiJparecida Badaró. 
uma das mais engraçadinhas. Is- 
menia. exhibindo sua ultima cria- 
ção, que. afinal, não lhe vae mal. 
Her.... com a graça que lhe é 
peculiar, prende cada vez mais o 
seu "pequeno" heroe. Lucilia. 
acorrentando corações com aquel- 
le olharzinho romântico. Rloyea 
parece um Cupido lançando settas 
em todas as direcções. Carmelita 
tão "mignon" e com tanta cora- 
gem! Imaginem que mlle. está na- 
vegando nos maré-, com o intuito 
de reconquistar a capital de Portu- 
gal! Faz bem: a César o que é de 
César! ) A encantadora Z. C. deu 
i:m formidável fora no "ousado pe- 
lintrinha" (Parabéns!) Cacilda. 
verdadeiro "biscuit". Sinhá Ribei- 
ro sempre bonitinha: X. parece 
uma borboletinha dourada, poisan- 
do aqui e alli mas pensam que iaso 
6 amizade? Capaz! EUa quer mas 
é sater as "ultimas" novidades, 
principalmente acerca de. . . Cons- 
ta que mlle. M. anda "bordando" 
um fazendeiro, que não fique sf> 
r.is.so. já é tempo de levar isso a 
serio. Maria, tratando de fazer-se 
( omprehender. mas... com pouca 
probabilidade. Chiquinha. boasi- 
nha. bonitinha. mas... Eulalinha. 
porque não faz reviver o .seu anti- 
go amor? (Amor velho, não enfer- 
ruja, será verdade? Não creio). A. 
pondo diversas pessoas ao par do 
que  acontece  com   as  sua.s   amigui- 

nhas. (Que indiscreção! I H. anda 
muito retrahida e triste: paixão ou 
ciúmes? G.. cotuba e muito .sincern 
com mr. A. fi. Marietta. elegante 
no seu penteado alto: Guio. . . in- 
dignada com a ausência do "noivi- 
nho". Para o outro numero man- 
darei indiscreções sobre os rapazes, 
na  leitora assídua — Rhodéa." 

Telegramnia <lo tnai»- 

Deram  á  costa,  aqui  em   Iguap< : 
o   sobretudo   do   Chiquinho; 
o  cabello do  Bento: 
o nariz do Alcides: 
o terno "'preto" do Sebastião; 
o  emprego  do  Esbelto; 
o   bigode   do   Santiago; 
o noivado do Egydio; 
a costeleta do João Gatto Júnior; 
::   pretenção  do  Melico; 
a  sorte  do Paquinha: 
a   felicidade do  Onesio: 
a   arte  do  Sanches: 
o violão do Ferrari: 
a  importância  do Gumercindo. 
a   cartola  do  Cyro. 
Foram   pescadas   na   praia: 
a elegância da Saphyra; 
a   intelligencia  da  A.  M.; 
a   belleza   da   Chiquita; 
a   simplicidade   de   Joaquina: 
a amabilidade de Antonia S.; 
a   sympafhia  de  Giisa; 
os .sorrisos de Jandyra; 
os meigos olhares de Sinhá; 
a   constância  de  Hilda; 
a   audácia   das amiguinhas K.  A 

De  uma  leitora de  IguapePG 
e   P.   Q. I><>   uma       leitora   <le 
'•uiapc." 

Malinée   na   Acolimação 

"Mimosa '■Cigarrinha" —- '"igar- 
i-inha de voz maviosa e sonora, 
queres saber .:;iber o que observei 
na ma:inée dm^ante da ^CcMma- 
ção? 

Amélia ouvindo uma declaração; 
Maria dansando com todos sem pre- 
dileccão; Esther com saudades de 
alguém: o namoro de M. com um 
jovem acadêmico: Dádá attrahiu 
os olhares dos «seus admiradores 
pela difficil dansa que executou-i. 
fazendo com isso soffrer um cora- 
ção; Alice, graciosa com seu por- 
te mignon: o apv>arecimento ines- 
perado de Laura; o pnthusiasmo 
de Hebe por já saber dansar; En- 
.-idice lansando muito com... não 
-c assuste. . . nada direi; Giga, se- 
gundo me disseram, ama alguém 
e com verdadeiro :i'-dor; Elza mui- 
to linda; a linda pintinha de Aida; 
Guiomar tomando meu predilecto; 
és uma de minhas melhores ami- 
miinhas. portanto não has de con- 
tinuar, não é? E querendo fazer as 
pazes com o R. (olhe ella ficará 
mui zangada!); Carmen mui gen- 
til para com o J.; e qual seria o 
motivo da senhorita Conceição não 
.lansar?  Rapazes:   Carlos, vermelho 

como o cravo que trazia na lapella; 
Oalomão declarando-se; Silvio não 
appareceu (olhe a C. quasi cho- 
rou); o Catta Preta dansou conti- 
nuamente com mlle. D.. . . (não 
continuarei porque o predilecto fi- 
cará zangado); a sorte extraordi- 
nária do Martinez com certa se- 
nhorita; Ruy desprezando alguém; 
Carva . . . fazendo uma fitinha com 
mlle. O.; Xel-on elogiando uma se- 
nhorita (é merecedora); Odilon 
sempre interessante; Mario falan- 
do por quantas juntas tem; Vicen- 
te com os olhos fitos numa linda 
mlle. de cabellos loiros; Manita 
indifferente com uma senhorita 
(que coração!); William sempre 
chie; e afinal, querida "Cigarri- 
nha" eu estava tão linda que fiquei 
embascada quando olhei no espe- 
lho! Com meu vestido vermelho fiz 
tanta fita que era impossível faze 
mai-' Adeus e um abraço -e publi- 
cares esta em tuas graciosas pagi- 
nas.   Da   amiguinha  — Tcteia. 

Roso   < "liib 

"Uma amiga muito velha da 
"Cigarra" pede a pulílicação desta 
cartinha. 

Diva pensando nas lindas azas 
da mimosa "Cigarra"; Margarida, 
boazinha no Rose (mas em casa 
não sei! . . . ) ; Alda muito riso- 
nha; Laura. graciosa e sorridente, 
ostentando um rico vestido rosa; 
Rirsoleta. espirituosa; Judith dan- 
sou a valer; Ruth dizendo estar 
muifo zangada cora o R. Euridice, 
sempre constante; Celeste, tão en- 
feitadinha. parecia uma boneca; 
Aurora ficou satisfeita quando ou- 
viu falar em alguém; Zenaide. sem- 
nre com seu sorriso encantador; 
«""yrene apaixonada (que é isso. 
mlle.! ); inorah. amável para com 
as amigas (mude de idéas senão 
ficará santa . . . ) Alguém achando 
falta na gentil Dádã (qual seria 
o motivo de sua ausência?). O. 
amando sempre (como és volú- 
vel!) Carmen enthusiasmada por 
dansar com quem queria; Guiomar 
dansou a noite toda com um belln 
jovem (tome cuidado, mlle.!) Odil- 
la cada vez mais encantadora. 

Sr. redactor. nem imagina como 
estou escrevendo ás pressas, pois 
já é hora da aula e ainda estou 
era casa. Por i-sso. para recompen- 
sar o meu trabalho, não deixaram 
de publicar esta. não é verdade? 
No vindouro numero? Adeuzlnho 
e desde já agradece esta constante 
leitora. — Xormallüta." 

Haverá «IIICIU i-o-d>(a ? 

ao.s lindos olhos da bella Lecticla 
(..otito ? ao lindo louro de Nênê 
Moreira Dias ? aos encantos de 
Hercy T. Salles ? á linda boqui- 
nha de Elvira Laurito ? ao mimo- 
so rostinho de Giga Lotito ? á  gra- 



Ç*omo coaacgirir boarto» cabdlos ?   Q 
io   ■òiwte   n   prodmeto 
ptrfumméo. 

ONDULINA 

UMMíO   •ómcnfr   o 
rmanvirtt ptrfm—io. 

O melhor de lodo*' o* lookoa para o c#- 
belln. Cura a caspa, a queda do cabalo rm- 
pidan-enle. Dé brilho, bdlau t vigor cot ca- 
bello», tornando-oa abuadanla* c boailos : 
produclo preferido peta elile carioca e paaüala. 

Milkarn de 

Flor de Belleza 
Producto Hygienico para afonao*ear e 

conservar a culis. dé um* formonrm eacan- 
tadora e fina aparência, conserva a nti» 
fresca e rosada. 

Oepelafoio   LopCZ 
Para fazer desaparecer os pellos do 

rosto,  cotio,  m&os e  braços. 

Vendem-ae nas Pharmaciaa 
Depositários:   BARUEL   (& 

\4aravilha da  chimica   moderna 

DERMOLINA 
■ovo prododo liquido finamente perfuawdo, 
para aa affecçãu da peile, espinhas, cravos, 
Mrda». manchas, pinos, rugas, conichSes, 
darlhroa, eciemas. peile groasa, etc. Resul- 
tados rápidos e garantidos. E' de um pode- 
roao rffeilo nos saores  desagradáveis. 

Agua Indiana 
Os cabelloa branco» ou grisalhos fica» 

pretos progressivaawnle com a AGUA IN- 
DIANA, produdo scienfiRco. o melhor para 
dar a cír progressivamente, que é o melhor 
syatema de dar a cor aos cabelloa ; aio 
mancha,   não   r    fínfora.      larniparavet 

Drogarias e Perfumaria» 

C. n Rua Direita,  J e 3 

Laboratório: F, LOPEZ • Rua Paulo Fronüm, 47e49-RlO 

FARINHA FAVILLAn GRANDE STOCK DE ASSUCAR 

A   RAINHA   das  Farinhas  de  Trigo 
(Marca Registrada) çaa 

Mascavo* Redondo e Chrístal 

SeCCOS e Molhados por atacado 

Recebemos mercadorias i Preços sem competencls. 
e/n consignação como.-  Ca/è.  e/c   antecipando o pagamento. 

Participámos õOS nossos amigos,  freguezes e produetores 
de arroz que monfamos no nosso deposito, um machinario. do ultimo mo- 
delo, proveniente da America do Norte, para beneficiar Arroz, podendo fazer 
uma producção mensal de lo.ooo saco» (Dez mil saccos). Portanto 
compramos e recebemos em consignação qualquer quantidade de Arroz em 
casca, o/ferecendo as melhores vantagens.  1—. — 

Favilla Lombardi & O? 
Rua Generai Carneiro, 61 (ABü^ João Aifado) ^   Paulo 

Desvio da São Pauio Roilway no próprio Deposito situado no Braz. 

.'^^W^ *»** 
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Collaboração   das  Leitoras 

Berliu<ia   fniversitHria 

Acabava de dar um passeio alo- 
gre e de que ainda agora guardo i 
!>iais   doce   recordação. 

Xum automóvel branco e leve 
nue  se  atirava   veloz  e   impereep.ti- 
v.dmente  ao  mando  de   uma   volav- 
te   macia,   conduzia   eu.   em   dpdlise 
suavíssimo   por   sobre   o   reluzente 
a  phalto  da   Aveni-hi   Grande,   dua 
mimosas     amiguinhas   da   infância 
iiue  se   m?   apresentaram   mim   en- 
contro  feliz. 
. A uma dllas. á que se assentar-, 
.mnto de mim. contava a minh. 
bMtona. as .uccessivas e imprevis- 
tas situações de affectivo amor 
!><)r que passei, durante os sete an- 
noa que nos separaram e nue. rou 
bando quasi toda a criencisse que 
brincava no meu riso e nos dese- 
nhos do meu rosto, me conduziram 
a vida de moça feita, quasi noiva, 
maltratada cruelmente pela avider 
da experiência. 

Paramos quasi que subitament- 
no Belvedere; refreámos a canicula 
com um "spumone" que rodava 
anesthesianie pe^la garganta abai- 
xo; admirámos a bella construcção 
da Avenida Paulista, e de novo gal- 
çámori a.s estribeiras do automóvel. 
jogamo-nos aot; t;eiis assentos e a 
machina poz-se em movimento, via 
do  triângulo. 

Foi aqui. foi nas ruas centraes, 
que o pude ver. na sua jovlalidadi 
rap'ivante. 

Demorei-me a observal-o, poi,s 
um bonde da Antarctlea, oecupado 
por uma banda de musita. olMstriiii 
o   transito. 

Vi-lhe o porte pequeno e recto. 
Suas mãos agitavam a cada instan- 
te, movimentadas imperiosamente 
por  alguma   discussão   acalorada 

De vez em quando curvava-.se. 
para se levantar depois sobre as 
pontaõ   dos   pés. 

Quatro rapazes ouviam-n'o at- 
tentamente. 

E Mr. A. F. N. gesticulava airo 
samente.  em   protestos  repetidos. 

Xão me foi possível colher, as- 
sim tão repentinamente, todos os 
dados physicos de Mr. Sua moral. 
posso adiantal-o. é. segundo iliss > 
minha companheira de palestra, ir- 
reprehensivel. 

Tem uma cindueta distineta. qua 
.^e põe sempre em relevo, quer nn 
laboratório de biologia, (iner nas 
aulas theoricas, quer fora, na sti.i 
vida  intima  ou   publica. 

Excellentes qualidade de espiri- 
to e de coração tornara.m-n'o o ido 
lo dos qulntannistas da Universi- 
dade e uma figura inconfundível 
entre os estudantes desse estaliele- 
cimento. 

Os problemas de pathologia ge- 
ral, resolve-os o joven acadêmico 
c:()Ui  elevação  de  vistas. 

Discute com o mais amplo de,s- 
«onino   a   vida   dos      infinitamente 

pequenos e encara de modo sugges 
ttvo as questões de pathologia ge- 
rai1 . 

Para Mr. — como para os mais 
eminentes mestres, como Koger - 
o estado hygido perfeito não exis- 
te, já que somos continuamente 
atacados pelas influencias mesolo- 
gicas e continuamente reagimos — 
seja por simplees accomodação ao 
meio ou seja mesmo por outras ma- 
nifestaçõees reaccionarias mais di- 
gnas do poder de irritabilidade ãn- 
sêres   vivos. 

Previdente — descobriria todos 
os methodos de prophylaxia. si el- 
les já não existissem: substitui- 
ria — si tal substituição já não 
pertencesse ao dominio das reali- 
dades - - a "antisepcia" pela "aco- 
pcia". tantos são os seus conheci- 
mentos  bacteriológicos 

Taes foram as palavras que pro- 
feriu minha amiguinha ao pedir- 
me que collocasse na Berlinda Mr 
A. F. X. —- dominador da Macedo- 
nia e vencedor de notas distinefas 
no   curso   medico-cirurgico 

Com Mr. A. F. N reabre-se i 
H  rlinda   fniversitaria. 

('clinii   dos   ('éus. 

O.  O,   P. 

•■Re.side numa poética vivenda, 
no bairro de SanfAnna. E' alto. 
magro, moreno, de um moreninho 
pallido de encantar. Os seus olhos, 
mais negros que a aza da grauna. 
^ão tri-tonhos e românticos. Na sua 
mimosa boquinha, limitada por 
purpurinos lábios, paira, sempre 
que falia, um meigo sorriso. E' na- 
tural de Minas e conta somente 19 
primaveras. O meu perfilado é de 
uma symipathia irresistível e. além 
de tudo. bonitinho. criterioso e um 
estudante muito inteligente. For- 
ma-se este anno e trabalha numa 
reparteão publica, onde conta com 
muitas amizades. Apesar de ser 
dotado das mais bel!a< qualidades. 
O. O. P. é de uma modéstia incom- 
paravel. Possue um coraçãozinho 
de ouro. e feliz daquella que tiver 
a ventura de o possuir, pois tenho 
a certeza, que elle fará a felicida- 
de da sua eleita. Para completar, 
digo que ê um filho muito obe- 
diente e carinhoso. E tu queri- 
da "Cigarra" que penetras em tod t 
a parte, se descoibrires a residen- 
cia delle, leva nas tuas formosíssi- 
mas aza« saudosas lembranças mi- 
nhas. 

Sr. redactor, como sei que o sr. 
possue um coraçãozinho de ouro. 
egual ao do meu perfilado (não 
apoiado) venho pela quarta vez 
pedir-lhe a publicação do mesmo 
no próximo numero da "Cigarra", 
<im? Agradecendo-lhe envia-lhe 
um milhão de abraços a amiga e 
leitora    -     •'.Amor Rxtincto". 

Eilit.il de casamento 

Peço-lhe publicar no proxim ) 
numero da querida "Cigarra" o se- 
guinte edital de casamentos: Com 
o favor de Deus e da "Cigarra 
pretendera casar-se mlle.M. das D. 
com o joven L, S.; ella com 13 an- 
nos de edade. alta. corpulenta, dis- 
tlncta, clara e risonha, residente á 
Villa Mathias, nesta comarca de 
Santos. Elle. joven. sympathico. 
com 25 annos, mais ou menos, de 
estatura regular. gordo, moreno, 
guarda-livros, residente na avenida 
Anna Costa. - Se alguém souber 
de algum impedimento accuee-o pa- 
ra  os fins de direito,  etc  etc. 

Com a nublicação do presente 
edital nas paginas da adorada "Ci- 
garra"', ficará eternamente reco- 
nhecida a nmiguinha sincera — 
.Iii-ti'';i " 

H.  A.  R. 

O meu jovem perfilado caminha 
ainda no verdor dos annos peli 
promettedora estrada das chíme- 
ras! E' um dos mais bellos orna- 
mentos da sociedade barretense, E" 
de elevada estatura e, o seu todo 
é bafejado por uma indizivel sym- 
pathía. Quando sorri, mostra uma 
carreira de alvos dentes. Ostenta 
uma rica cabelleira negra, que 
dá mais realce á sua pallidez ro- 
mântica. 

Possue um rosto bem formado e 
uns olhos tristes, castanhos cla- 
ros. Sopra-lhe agora nalma uma 
tristeza infinita pela partida de 
certa mlle. que o coração lhe con- 
quistou. Ella. morena clara. de 
olhos grandes e negros, cabellos 
da m-esma côr; é de uma encanta- 
dora graça aluada a uma captivan- 
te belleza. E' alumna de uma esco- 
la superior. No fraco entender des- 
ta fiel adrniradora d'"A Cigarra". 
mlle ama  e. . .   soffre! 

Confiando na santa paciência do 
sr. redactor. espero ver estas mi- 
nhas linhas publicadas no próximo 
numero dessa sempre querida re- 
vista, que não tem rival em todo o 
Brasil. í>pala." 

/ 
A'   Paquitu 

"Paquita ! Amável e dedicada 
Paquita I Vou contar-te minha vi- 
da, triste, bem triste ella é. Amei 
e amo sinceramente ou perdida- 
mente um joven, bello e seduetor 
Uuantoo corações elle já captivou ! 
Elle não sabe corresponder ao mee 
amor ! Veja, querida Paquita. 
quanto eu soffro neste mundo, ra- 
cebemlo ingratidão e desprezo ! Tu. 
que já tens o nome de madrinha 
das desilludidas. recebe-me tam- 
bém como tua afilhada. Porém, 
vou pedir-te um conselho: devo 
amal-o. ou esquecel-o ? — Denta 
tua aniiguinha — Descrente." 



Phosphafo Calcareo Precipifado 
O melhor apperííivo para gado 

A PRINCIPAL condição para que um animal possa preencher os fins a que é destinado, é 
a de estar são. Cada criador obterá este desideratum. quando junta á alimentação 
dos seus animaes diariamente pequena dose de PHOSPHATO CALCAREO, subs- 
tancia essencial dos ossos e indispensável para o bom desenvolvimento de iodo o 

organismo. PHOSPHATO CALCAREO, addicciona-se -á forragem dos animaes domésticos, 
especialmente porcos. Também se emprega com excellentes resultados para o engorde, de- 
senvolvimento de cavallos. cabras, ovelha» é gados bovinos. — O 
pbospbatO Calcarão excita a vontade de comer e supre a falta de phospbato nas 
palhas ou ferragens seccas durante o inverno. 

O pbospbatO Calcarão se dá do seguinte modo. 
Para vaccas leiteiras, cavailos,   bois. 2 colheres.    Porcos, cabras e ovelhas.   1  colher por ca- 

beça e oceasião de ministrar a forragem. 
PbospbatO calcarão precipitado, contendo 36142 OIO de ácido phosphorico 

O. N. 20836. ... A. 
Preços.    0 V0^c,o•          $«oo x rreçoa.» em saciCOS de 50 kilos, sacco 35$ooo 

BROMBCRG (SL COMP. 
I H I 

S. Pado : R. da Qsttaada, 10 - R. de/ándro; R. Buenos Ayres, 22 - ao. mssMma 
CAUKA FOSTAIM ,fj*    «        .    "  «AUEA VOSTAL. IMT ** 
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Cura Qualquer Callo 
Infallivelmente 

"GETS IT. é Nova e Maravilhosa 
Maneira de Curar Calios Sem Dor 

Sente-se V. 5 desesperado depois 
de trator, vezes sem fim. de se ver livre 
dos calios. sem conseguir resultado al- 
gum ? Não use mais os methodos anti- 
gos, ligaduras e anneis de algodão que 
fazem o dedo do pé mais volumoso. 
Não castigue mais os pés usando* un- 
guentos   e 'pomodas   que   roem   a   pelle. 

ELLE —"O» Meu. Callo* Frzcin-nie Doido." 
ELLA-"Porc3ue Nao Xl,- "GETS-ITr*   E Infali- 

TOL e tmm PMM» lodo dor.'* 

Os seus calios crescerão mais rapi- 
damente se os cortar e esburacar com 
navalhas, limas, tesouras ou, bistouris. 
Também corre o risco de se cortar c 
envenenar o sangue. A nova maneira, o 
novo methodo nunca antes conhecido na 
historia das curas de calios é "GETS-IT. 
E um liquido. Appliquc duas gotlas c a 
dor passa, o callo começa a seccar e 
finalmente cahe 1 "GETS-IT. pode-se 
applicar em dois segundos. Nada que 
pegue ou que cause dor e é infallivel. 
Todos os methodos que agora existem 
para a cura dos calios estão fora da 
moda. Experimentae hoje á noite com 
'GETS-IT. em qualquer callo, cravo, 
cailosidade ou  joanete. 

Fabricado por "E. LAWRENCE & 
Co.. Chigago, III.. E. U. de A 

Vende-se em todas as pharmacias. 
GRANADO Si Cia.. Depositários,- Rio 
de Janeiro. 
DETUSITAKIJS m S. raalo: Baroel & Cia.. Bunte 

Soaia A CU.. CoapukU raalixU de DnfU, 
Fifadrcdo A CU.. Drpfaria Tpiraaca: ca Saato: 
A. Uai * Oa.. Barmo Soatct * C. 

Pétrole Hahm 
O» Cabellos 
I OÇAO para os cabel- 

los antiseptica. forti- 
ficanfe   e   regeneradora. 

ÚNICA QUE IMPE- 
DE^ A QUEDA DOS 
CABELLOS.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PARA TQDA 

A GENTE.  

Senhoras» Homens e Crianças 
Para Limpgcu Aformoscamaito, ConsCTva- 
çao e Désenvolvimaito da Cabdldra» 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos districtos do Petróleo, a acção 

particular d"estc liquido sobre o couro cabel- 
ludo: todos os operários são abi dotados 
duma abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por disiinctos dermatologos ameri- 
canos, ao contacto do Petróleo. 

Mas foi cgualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natw 1. mesmo 
muito rectificado. tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo. elfeito proveniente d'uma 
parte extractiva resinosa. de que era muito 
difücil libertal-o completamente.' 

O conhecido cabelleireiro chimico £• 
HAME-Lf após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o-couro cabelludo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas e 
regeneradoras do Petróleo aaitml. 

Adresse. EMIUO HAMEL 
Praça de Republica. /OQ-A 

Telcpk 26iS9 (Çenir*/) 

- i.iimrÉ^ihTr ■ iVi* iV ■'^"miiàr'^ 
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Oas3   protegida   com   luz   eleotríoa 
combinada   com   o   malhor   mataria! 

Procure o 
Monogramma. E' a garantia. 

Exija para as suas instaflaçôes somente material 
 da  

íia. Gnl íleflrií do M m 
SÃO   PAULO 

Caixa, 547 
Boa Vista, 9 

RIO  Dg JANEIRO 
Caixa,   109 
São Pedro, 126 
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ÁCIDO URICO - URICEMIA 
CYSTITES - BEXIGA-RINS 
RHEUMATISMO - CÁLCULOS 
AREIAS - PYEUTES- UREMIA 

SÃ 

ftSvARAuS 
GRANULAOO    EFFERVtSCENTE  A BASE    DE 
'FOLHAS       DE     AÔACATEIRO-   c3c=3  * 

CAFÉ' PARAVENT1 
O mais eoi»l»««I«lo • »r*f*rltfo. ■ Fvro 

Roa Libero Badaró N. 56 : Tdephone. 1940 

PHarmacia | Perfimarias finas 
S. Bento. i$ 

Aviamentos de PrescripçSes Médicas. 

[inilltllBdl.MllH*lMl.!7HI 
-r«l«p»-i.,  2748 (C*ntr«l) 

F. Pérez A Irm&o 



A Saúde da Mulher 
cura incommodos de Senhoras 

5ía. Maria Doria, curadci com A Sâiide C/ü Mulher. 
 w  

5/5. DAUDT a- OLIVEIRA: — Çonsiderando-me 

quasi inufilibada por diversos incommodos que me aíor- 

menlavam periodicamente a saúde, usei, a conselho de 

uma amiga. A Saúde da Mulher e hoje. completa- 

mcnfe curada, levo ao vosso conhecimenío o verdadeiro 

milagre   operado pelo   vosso   remédio. 

AREIAS {Pernambuco)  IX  V 1Q17. M mana D CJMMCM    {fírniü   reconhecida). 


